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O S Í N T E B E S S E S » 0 P O V O 

ALTO ( ] l ! í UM TALHO 
A junta de paroquia de Santo Antonio dos Olivais faz idênticas recla-

mações .— As juntas de paroquia das freguesias da cidade reuni-
das em sessão conjunta apoiam esses pedidos e, interpretando a 
vontade popular, resolvem representar á Camara, defendendo a li-
berdade da venda de carnes. 

Nada mais justo nem mais di-
gno de ser atendido. Os numerosos 
cidadãos interessados, aproveitando 
a oportunidade da próxima arrema-
tação dos talhos municipais, com-
parecem amanhã no edifício da Ga-
mara, á hora da sessão, onde será 
lida uma representação com inúme-
ras assinaturas fazendo vêr ao mu-
nicípio a justiça da sua causa. 

Por mais de uma vez tem ajunta 
de paroquia da Sé Catedral oficia-
do á Gamara nesse sentido, sem 
que até agora lograsse ser aten-
dida. Ainda na ultima sessão ca-
mararia foi recebido idêntico oficio 
daquela corporação administrativa, 
incansavel defensora dos interesses 
populares que lhe estão confiados, 
e em que se lembrava a conveniên-
cia de aproveitar para um talho no 
bairro alto, o rez do chão do Paço 
•episcopal de que o município ha 
dias tornou posse. 

Efectivamente, agora que a ca-
lmara possue aquele vasto edifício 
çom um anexo espaçoso ao nível 
^a rua com uma porta e uma ja-
nela para o Arco do Bispo e que o 
futuro museu de arte não utilisa, 
^sendo até dele independente, nada 
justifica que a pretensão do popu-
íloso bairro alto continue sem defe-
rimento. Nem razões de ordem sa-
nitaria com pretexto de fiscalisação 
difícil pode alegar quem não esque-
cer que a tracção electrica está mu-
Jlicipalisada, nem motivos de ordem 
jtconomica podem surgir para ne-
| ar um talho á cidade alta. 

Que diminuição nas receitas 
pode o município sofrer pelo facto 
do consumidor deixar de comprar 
carne no mercado para a adquirir 
:pelo mesmo preço no bairro alto 
ao pé de casa ? O novo talho pode 
!até ser uma sucursal de qualquer 
idas barracas do mercado e como 
tal ser adjudicado; tudo depende, 

nosso vèr, das clausulas estabe-
lecidas na próxima arrematação. 

E já que falámos em clausulas 
permitam-nos referencias a uma 
delas que foi cumprida: — referi-
mo-nos á obrigação do arrematante 
ter um talho aberto ao publico até 
,ao pôr do so l ; na verdade parece-
mos que foi coisa que ninguém nun-

n ca viu ainda. Ora assim não pode 
«er. E manifesto o prejuízo que o 
povo sofre com esta falta. 

Convém por isso que na proxi-
jna arrematação as clausulas se es-
tabeleçam para se cumprirem. Do 
.contrario melhor será não as consi-

'i^gnar salvando-se dêste modo o 
prestigio da camara. 

Os interesses do povo e da ci-
dade devem estar sempre muito 
acima dos interesses particulares. 

j .1 Talhos, muitos talhos escrupu-
losamente fiscalisados, limpos e 
abertos até á noite é o que povo 

í,f 

f 

u 
se 

li-

de Coimbra quer c pede ao seu 
município. 

Não vêmos pois motivos pon-
derosos que hostilisem tão justa as-
piração do bairro académico. Pelo 
contrario afigura-se-nos que um ta-
lho na alta a todos convein : ao mu-
nicípio, creando mais receita justifi-
cada pelo maior consumo de carne 
entre o povo do bairro que tantas 
vezes deixa de ir ao mercado para 
evitar a distancia e o mau tempo e 
ao povo que por vezes se acumula 
nos talhos, perdendo o seu tempo 
á espera da sua vêz. 

Muitas razões doutra ordem po-
dem surgir ainda em reforço da 
causa que defendemos. Sistemati-
camente adversos a monopolios que 
a higiene publica não justifique, não 
sabemos contrariar uma aspiração 
que pretende acabar com o mono-
polio do local da venda de generos 
indispensáveis á vida, sobretudo 
quando o genero a vender é, como 
a carne, de capital importancia pa-
ra a alimentação. 

Comnosco estão por fim, mas 
acima de tudo, as vantagens econo-
micas e sociais justamente atribuí-
das ao principio acentuadamente 
democrático da descenlraiisação 
administrativa á sombra do qual a 
Bepublica tem organisado toda a 
nossa moderna legislação. 

Coimbra, apesar de todas as 
contrariedades que sofreu durante 
o periodo necessariamente revolu-
cionário que abalou a sociedade 
portuguesa, continua a expandir-se 
alargando a sua area. 

E preciso que o município acom-
panhe esse progresso, descentrali-
sando e multiplicando os importan-
tes serviços que tem sob a sua ime-
diata jurisdição atendendo assim 
aos interesses dos seus munícipes, 
a-fim de que não perca uma só par-
cela da excelente reputação admi-
nistrativa de que justamente gosa 
entre os municípios do nosso país. 

Já depois de composto o nosso 
artigo, soubemos que a junta de 
paroquia de Santo Antonio dos Oli-
vais, de acordo com o povo da fre-
guesia, vai representar ao municí-
pio reclamando lambem um talho 
para aquele bairro que tão longe 
fica do mercado municipal. 

Ante ontem reuniram em sessão 
conjunta as juntas dc paroquia das 
4 freguesias da cidade que apoia-
ram a representação do bairro alto 
resolvendo também oficiar á camara 
instando pela liberdade da venda 
das carnes. 

O povo da cidade alta reúne 
hoje pelas 8 horas da noite na sala 
do Club Operário Conimbricense 
no largo do Castelo a fim de tratar 
do mesmo assunto. 

^ • P a r t i d o r e p u b l i c a n o e v o l u c i o n i s t a 

Foi ap rovado o p r o g r a m a do par -
OjftWo republ icano evolucionis ta , q u e 
d J t o m por chefe o s r . d r . Antonio José 
òtírS d'Almeida. 
d j F iguram n e s s e p r o g r a m a , e n t r e 

eutros a s u m t o s de i n t e r e s s e ge ra l , o 
seguinte: 

Votação da reforma administrativa; 
Içj eleitoral; revisão dos atuais recensea-

m e n t o s ; rev i são dos d ip lomas do go-
ve rno provisor io começando pela lei, 
da s epa ração do E s t a d o das Ig re j a s , 
da ins t rucção publ ica , r eo rgon i sação 
do exerc i to , do inquil inato, regis to ci-
vil e ass is tência p u b l i c a ; amnist ia 
p a r a todos os c o n t r a v e n t o r e s dos di-
p lomas d a s g r e v e s , exceto dos chefes 

i d e s s e s mov imen tos ; amnis t ia pa ra os 
' c r iminossos políticos, exceto para os 
chefes ou dirigentes contra a Republ ica . 

Sociedade Protectora 
dos Animais 

A convite dos s r s . José A u g u s t o 
Lopes d 'Almeida e Antonio A u g u s t o 
M a r q u e s Donato, r e u n i u - s e na s e g u n -
da fe i ra , na redacção do nosso jo rna l , 
a comissão o rgan i sadora da Soc iedade 
Pro tec to ra dos Animais. 

Expos tos pelo s r . Antonio Donato 
os fins des ta reun ião , fu ram a p r e s e n -
tados os t r aba lhos a té hoje rea l i sados 
para a fundação em Coimbra de u m a 
soc iedado c o n g e n e r e ás de Lisboa e 
Por to , sa l ientando-a m e s m o vi a ina-
diavel necess idade de do ta r esta t e r r a 
com unia inst i tuição de ca rac te r tão 
f i lantrópico como são as soc iedades de 
p ro tecção aos an imais . 

O sr . Armindo Borges da Fontou-
ra louva a iniciativa que acaba de se r 
p r e s e n t e e d e m o n s t r a o valor das as-
sociações p r s t e c t o r a s de animais como 
meio de p rovar a índole de cada cida-
dão, felicitando se por vèr. que esla 
t e r r a , que ele tanto p r é s a , abraça sem-
p re com en tu s i a smo todas as boas ini-
ciat ivas, e s fo rçando-se s e m p r e por ca-
minha r na v a n g u a r d a das mais civili-
sadas . 

O sr . Joaquim Ras te i ro Fontes , 
p rofe r iu urna entus iás t ica alocução, 
dando todo o seu apoio a tão b e n e m e 
rita iniciativa, que bem m a r c a o pro-
g re s so de Co imbra . 

Foi de l i be rado cons t i tu i r u m a co-
missão que se e n c a r r e g a s s e da fe i tura 
dos Es t a tu to s por que ha-de no r t ea r -
se esla nova soc iedade , que deve rá 
r eun i r - s e a m a n h ã , 110 m e s m o local, 
pa ra o d e s e m p e n h o do m a n d a t o em 
que foi invesl ida . 

Foi e g u a l m e n t e resolvido expôr 
d e s d e já nas pr incipais casas des ta ci-
d a d e l islas pa ra inscr ição de soci.os e 
cuuviuar o povo Ue Guimbiu a r e u n i r - s e 
na sala da Associação dos Ar t i s t a s no 
dia 11 do proximo m ê s de Março, pe-
las 20 h o r a s , afim de s e r e m discut idos 
e aprovados os r e fe r idos e s t a iu tos . 

Por ul t imo foi agradecido ao pro-
pr ie tá r io des te jornal a cedencia da sua 
redacção para o ins ta lamento proviso-
rio da séde da Soc iedade P ro t ec to ra 
dos Animais , d e m o n s t r a n d o se nes sa 
ocasião que a Gazela de Coimbra se 
orgu lhava s e m p r e de s e r f i e l aos seus 
pr inc íp ios , e s tando s e m p r e ao lado de 
q u a l q u e r iniciativa que honrasse não 
só o povo de C o i m b r a , mas a inda con-
t r ibuísse para o bom nome e conceito 
des t a t e r r a a cujo lado e s t a r e m o s sem-
pre pa ra d e f e n d e r com a s i nce r idade 
e en tus i a smo com q u e se d e f e n d e m 
as coisas que são v e r d a d e i r a m e n t e 
nossas . 

T r a t a n d o - s e , pois, da fundação de 
uma tão benemer i t a inst i tuição, a Ga-
zeta de Coimbra está incondicional-
men te ao seu lado, con t r ibu indo quan-
to possa pa ra o seu p r o g r e s s o , que o 
m e s m o é d izer o p r o g r e s s o desta ci-
d a d e . 

Q u e m como nós tenha conhecimen-
to das b a r b a r i d a d e s q u e s o f r e m os 
p o b r e s an imais por toda es ta c idade , 
c e r t a m e n t e cont r ibu i rá t a m b é m pa ra a 
r e p r e s s ã o de tais s e lvage r i a s . É mo-
ra l izador e ev idence iam se os do tes 
tão ca t ivantes da a lma do povo por tu-
g u ê s . 

E, fazê lo, custa bem ponco. Pa ra 
esta associação, onda ha uma só poli-
tica — a do bem — todos os indivíduos 
p o d e m in sc reve r - s e ; a quota mensa l é 
tão d iminu ta — 5 0 ré is — q u e , es ta-
mos ce r tos , poucos de ixa rão de f i l i a r -
se na benemer i ta associação. 

Ass im (l iscort inamos já pelo en tu -
s iasmo com que foi recebida esta bela 
iniciativa. 

P a r a b é n s aos b e n e m e r i t o s o rgan i -
s a d o r e s da Soc iedade Pro tec tora dos 
Animais . 

DR. PEDRO ROXA 
Cont inuamos a pub l ica r as c a r t a s 

d i r ig idas ao s r . d r . P e d r o Róxa , ace r -
ca das suas no tas b iograf icas , coligi-
d a s por u m seu a m i g o : 

Sobra l de C e i r a , 5 - 1 2 - 9 1 1 . — E x . m o 

Sr . D r . P e d r o R ó x a . — A c a b o d e lê r 
com g r a n d e gos to a sua b iograf ia , q u e 
me foi enviada ha u n s d ias . P e s a r - m e -
hia de lhe não c o m m u n i c a r o mui to 
q u e ella me i n t e r e s sou , não já tanto 
pelo mér i to l i t e rá r io m a s p o r q u e vi 
n e s s a s pag inas uma vida, a todos os 
respe i tos hones ta , c r e n t e e labor iosa , 
na sua s impl ic idade; en t r ev i ma i s , ou» 
sarei dizer, uma existencia por vezes 

penosa , com suas lu las e d i s sabo re s 
como a da maior p a r t e dos h o m e n s , 
p o r e m d ign t como a do m e n o r n u m e -
ro, toda cingida ao ideal e sequiosa 
do me lhor como a de poucos . P o s s a m 
os annes que lha r e s t a m , e eu dese jo 
q u e s e j a m n u m e r o s o s , c o m p e n s a r , pela 
sua paz e fel icidade, as va r i an te s d u m a 
tão longa e tão fa t igante c a r r e i r a ! 

C re i a -me com es t ima seu admi ra -
dor 

Cesar Porto. 

Sobra l de Ceira — Coimbra . 

QUESTÕIS DE EXSINO 

í\\\ inquérito n Inslriifâo 
primaria 

I I I 

P e r m i l i - m e fazer a l g u m a s consi-
d e r a ç õ e s levíssimas ás r e f o r m a s pri-
m a r i a s que foram d e c r e t a d a s em Por-
tugal pelos governos da m o n a r q u i a , e 
já agora cont inuarei 11a ousad i a , que 
não tem ou t ro f im de ma io r que n ã o 
seja o de a p r e s e n t a r a sanção dos 
m e s t r e s , o p rodu to d a s m i n h a s locu-
braçõ is do pouco t empo que me f ica 
l iber to dos m e u s serviços quo t id ianos . 

D :s cons iderações e x a r a d a s ante-
r io rmeí i i e , fácil é concluir-se que a or-
ganisação do ensino p r imár io em Por-
tuga l data pa ra assim dizer de on t em, 
em confronto com o ens ino s ecundá -
rio e super io r , que r emon ta á e d a d e 
m e d i a ; e , daí ás escolas r o m a n a s por 
u m a t rad ição que nunca foi i n t e r rom-
pida . 

Ocor re me, pois, u m a p e r g u n t a : 
Como P T 1 0 p " t l lo1 '1 W>|'CIUU idiiiu 

t e m p o , vendo , de mais a ma i s , avan-
ç a r e m p rod ig io samen te no caminho da 
ins t rução , a A lemanha , a Su i ssa , a 
Suécia , a Olanda e ou t r a s t an tas na 
çõis ? 

Se ja-nos permi t ido indicar a causa , 
ou an te s , o fator que propuls ionou a 
ins t rução popular naque las n a ç õ i s ; 
p o r q u e , quan to ao nosso país, já co-
n h e c e m o s as que p r o d u z i r a m o seu 
an iqu i l amen to . 

A v e r d a d e é que o ens ino p r imá-
rio por toda a p a r t e em que se es ta-
be leceu , foi filho do Protestantismo, 
como se verifica pela leitura de vários 
textos , e d e n t r e os quais t r ansc revo a 
seguin te car ta escr i ta por Mart inho 
Lu t e ro e d i r ig ida aos Senhore s da 
Alemanha em 1524 : 

Chers Messieurs, puisquil f/rat an-
nuellement tout dépenser pour arquebu-
ses, rontes, esraliers, dignes, ele., afim 
qu'une ville ait la paix et la comodité 
temporelles, à plits forte raison devons 
nous dépenser en faveur de la pauvre 
jmnesse nécessiteuse, p o u r e n t r e í c -
11 ir ui i hnhl l h o n u n e ou d e n x 
c o m t n e enaitre <l'école. Toute, 
la force et la puissance de la chrètiente 
est dans sa prostèrité, et si Von néglige, 
la jeunesse, il en será des églises chré-
tiennes comme d'un jardim qui est ne-
gligé au printemps. On trouve des gens 
qui servent à Dieu par beaucoup de 
pratiquues étranges: Us jeúnent, por-
tent des cilices et font mille choses par 
piété; mais ds manquent au vrai ser-
vice divin, í|isi e s t bieai é l e v e r 
l e u r s e n f a u t s , et Us font comme 
autre fois les juifs qui abandonnèrent 
le temple de Dieu pour sacrifier sur les 
hauteurs. 

Crois móis, il est bien plus néces-
saire que tu premies soin de bien éle-
vir ks enfants, que d'obtenir Vabsolu-
tion, de prier, d'aller en pèlêrinage et 
d'éxecuter des voeux. 

« Mon opinion est que Vautoritê est 
tenue de forcer les sujeis d'envoyer 
leurs enfants à 1'ècole, Si elle peut 
obliger les sujets valides à porUr la lan-
ce et l'arquebuse„ sur les remparts et à 
feire tout le sercice de guerre, á p l u s 
f o r t e raisnA p e u t - e l l e e t do l t -
e l l c f o r c e r l e s s u j e t s <1 en-
v o y e r l e u r s e n f a n t s ã l ' é co l e , 
para qu ' ic i í l s';igit d i a u e 
g u e r r e b i e n p l u s t e r r i b l e 
a v e c l e s a t a n é d é i n o n . 

Não t r a n s c r e v e m o s mais p o r q u e não 
mais p r e c i s a m o s pa ra jus t i f icar a nos-
sa a s se rção . A analise des t e e d o u t r o s 
documen tos m o s t r a m que a R e f o r m a 
impunha a ins t rução como o p r i m e i r o 
dos d e v e r e s pa ra a c o m p r e e n s ã o da 
Biblia. 0 revol tado do Vat icano cha-
mava ass im a a tenção de todos os que 
t i nham enca rgos na famil ia e no Es ta -
do a favorecerem o ensino p o p u l a r , 

Mar t inho Lu te ro , o r e f o r m a d o r da Ale-
m a n h a , nasce ra a 10 de Novembro de 
1483 em Eis leben , e lá m o r r e u aos 
sessen ta e t r ê s anos depois de uma 
vida agi tada , m a s s e m p r e em prol da 
ins t rução , como o a f i rma Ju les Pa roz . 

A vida de s t e h o m e m , como a de 
mui tos ou t ro s esp í r i tos esc larec idos , 
mos t ra -nos que a ins t rução popula r 
nos pa i ses em que não impe rava a 
reação jesu í t ica , era a s sun to que me-
recia espec ia i s a tençõis por pa r t e de 
g o v e r n a n t e s e gove rnados . 

E aqui está p o r q u e o Protestantis-
mo, po r u m a sér ie de ideias cujo va-
lor filosofico não vem pa ra o caso , 
pondo ao serviço da ins t rução popular 
o seu e s t imulan te ma i s eficaz, — a 
Biblia, con t r ibu iu p o d e r o s a m e n t e para 
o desenvo lv imen to e p r o g r e s s o dos 
pa íses e u r o p e u s q u e a d u l a r a m a Re-
forma. 

Na A l e m a n h a nunca os gove rnos 
se d e i x a r a m a d o r m e c e r . A t u a l m e n t e 
m e s m o , s egu indo a es le i ra de F r e d e -
rico Gu i lhe rme 1, que por si, no seu 
re inado , cr iara mil e d u z e n t a s escolas 
no re ino da P rús s i a , lá vai s egu indo 
impávida na senda p rog re s s iva da ins-
t rução . 

Neste s o b e r b o país n e n h u m r e c r u -
ta se alista s em s a b e r lér , e s c r e v e r , e 
c o n t a r ; o ana l fabe to es tá su je i to a 
multa e a p r i são 1 

Em Por tugal ap regoava - se que a de-
cadência da nossa Patr ia não linha por 
causa pr imacial a falta dc ins t rucção , 
mas de educação , como se aquela não 
fosse o principal i n s t r u m e n t o d e s t a . 

Nos púlpi tos e nos confess ionár ios 
iucutia-se a ideia de q u e , q u e m sabia 
lêr , corr ia o per igo de lêr m a u s l ivros. 
Todavia , q u e m come c o r r e o pe r igo 
de m o r r e r envenenado , e no en t an to 
vai c o m e n u u . o,-, nfmal o efe i to 
pela c a u s a : —atr ibuia-se á falta ua IUS-
Irução q u e e r a f i lho de la . 

Nunca a monarqu ia se quiz con-
vencer q u e o vencedor de Sedan e da 
Rúss ia foi o p ro fe s so r p r imár io . O pro-
pr io G a m b e t t a , a p ropos i to da g u e r r a 
f r anco-p russ i ana o proclamou a 2(5 de 
Ju lho de 1871 : Podemos afirmar com 
dados que foi a inferioridade da nossa 
educação nacional que nos conduziu 
d derrota; fomos batidos por adversá-
rios que tinham do seu lado a disci-
plina e a sciencia. Is to prova em LI 1 Li-
ma anal ise q u e , m e s m o nos confli tos 
de o r d e m mate r i a l , a p r ime i ra força é 
a intel igência cul t ivada. 

Lourenzo de Alda, numa confe ren-
cia s o b r e a gue r r a do Japão diz: Aqui 
venceu a educação intelectual dos ho-
mens indenes ao alcoolismo. Dos 300 
milhões de yens exigidos d China como 
indenisação de guerra em 1894. um 
terço foi aplicado d instrução. Ne-
nhum japanès se alista na marinha 
sem ter frequentado todos os graus da 
instrução primaria. O japonês desco-
nhece a promoção por antiguidade; só 
promove por merecimento. E o lema 
comum á sua organisação territorial e 
e marítima, è a seguinte: Uma milícia 
culta equivale a dez milícias ignoran-
tes. 

O publ ico q u e ouvia mani fes ta - se 
s u r p r e e n d i d o ás revelacções do inge-
nhe i ro confe ren te , q u a n d o ainda êle 
e x c l a m a v a : Senhores, manda a orde-
nança japonêsa que, quando um regi-
mento atravesse um povoado, o coronel 
saúde, em primeiro logar, o mestre-es-
cola ! E, depois, a autoridade adminis-
trativa !! 

DOMINGOS J O S É R I B E I R O 

Professor primário 

Moeda falsa 
F o r a m p r e s a s no concelho de Via-

na de Castelo qua t ro e spanho la s que 
a n d a v a m p a s s a n d o m o e d a s falsas d^ 
5 0 0 reis , mui to pe r fe i t a s . 

Cautela com a kroga, pois q u e as 
tais e spanho la s f a r t a r a m - s e de e s p a l h a r 
m o e d a de 5 0 0 re is fa lsas por d ive r sos 
pontos do pa í s , e q u e m as t e m h a d e 
t e r vontade da se l ivrar de las . 

Estrada de Sant Ana 
Até que f ina lmente se deu inicio 

á r epa ração des l a tão concor r ida ar-
tér ia . Já on tem ali v imos uni g r u p o de 
operá r ios e m p r e g u e 11a re fe r ida e s t r a -
da q u e t an tas rec lamações m e r e c e u 
pelo pés s imo es t ado em que se encon-
t r a v a . 

Quando chegará a vez ao Largo 
Marquês de Pombal ? 

(Aumento de contribuições 

Continuam os jornais a referi-
rem-se aos protestos que por toda 
a parte se fazem ouvir contra o au-
mento das contribuições de renda 
de casas e industrial. 

Nos concelhos de Gaia, Bouças 
e Matosinhos tem-se efectuado co-
midos , tomando o povo resoluções 
no sentido de não pagar as contri-
buições agravadas. 

Por intermedio das respectivas 
associações comerciais e camaras, 
numerosíssimas são já as reclama-
ções feitas, perante o governo, con-
tra tão injusto agravamento de im-
postos. Os protestos são gerais, 
quer no sul, quer no centro, quer 
no norte do país. 

Dizia ha dias o Século que tem 
recebido uma infinidade de cartas 
de todos os pontos do país, protes-
tando contra o agravamento que 
não sabe, acrescenta, a que atribuir, 
pois nenhuma lei foi votada no par-
lamento aumentando & percentagem 
de qualquer contribuição. 

Ora, para elucidação do Sé-
culo e de todos aqueles que, de boa 
ou rm fé, manifestam idêntica igno-
rância, publicamos hoje a represen-
tação que a Associação Comercial 
de Barcelos acaba de dirigir ao sr. 
ministro das finanças, por ser, no 
nosso entender, a que com mais 
concisão e clarêsa expõe as razões 
dos iustos e gerais protestos dos 
contribuintes. 

E' como se segue: 

sEx . m 0 S r . Ministro d a s F inanças : 
— A Associação Comercia l d e Barce los , 
como r e p r e s e n t a n t e d i rec ta e imedia ta 
dos in t e re s ses comerc ia i s , indus t r i a i s 
e agr ícolas des ta vila e r e spec t ivo con-
celho, e i n t e rp re t ando ao m e s m o tem-
po os sen t imen tos ge ra i s de todas as 
c lasses do concelho, v e m p e r a n t e Y. 
Ex . a mui to r e s p e i t o s a m e n t e r e c l a m a r 
cont ra o m o d o p o r q u e e s t e ano fo-
r am lançadas as con t r ibu ições de ren-
da de casas e predial aos inqui l inos , 
e p r o p r i e t á r i o s — l a n ç a m e n t o q u e , pe la 
fórma como foi fei to, vai a c a r r e t a r na 
sua cobrança u m g r a n d e a g r a v a m e n t o 
de t r ibu tos q u e cada vez ma i s dificul-
t a r á a vida, já de s i tão p e n o s a , à q u e -
les q u e se vêem ob r igados a sat isfa-
z e r tais impos tos . 

Já a té ho je , Ex . m 0 S r . , se n ã o po-
dia dizer q u e fo s sem mui to leves os 
t r ibu tos q u e o povo t inha de p a g a r ; e , 
a té é licito d izer q u e e s s e s t r i b u t o s 
e r a m excess ivamen te pe sados , talvez 
pela sua má e i r r e g u l a r d i s t r ibu ição , 
p roporc iona lmen te ás r e n d a s e have-
r e s dos q u e a e les e s t a v a m su je i to s . 

Mas em todo o caso, já todos es-
tavam hab i tuados a sa t i s faze r ao Es -
tado as g r a n d e s quo t a s q u e e s t e exi-
gia e por isso m e s m o e ra r e s p e i t a d o 
o statu quo c r e a d o p e l a s d i f icu ldades 
f inanceiras do pais . 

O novo l ançamen to d a s cont r ibui -
ções de renda de casas e predial, fei to 
es to ano na r epa r t i ção de f inanças de 
Barce los , t omou p a r a b a s e a s decla-
rações dos p rop r i e t á r i o s e inqui l inos, 
p a r a aquela r epa r t i ção m a n d a d a s p o r 
efei to do c u m p r i m e n t o da lei do in-
qui l inato. 

Nessas dec la rações , os i n t e r e s sados 
d e r a m com a exac t idão o valor da 
r e n d a dos p réd ios q u e t i n h a m a r r e n -
d a d o s , não só p o r q u e a r e f e r i d a lei 
ass im o exigia , m a s ainda p a r a fug i r 
e evi tar as p e n a s n 'el la e s t ipu ladas 
pa ra o caso de fa lsa ou incomple tas 
dec l a rações . 

É ce r to que a té hoje o l ançamen to 
d a s cont r ibuições a s sen tava no valor 
locativo dos p réd ios s o b r e q u e inci-
d i am. Mas e s s e valor não e r a de facto 
o real e v e r d a d e i r o , s e n d o mui t í s s imo 
infer ior ao que consta a t u a l m e n t e d a s 
d i tas dec l a rações . 

Com isso , p o r é m , n ã o e r a o Es ta -
do p re jud icado , visto que , s a b e n d o - s e 
muito b e m q u e es t e s va lores não cor-
r e s p o n d i a m à rea l idade , e r a m por isso 
m e s m o t r i bu t ados com ma io r p e r c e n -
t a g e m , c o m p e n s a n d o - s e ass im a defi-
ciência d a s m a t r i z e s . 

E po r t an to se a p e r c e n t a g e m , en-
ca rada em abso lu to , e r a g r a n d e e a té 
e x o r b i t a n t e , era c o m t u d o re la t ivamen- -
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te jus ta e p roporc ionada aos h a v e r e s 
dos c idadãos . 

0 que não pôde po rém admi t i r - se , 
p o r q u e isso ser ia não só ir cont ra to-
d o s os pr incípios de jus t iça e de equi-
d a d e , è qoe rect i f icadas as ma t r i z e s 
com as declarações de valores exac tos , 
se t o m e m estes m e s m o s va lo res pa ra 
s o b r e el les incidir a ant iga p e r c e n t a -
g e m . 

Pa rece b e m claro, ex. r a o s r . , q u e , 
pelo facto de, sendo baixos os ant igos 
r e n d i m e n t o s escr i tos n a s mat r izes , se 
t e r e levado a p e r c e n t a g e m , — t a m b é m 
é j u s to , é equi ta t ivo, é logico q u e ten-
do-se e levado aqueles va lo res , dimi-
n u a por sua vez a m e s m a p e r c e n t a -
g e m . 

O cont ra r io seria u m a in iqu idade 
tal que não pôde de ixa r de fe r i r todos 
aque les que se p r e s a m de se r b o n s 
c idadãos e ú te i s ao Es tado . 

Não é j u s t o q u e aos c idadãos q u e 
c u m p r i r a m o seu d e v e r , m a n d a n d o 
p a r a a Repar t ição de F inanças as de-
c la rações a q u e obr igou a lei do in-
qui l inato, se venha agora p r e m i a r a 
sua l ea ldade com um p e s a d o e insu-
por táve l ag ravamen to de con t r ibu ições . 

Nós Vemos a ce r teza ex . m o s r . de 
q u e não é , po rque não pôde s e r e s s e , 
o esp i r i to da lei, e que por tan to não 
se podiam lançar , como l ança ram as 
novas contr ibuições , t o m a n d o pa ra base 
os novos valores e a ant iga p e r c e n t a -
g e m . 

. Se o valor aumentou, a percenta-
gem deve fatalmente diminuir. 

Nós, ex. r a o s r . , c idadãos de e s t e 
país , q u e já pagavamos lautos impos-
tos no t empo do velho r e g i m e n , não 
p o d e m o s n e m d e v e m o s s e r ob r igados 
a p a g a r mui to mais q u e o d o b r o da 
importancía d e s s e s impos tos , n u m re -
g imen que tanto rec lamou e p u g n o u 
s e m p r e pelo aba ixamen to d a s contr i -
bu ições . 

Confiámos em q u e V. Ex . a se se r -
virá d a r providencias a e s t e e s t ado 
de coisas , afim de se não d e s g o s t a r o 
povo impondo lhe obr igações e encar-
gos com que ele não pode , m a n d a n d o 
p o r e s se motivo anula r os novos fun-
d a m e n t o s de con t r ibu ições de r e n d a 
de casas e predial e d e t e r m i n a n d o q u e 
esse lançamento seja fei to pe las ve-
lhas ma t r i ze s para que ao m e n o s pa -
g u e m o s aquilo que se p a g a v a nos tem-
pos do ant igo r e g i m e n : 

E i s o q u e se nos o fe r ece d ize r a 
V. Ex . a , em nome do povo da vila e 
concelho de Barce los . S a ú d e e F r a t e r -
n idade . — Barcelos, 14 de F e v e r e i r o 
de 1912 . O p r e s i d e n t e : João Carlos 
Coelho da Cruz. • 

Depois de composto o artigo 
sob o titulo Aumento de Contribui-
ções, vimos com prazer que o sr. 
ministro das finanças apresentou 
pariamentd~nnrar~pfõposfa de lei 
que tem por fim atender as justas 
reclamações que se fazem em todo 
o país contra o agravamento da con-
tribuição de renda de casas . 

Essa proposta que foi á comis-
são de finanças para dar o seu pa-
recer com urgência, é do teor s e -
guinte : 

Art igo 1.® — A cont r ibu ição de 
r e n d a de casas relat iva ao ano de 1912 
cont inuará a s e r l ançada e r egu lada 
pela legislação em vigor , m a n t e n d o - s e 
as m e s m a s isenções e f icando a lém 
disso , i sentas de l ançamen to as habi-
tações ou as s u a s divisões cu jo valor 
locativo fôr i n f e r i o r : nas t e r r a s de 3 . a 

o r d e m , a 6 0 0 0 0 0 ré is ; n a s t e r r a s de 
4 . 1 o r d e m , a 4 5 0 0 0 0 r é i s ; n a s t e r r a s 
de 5 ." e 6 . a o r d e m , n a s s é d e s dos 
concelhos a que não caiba m a i o r isen-
ção e em todas as t e r r a s em q n e pelo 
censo de 10900 a popu lação exceda 
2 : 0 0 0 almas, a 3 0 0 0 0 0 r é i s ; n a s ter -
r a s de 7." e 8 . a o r d e m não c o m p r e e n -
d idas n a s des ignações a n t e r i o r e s a 
1 8 0 0 0 0 ré is . 

A r t . 2.® — As i senções es tabe lec i -
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0 RANCHO DA CARQUEJA 
ROMANCE HISTORICO 

POR 

ANTONIO FRANCISCO BARATA 

Tremenda realidade 

O p a d r e Lobo c o m p r e h e n d e u , pois , 
o mot ivo do cho ra r de Maria . 

Não a quiz inquie tar m a i s com 
p e r g u n t a s impe r t i nen t e s . 

— Yamos , amigos — d i s s e elle. 
—• Vamos — r e s p o n d e u Cout inho e 

Carnei ro dos Santos . 
E sa í r am, depo is de se h a v e r e m 

desped ido de Maria da Pu reza . 
T o m a r a m a d i recção do arco do 

Collegio Novo, r u a do Corpo de D e u s 
e e n t r a r a m na Calçada. 

— E n t r e m o s na loja da Ca tha r ina 
v e l h a ? — d i s s e Gonsalves Lobo . 

— E n t r e m o s , p o r q u e a té lá pode-

1 O caso seguinte motivou a mudança 
do nome: 

Um judeu chamado losepho, Induziu um 
chrislão a trazer-lhe da Sé uma particula 
consagrada ; em uma capsula de prata que o 
^«deu «comprou e metteu em uma certã 

das no ar t igo an te r io r ap rove i t am aos 
con t r ibu in t e s pe las p r e s t a ç õ e s do 2 .° 
s e m e s t r e de 1911 re la t ivas á coleta 
d e s s e ano, p o d e n d o a anulação daí 
r e su l t an te se r r a t e a d a pe las p r e s t a ç õ e s 
t r i m e s t r a e s em divida, q u a n d o o con-
t r ibuin te ass im o r e q u e i r a . 

§ ún ico — Aos con t r ibu in tes que 
j á t e n h a m pago mais de d u a s p r e s t a -
ções t r i m e s t r a e s ser - lbes-ha res t i tu ída 
a impor tanc ía c o r r e s p o n d e n t e à isen-
ção es tabe lec ida nes te a r t igo , q u a n d o 
ass im o r e q u e i r a m . 

Ar t . 3 .° — E m re lação a o lança-
men to de 1911 , Uca o governo auto-
r i sado a a t e n d e r os r e cu r sos sobre 
con t r ibu ição de r e n d a s - d e casas fun-
d a d a s na def ic iente r edação dos con-
t ra tos de a r r e n d a m e n t o ou nos e r ro s 
comet idos no l ançamen to e a p r e s e n -
tados d e n t r o do p ra so de 20 d ias , a 
p a r t i r da publ icação des ta lei . 

Ar t . 4.° — Fica r evogada a legisla-
ção em con t ra r io . 

A proposta foi aprovada com 
ligeiras alterações da comissão de 
f inanças, com as quaes concordou 
o respel ivo ministro. 

Por esta proposta ficarão i sen-
tos desta contribuição em Coimbra 
as rendas até 6 0 $ 0 0 0 réis anuais . 

Banco de Portugal 
T e m o s p r e s e n t e o Re la tor io do 

Conse lho de Admin i s t r ação do Banco 
de P o r t u g a l , relat ivo á gerenc ia de 
1911 . 

O novo edifício de Coimbra pa ra 
instalação da Agenc ia , f igurava no ba-
lanço por 35 contos , o mais cus-
toso de todas as agenc ias q u e o Banco 
pos sue . 

O dis t r ic to de Coimbra figura com 
1 0 : 7 6 1 0 0 7 7 nos j u r o s e lucros , s e n d o 
9 : 2 1 8 0 7 2 6 de gas tos e e n c a r g o s e 
1 : 5 4 2 0 3 8 1 ré i s de lucros . A Agencia 
do dis t r ic to de Vizeu fui a única qne 
d e u pre ju ízos ao Banco os q u a e s subi-
r a m a 3 : 2 2 6 0 8 0 5 ré i s . 

Os lucros do Banco em 1911 fo-
r a m d e ré i s 2 . 8 2 2 : 9 7 8 0 4 1 5 , m e n o s 
68:877)5727 ré i s do q u e em 1910 , e 
os e n c a r g o s s u b i r a m a 6 2 0 : 4 8 0 0 2 3 3 
r é i s . 

Ao E s t a d o c o m p e l e m de lucros 
4 4 4 : 8 4 0 0 5 0 6 ré i s . O d iv idendo p ro-
pos to é de 10 por cen to p a r a os aci-
n is tas . 

A Agencia de Co imbra descon tou 
1 :456 le i ras na impor tanc ía de ré i s 
4 8 7 : 9 5 7 0 5 6 3 e t eve 5 : 3 8 0 le t ras so-
b r e jo paiz na impor t anc ía de ré is 
3 3 2 : 0 3 5 0 6 1 3 mais 5 4 4 l e t r a s na im-
por tancía de 3 2 : 1 4 8 0 6 2 7 ré i s do que 
em 1910 . L e t r a s s o b r e o e s t r a n g e i r o 
a p e n a s 1 : 6 1 8 0 0 4 5 ré i s . 

N o f i m d o armo j i ^ J a l 1 r ^ 0 ^ ^ 1 1 

A , , ™ » ™ de t l o i m b r a em saldo ré i s 
2 0 6 : 6 1 7 0 9 3 0 ré i s ; e 1 7 : 3 6 7 0 0 0 0 réis , 
d e e m p r e s t i m o s o b r e p e n h o r e s . 

O mov imen to de d o c u m e n t o s a 
debi to e levou-se nes ta Agencia , ao 
n u m e r o de 108 :859 na impor t anc ía 
de 3 . 6 4 3 : 9 5 4 0 1 4 4 ré is , e 3 : 9 0 2 
d o c u m e n t o s a c redi to na impor tauc ia 
de 3 . 5 7 6 : 7 0 9 0 9 9 5 re i s . Nes te ponto 
é a Agencia de ma io r movimento . 

P a g o u a m e s m a Agencia 4 7 5 7 do-
c u m e n t o s da conta com a Jun ta do 
Credi to Publ ico ao j u r o de 3 % n a 

impor tanc ía d e 2 2 9 : 0 8 6 0 6 0 0 r é i s ; d e 
4 % 4 : 0 0 0 0 9 5 0 : de 4 '/» % ré i s 
1 4 : 9 6 4 0 7 5 0 ; de 5 % 3 : 1 7 4 0 0 0 0 r é i s . 

A c i rcu lação fidueiaria no fim do 
anno de 1911, e r a de 8 2 . 4 2 1 : 4 7 2 0 8 7 5 
ré i s . 

O Banco era c r e d o r ao E s t a d o 
e m 7 1 : 3 5 5 : 7 2 8 0 7 1 7 r é i s . 

Semana de Paris 
P o r falta de espaço não pub l i c amos 

es t e n u m e r o esta i n t e r s a n t e secção. 
I rá p a r a o p r o x i m o n u m e r o . 

T / i « « « « Curam-se com as Pastilhas do 
* OSSeS Dr. T. Lemos. Caixa, 310 réis. 

Depositos: Os mesmos da Qiunarrheruna. 

mos e n c o n t r a r o A y r e s — r e s p o n d e u 
Cout inho. 

Ca tha r ina velha , e ra dona de u m a 
notável loja de beb idas q u e po r aquel-
les t empos havia na Ca lçada . Alli se 
r eun ia o m e l h o r da academia . 

Bellos l icores, conve r sações varia-
da s , tudo se gas tava cada t a r d e I 

E r a o M a r r a r e , ou o Su isso de 
Co imbra em 1721 . 

N 'aque l le bo tequ im e n t r a r a m os 
q u a t r o e s t u d a n t e s . 

De facto, s e n t a d o s a u m a meza 
c o n v e r s a v a m e b e b i a m , F ranc i sco Jor-
ge Ayres e José Antonio d 'Azevedo . 

— B o a s noi tes í — d i s s e Roque Mon-
teiro P a i m , o que p r i m e i r o en t rou . 

— Olá ! e s t imo q u e c h e g a s s e m — 
r e s p o n d e u A y r e s . 

S e n l a r a m - s e todos em volta da 
m e z a . 

— S a b e s qual é a ma i s f r e s q u i n h a ? 
— Não sei n a d a — r e s p o n d e u Ay-

r e s a Gonsa lves Lobo, q u e o in te r ro -
g á r a . 

— Af f i rmam-me — cont inuou o ul-
t i m o — q u e vem s o b r e Co imbra u m a 
força g r a n d e , 

— Pa ra q u ê ? — p e r g u n t o u Ayres , 
um tanto a d m i r a d o . 

— Não sei — d i s s e o ou t ro . 

fto R U B R O LATINO 
27-2-912. 

Um talho na alta 

Por in formações que a té mim che-
g a m , sei q u e na próxima sessão mu-
nicipal s e rá discut ida a nece s s idade de 
c r i a r u m es t abe lec imen to d e c a r n e s 
v e r d e s nes te populoso ba i r ro . 

P o r q u e a ocasião se me a f igu ra 
propic ia , e ainda mais , p o r q u e me em-
penho de r e s p e i t a r a fidelidade a q u e 
mé propuz quando do inicio d e s t a s 
d e s p r e t e n c i o s a s c o r r e s p o n d ê n c i a s , no-
v a m e n t e me s i rvo das colunas des t e 
já conce i tuado jo rna l para ev idenc ia r 
a neces s idade — e u rgênc ia a té , — de 
do t a r es te populoso ba i r ro com um 
m e l h o r a m e u t o a q u e incon tes tave lmen-
te t e m dire i to e de q u e tão a b s u r d a -
m e n t e es tá pr ivado ha longos anos . 

Af igura - se -nos p o r é m , e oxalá não 
nos e n g a n a m o s , q u e tal a b s u r d o vai 
ter o seu t e r m o . Para isso conf iamos 
p l e n a m e n t e no c r i t é r io dos i l u s t r e s ci-
dadãos q u e p r e s i d e m aos des t inos de 
Co imbra , pois q u e , f i e i s depos i t á r io s 
da confiança com que f o r a m dis t ingui-
dos , não q u e r e r ã o c e r t a m e n t e d e s r e s -
pe i t a r o s i n t e re s ses d u m a g r a n d e par -
te da população de Co imbra , que de 
ha mui to anceia po r tão impresc ind i -
vel m e l h o r a m e n t o e q u e n e s t e mo-
men to o r ec l ama c - m todo o d i re i to . 

E ' pois t e m p o , como já d i s s e m o s , 
de t e r m i n a r com o incompreens íve l 
c o s t u m e , único no pais , de conse rva r 
monopol i sada em d e t e r m i n a d o sitio a 
venda de um g e n e r o q u e tantos con-
s u m i d o r e s conta po r toda a e n o r m e 
área da c idade . 

Essa ve lhar ia q u e tan los p r e j u i s o s 
tem a c a r r e t a d o á população da alta, é 
bom q u e t e r m i n e . 

Reclama-o a opinião pubi ica , o bom 
senso e o esp i r i to m o d e r n o da socie-
dade em que v ivemos que não tolera 
a b s u r d o s como o. da cent ra l i sação das 
c a r n e s v e r d e s n u m a c idade cuja po-
pulação se ap rox ima de 2 0 : 0 0 0 p e s -
soas . 

Res ta-nos ago ra a g u a r d a r a reso-
lução c a m a r a r i a , única en t idade q u e 
pode r e so lve r o a s sun to , a qua l , como 
j á d i s s e m o s , não q u e r e r á d e s p r e s a r 
ocasião tão favoravel p a r a b e m assi-
na l a r a sua p a s s a g e m na admin i s t r a -
ção munic ipa l de Co imbra . 

Tracção eleetrica 

com azeite fervente, da qual saltou, por duas 
ou tres Vezes, e se pôz em uma cruz; e en-
tão o dito judeu a quebrantou com suas sUa 
jas mãos, e a foi soterrar em um mau e 
fedorento logar, onde então era a Judearia ». 

(Vid, Antiquário conimbricense, pag. 68). 

O n t e m , na rua Cand ido dos Reis , 
houve u m a pequena avar ia na r ê d e 
a é r e a de q u e r e su l tou , d u r a n t e meia 
hora a r e t enção de 2 cai ros nes t e lo-
cal . 

O fio de r e s g u a r d o , sol lando-se da 
/,riyiníiu. aanela avaria. 

(Çantina (Escoiar 

Na séde des t a tão p res t imosa ins-
tituição de benef iceuc ia , q u e dia a dia 
vem b r i l han t emen te ass ina lando a sua 
exis tencia , fo ram OlltBIÍl ÍU<i u g u r a d a s 
as au las de ins t rução p r imar ia , ado-
tando-se nelas o mé todo do i lus t re 
p ro fe s so r B o r g e s Gra ínha . 

O s r . Adr i ano do Nasc imen to , in-
cansável e devo tado p ropagand i s t a da 
Cant ina Escolar é o p ro fes so r das re-
fe r idas aulas onde e s t ão já mat r icu la -
das 16 cr ianças . 

Noticias militares 
instrução dos recrutas 

In ic i a ram-se na s egunda feira pas-
s a d a , as p a l e s t r a s ins t ru t ivas , a que 
ha t e m p o s nos r e f e r i m o s , fe i tas pelos 
a lunos de medic ina , so ldados do 2 ." 
g r u p o d e c o m p a n h i a s d e s a ú d e . 

Foi o r a d o r , ne s t a p r ime i r a pales-
t r a , o so ldado da 5 . a companh ia , quin 
tanis ta de Medicina, s r . Alvaro Macha-
do. P re s id iu o c o m a n d a n t e do g r u p o , 
s r . d r . L ima D u q u e , ass i s t indo os ofi-

— Pois q u e v e n h a ; q u e t e m o s com 
isso? Antes n o s occupe as a l t enções 
e s t e doce e e s t e s l icores . 

Tal foi a r e spos t a do filho do capi-
t ão-mór da t e r r a da Fe i r a . 

O p a d r e Lobo q u e b e m sabia o 
pe r igo que c o r r i a m todos os Ca rque -
je i ros , e que não que r i a c o n t r a r i a r 
J o r g e Ayres , b e b e u , conve r sou e r iu . 

Ia ad ian tada a noite q u a n d o sa í r am 
lodos . 

— E n t ã o , não ha e m p r e z a n e n h u m a 
para es ta noite ? — p e r g u n t o u A y r e s a 
P a i m . 

— Não, e s t a noi te não h a v e r á nada 
— r e s p o n d e u Lobo. 

— Não h a v e r á ? ! p o r q u ê ? — a t a -
lhou Ayres . — Acho-me es ta noite com 
von tade de d a r qualrQ bofe tões . 

— Isso ficará pa ra á m a n b ã . Agora 
i r emos para casa . E ' t a r d e j á : n ã o 
ouves c a n t a r os ga l los? 

E Lobo q n e ass im fal lara d i r ig iu-se 
aos col legas , d i z e n d o : 

' — A m i g o s ! a té á m a n h ã , ou a té 
logo, q u e não virá longe o dia . F r a n -
queza , f r a n q u e z a ; q u e r o f i ca r só com 
o Ayres . A d e u s ! 

D e s p e d i r a m - s e ; e Gonsa lves Lobo , 
d a n d o o b r a ç o a Jo rge Ayres , foi su-
b indo a Couraça de Lisboa. 

— T e n s - m e na conta de v e r d a d e i r o 
a m i g o ? — p e r g u n t o u Gonsalves Lobo 
ao notável chefe do Rancho . 

— T e n h o — r e s p o n d e u Ayres . 
— Pois bem, has-de sair immedía-

t a m e n t e de C o i m b r a . Vamos a casa 

ciais do g r u p o , m é d i c o s mi l i t a res da 
gua rn ição e todas as p r a ç a s em servi-
ço no g r u p o e hospital mi l i tar . Depois 
d u m a b reve a locução do s r . coman-
d a n t e do g r u p o a d e q u a d a ao acto, foi 
dada a palavra ao e s t u d a n l e Machado , 
q u e desenvolveu o seu tema — Su-
perstições e crendices medicas — com 
intel igência , m o s t r a n d o conhece r a na-
tu reza e objectivo d a q u e l a s p a l e s t r a s . 

Depois de t e r m i n a r foi fel ici tado 
pelo s r . c o m a n d a n t e do g r u p o e mais 
oficiais p r e s e n t e s . 

A próxima pa l e s t r a se rá na segun-
da feira , 4 de Março. E' o rador o sol-
d a d o da 5 . a c o m p a n h n , aluno do 2.° 
ano medico e b a c h a r e l em filosofia, 
s r . C e s a r Fon tes , e v e r s a r á s o b r e a 
iniluencia do álcool no físico e mora l 
do h o m e m . 

Ecos da sociedade 
CASAMENTOS — Km Paços da S e r r a , 

concelho de Gouveia, consorciou-se o 
sr . Manuel Para íso P e r e i r a , socio da 
f irma Moura Marques e C . \ com a s r . a 

D. E d u a r d a Adantas , do casal de Tra -
vaucinho. Foram, no reg i s to civil pa-
d r inhos , por pa r t e do noivo seu i rmão 
José Para í so e e s p o s a , e p o r p a r t e da 
noiva seu i rmão José Emídio Adan la s , 
a l f e r e s do exerc i to e João R o d r i g u e s 
de Mo:ira Marques . A cer imonia reli-
giosa real isou-^e em Paços , s e n d o pa-
d r i n h o s o s r . d r . Anton io Borges P i r e s 
e sua e sposa . 

Muitos conv idados a s s i s t i r am ao 
almoço servido no Amial (Villa Mar-
ques) , p rop r i edade do nosso amigo 
João Bodr igues de Moura M a r q u e s , 
comerc ian te desla p r a ç a . 

Acompanhados d e s e u s i r m ã o s 
José e João Pa ra í so Pe re i r a a de s eus 
p r i m o s s r s . D. Maria da Conceição 
Ribe i ro Marques e João I\. de Moura 
Marques , r e g r e s s a r a m s a b a d o a Coim-
b ra , onde vem f ixar res idenc ia . 

Os noivos e n c o n t r a m - s e a inda no 
Hotel Avenida. 

Angui ' amos- lhe m u i t a s p r o s p e r i -
da des . 

e Real isou-se o n t e m o reg is to do 
casamen to do s r . Car los Santos , com 
a s r . a D. Joaqu ina Que i roz . 

T e s t e m u n h a r a m o acto os s r s . An-
tonio Marques Vio lan te , José Maria 
da Silva Raposo, e as s r . a s D. Te re sa 
de J e s u s Violante e D. Maria da Con-
ceição Raposo . 

Hoje, pelas 6 h o r a s , rea l i sou-se a 
cer imonia religiosa na igre ja de Santa 
Cruz . 

DOENTES — Está g r a v e m e n t e doen te 
em Lisboa o s r . D r . Gustavo Mart ins 
de Carva lho , tendo- lhe s ido feita na 
s egunda fe i ra pelo s r . Dr . Moreira 
Jún ior uma mel indros í s s ima ope ração , 

• T a m b é m tem es t ado bas t an t e 
doen t e a e s t r e m o s a esposa do s r . 
TtTr&«J_a FranCiSCÍi Mart ins /lo f a r v a l t i n 

• T a m b é m tem p a s s a d o encomo-
d a d o o s r . Adelino P in to . 

® T e m es tado em Coimbra a t ra -
ta r - se de um quis to n u m olho o s r . 
José Soa res Pinto Masca renhas , impor-
tante p ropr i e t á r io de Fo lques . 

Foi o p e r a d o pelo s r . d r . Abílio Jus-
tiça, indo em vias de r ap ida convales-
cença com o q u e mui to fo lgamos . 
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R E C L A M A Ç Õ E S DO P U B L I C O 
No palin da rua de F e r r e i r a Bor-

ges , ao c imo da rua do Cego, cos tu-
m a m os r a p a z e s , á noi te , e n t e r t e r - s e 
a joga r o jogo da Semana e do Homem. 

i s to tem os inconvenien tes de p r e -
j u d i c a r o t rans i to publ ico e de ofen-
d e r e m a moral com os pa lavrões que 
p r o n u n c i a m com todo e d e s c a r a m e n t o . 

Não dever ia s e r prec iso ped i r pro-
videncias pa ra acaba r com isto se os 
policias que por ali a n d a m em serv iço 
s o u b e s s e m c u m p r i r o seu d e v e r . 

Algumas r u a s c a r e c e m de u r g e n t e 
r e p a r a ç ã o d a s ca lçadas , por causa das 
g r a n d e s covas q u e tem. 

Es tão nes t e caso as r u a s Adel ino 
Veiga de Mart ins de Carva lho e de 
P e d r o Cardoso . 

Es ta u l t ima é d a s que c a r e c e m 
t a m b é m maior l impeza, pois p a r e c e 
q u e não chega ali a vassoura muni-
cipal . 

A r u a do Sargen to-Mór cont inua 
n u m e s t a d o ve rgonhoso po r falta de 
ca l ce t amen to d e s d e q u e áli se fez a 
cons t rução do cano de esgo to . 

A i m p r e n s a local t em-se f a l t a d o 
de pedi r p rov idenc ias , m a s é b r a d a r 
no d e s e r t o . 

Não t e rão os m o r a d o r e s daque l a 
rua d i re i to a que ela se e n c o n t r e em 
condições de se r t rans i tave l e não 
cheia de sulcos, que se enchem d 'a -
gua e de lama na ocasião de chuvas? 

Ao s r . d i r ec to r das O b r a s Publ icas 
p e d i m o s ma i s u m a vez as p rov idenc ias 
devidas e u r g e n t e s . 

Miguel Costa 
Pede-nos o nosso amigo s r . Miguel 

Costa para f a z e r m o s as s e g u i n t e s reti-
f icações ao ar t igo que pub l i camos a 
seu respe i to no n u m e r o a n t e r i o r : 

A peça d rama t i ca O Filho Espúrio, 
não é or iginal de le , m a s de seu p r imo 
o s r . Adr iano Costa , r e s i d e n t e em Avei-
ro . 

T a m b é m a Princésa de Antanhol, 
não é or ig inal , m a s s im adap tação sua . 

Fica ass im sat isfei to o dese jo do 
nosso amigo . 

Na . U K H I . t , f K B i l i S f , I M I X ' M -
I I I K M O U MKairtBM, T l ! I I K H C t - I . O M K 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas de H'£ » «lill il.,recom-
menda-so a 

(luinarrhciiina 
Experiências feitas por inúmeros clíni-

cos, nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas farmacias. 
Depositos : Em Coimbra, Farmacia Do-

nato. — Figueira da Foz, Farmacia Sotero 
No Porto, Farmacia Bica, rua do Bomjar-
dim, 370. —Deposito geral: Farmacia Gama 
Calçada da Estrela, 118— I . I W I I O ». 
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do S a n t a r e n o , a l luga-se um cavallo, e 
vaes j á m a r c h a r pa ra tua casa . 

— Mas, eu é q u e n ã o vejo motivo 
pa ra sair de Coimbra com tanta p r e s s a . 

— E ' p o r q u e não r e c o r d a s o pas-
sado . Já e s q u e c e s t e a denunc ia onde 
o teu n o m e figura na cabece i ra do 
rol ? . . . 

— Denunc ias são d e n u n c i a s ! não 
p o d e r ã o p rova r coisa a lguma a ta lhou 
Ayres . 

— Já olvidaste o alfaiate a q u e m . . . 
— Menos isso ! — i n t e r r o m p e u Jor-

g e A y r e s ; — a culpa teve-a s ó e l l e : 
mate i -o em jus ta de fesa q u a n d o trai-
ç o e i r a m e n t e me apon tava u m a pistola 
ao pei to. 

— Mas que p é s s i m a l e m b r a n ç a a 
de o a t i r a r e s p a r a a ce rca das f r e i r a s ! 

— Foi pa ra desv ia r s u s p e i t a s — 
r e s p o n d e u A y r e s . 

— E de ixas te lá um g o r r o ! Vè 
como são as c o i s a s ! 

— Não me falles ma i s n ' i s so . 
E Jo rge Ayres ca lou-se , e cn t r i s t e -

ceu- se . 
— Pois s i m ; m a s tu vaes m o n t a r 

a cavallo e sai r de Co imbra . 
— Não vou — r e s p o n d e u secca-

meirte o chefe do Rancho . 
Gonsalves Lobo n ã o gostou da in-

t imativa d ' aque l la r e c u s a . Conhecia o 
c a r a c t e r d u r o de J o r g e Ayres , e t re-
m e u por elle ! . . . 

E s t a v a m p rox imos do becco de S . 
M a r c o s ; e n t r a r a m e m casa . 

0 paire Vicente G m - .dvos Lobo» 

" 0 Devêr,, 
R e c e b ê m o s a vtsila de s t e novo co-

lega q u e pr inc ip iou a sua publ icação 
e m A r a z e d e . 

O Devêr, que se a p r e s e n t a mu i to 
bem red ig ido , deve s e m duvida ler 
um logar de d e s t a q u e nas f i l e i r as re-
pub l icanas , pa ra a de fésa da P a t r i a . 

Ao nosso e s t imado colega dese ja -
mos m u i i a s p i u s p e r t a a a e s e longa 
vida. 

Dr. Teixeira de Souza 
A publ icação q u e está s e n d o feita do 

ex t enso re la tor io do ul t imo p r e s i d e n t e 
do conse lho de min i s t ro s da mona rqu ia , 
s r . d r Te ixe i ra de Sousa , s o b r e os 
acon tec imentos políticos d e s d e 1906 
a té á p roc l amação da Republ ica , deve 
fazer s ensação a aval iar pelo índice 
da obra , q u e t ivemos já ocas ião de 
ler . 

R e f e r e - s e aos ú l t imos min i s t é r ios 
do ant igo r e g i m e n ; q u e s t õ e s de fa-
zenda e colonial, aliança ing lesa , ques -
tão Hinlon, a d e a n t a m e n t o s á casa real 
e a pa r t i cu l a re s , q u e s t ã o do Barolzc 
q u e s t ã o d ' A m b a c a , c aminhos de f e r r o 
de u l t r a m a r , p r o g r a m a s de governo, 
ques t ão dos tabacos , ques t ão Reil lae, 
e leições, col igações dos m o n á r q u i c o s , 
o bloco, o Vat icano , i n t e n s õ e s do go-
v e r n o de Teixeira de Souza s o b r e ca-
s a s re l ig iosas , r e f o r m a da Car ta e de 
ju izo de ins t rucção c r imina l , per íodos 
revolucionár ios e mov imen to politico 
r epub l i cano nos ú l t imos anos , acção 
dos g o v e r n o s s o b r e e s t e a s sun to , asso-
ciações s e c r e t a s , regic íd io , p lanos do 

não desis t iu do e m p e n h o de reso lver 
o seu amigo a de ixa r C o i m b r a . Fal 
tou-lhe bas t a s vezes r f i s s o , e m p r e -
gando todos os me ios . 

J o r g e Ayre s r e s p o n d e u s e m p r e 
q u e n ã o . 

— Por t eus p a e s te peço q u e mon-
tes a cavallo j á . 

— Não sáio de C o i m b r a , a m i g o ; 
não deixo Maria . 

De r e p e n t e b a t e r a m á po r i a , e a 
voz de Coelho Manço ped iu q u e lh'a 
a b r i s s e m . 

Gonsalves Lobo foi-lh'a a b r i r . 
— Es tá C o i m b r a ce rcada por sol-

d a d o s ! P r o c e d e m a u m a busca em 
nos sa s casas , q u e f a r e m o s ? — excla-
m o u , u m pouco a m e d r o n t a d o , Coelho 
Manço. 

— Nada . — R e s p o n d e u f r i a m e n t e 
F ranc i sco J o r g e A y r e s . 

— Mas, e s t a m o s p e r d i d o s t o d o s . . . 
— Talvez não — to rnou , impass í -

vel, o filho do Cap i t ão -mór . 
N' is lo ouviu se c h o r a r na alcova. 

Era Maria que aco rda ra q u a n d o Coelho 
ba teu á p o r t a , e q u e ouvi ra t udo . 

— Talvez a inda ha ja t e m p o ; p o r 
D e u s , s á i ! — exc lamou o p a d r e Lobo. 

J o r g e Ayre s n ã o r e s p o n d e u . Sen-
tou-se n ' u m a c a d e i r a , com o ros to se-
r e n o e t r i s t e , e sò a c c r e s c e n t o u : 

— Ninguém p ô d e r e s i s t i r ao des-
tino q u e o e s p e r a — d i s s e M a r i a ; — 
e t e m r a s ã o . 

Era manhã. Um susurro ao longe, 
um borborinho por toda Coimbra, um 

governo s o b r e o mov imen to revo-
lucionário, força pub l ica , confiança que 
m e r e c i a m o exerc i to e a a r m a d a , o 
rei no Bussaco, b o m b a s explosivas, 
a revolução de 4 e 5 d ' O u t u b r o para 
a implan tação da Republ ica , e tc . , etc. 

Como se vê, se rá u m a publicação 
cheia de i n t e r e s se h is tor ico , que o 
publ ico a g u a r d a anc iosamen te e que é 
ed i tada pelo l ivreiro des ta c idade sr. 
Moura Marques . 

Const i tu i rá dois g r o s s o s volumes 
com cerca de 9 0 0 p a g i n a s . 

Sociedade Pretectora dos Animais 
Começamos a publ icar ho je o no-

me de lodos os c idadãos q u e se ins-
c r e v e r e m como socios da Sociedade 
Pro tec tora dos A n i m a i s : 

Antonio d Oliveira Machado . 
G e r m a n o A. de Sousa . 
R ica rdo S imões Dias. 
João Ambros io Neto. 
José d 'Almeida Jún io r . 
Antonio Alves da Silva Jún io r . 
J o r g e da Silveira Morais . 
José J o r g e de Morais . 
F ranc i sco da Silveira Morais . 
Joaquim Santos e Silva. 
Joaquim Augus to . 
José F e r n a n d e s B r a g a . 
Miguel Loio C ê r a . 
Manuel dos San tos P e r e i r a David. 
Manuel P i r e s . 
Joaqu im Dôce . 
Car los Alber to P in to d ' A b r e u . 
José da Costa P e r e i r a . 
José Gonçalves de C a m p o s . 
Antonio Augus to Lourenço . 
Joaqu im dos S a n t o s . 
José Augus to d o s Reis . 

Será verdade ? 
Diz nos um nosso amigo ter lido 

numa folha da capital u m a noticia de 
s e r in lensão do min is t ro da guerra 
r e s t abe l ece r os r e g i m e n t o s de caça-
d o r e s , colocando os n a s local idades on-
de se achavam. 

Em tal caso acaba rá o 35 de in-
fantar ia em Coimbra e c r ea r - s e - à ca-
çadores 6, com a sua s é d e em San-
t a r é m . 

E Co imbra com q u e fica ? 

S P O R T 
A r a b a de o rgan i s a r - s e nes t a cida-

de um novo g r u p o p a r a jogo de foot-
ball q u e na sua maior ia ó constituído 
por e m p r e g a d o s no comerc io . 

O novo g r u p o d e n o m i n a - s e Coim-
bra-Foot-ball Grupo. 

• Jogou, na Escola Agrícola , em 
desaf io ás 13 ho ras e meia o team Vi-
ctoria com um da m e s m a escola de' 
que r e su l tou ficar v e n c e d o r , po r 4 
goals a O o p r i m e i r o . 

• E s p e r a - s e po r es ta s e m a n a nes-
ta c idade a chegada do dis t in to foot-
baller do Club Impér io , Bor ja Santos, 
um dos ma i s colados holves inscritos 
na A. F. L. 

• Ha dois d o m i n g o s j á , q u e teem 
t re ino os teams do Club Recreativo 
Con imbr i cense . 

1 7 CASA DE L I S B O A 
<k (§arolina Cosia 

L. da Sé Velha, 20 e 21 

^ 

DOCES, FRUTOS 
E 

FLORES NATURAIS 

LEITE PURO DE CABRA 
T o m a m - s e e n c o m e n d a s 
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como t e r r o r pânico e r a a a lvorada do 
dia 2 0 d e F e v e r e i r o d e 1 7 2 1 ! 

Maria da Pureza e n t r á r a na saleta. 
Depo i s de c u m p r i m e n t a r com um levè 
mov imen to de cabeça a Coelho e a 
Lobo , foi s e n t a r - s e ao pé de Jorgé 
Ayres . Cravou 11'elle os olhos lindos, 
razos d ' a g u a , mi rou-o p o r a lgum tempo, 
e , cahindo-Ihe nos b r aços , prorompeu 
em soluços, g r i tos e l ag r imas . 

F r anc i s co J o r g e Ayres não dizia 
pa lavra . E r a u m a es t a tua do silencio. 
Mas p e l a s faces desc i am- lhe vagaror 
s a s d u a s bagas de p r a n t o . Q u e pranto 
ser ia a q u e l l e ? ! Gonsa lves Lobo .6 
Coelho Manço p a r t i c i p a r a m da mudei 
de Jo rge A y r e s . N e m p a l a v r a ! Qni 
scena ! Maria chorava como louca; e 
n e m u m a falia c o n s o l a d o r a ! Os tres 
hav iam e m u d e c i d o ! . . . 

Uma pancada fo r t e , dada na porta 
da casa , veio accordal -os . 

— Em nome d EI-Rei, que r - se esta 
por ta a b e r t a ! — d i s se u m a voz, nO 
becco. 

A por ta ab r iu - se . Ao cimo da es*' 
cada a p p a r e c e u o C o n s e r v a d o r , á íreirte 
de um g r u p o de v e r d e a e s e de soldados. 

— S r . F ranc i sco J o r g e Ayres , acom-
p a n h e - m e ! 

— A h ! q u e s o r t e a minha , m e u 
D e u s ! 

Foi o gr i to afflictivo, doloroso, 
vindo dos seios d ' a lma , com que Maria 
da P u r e z a r e s p o n d e u áquel la intima* 
ção I . . . 

(Gontimq)> 



í;tZi:T% IH: COIMBRA, flc 28 «Ic Fevereiro cie 1913 

R e s t o s 

"Ej* N T R E aquelles que tiveram a grippe este inverno, 
quantos ha que ainda não es.ão n'este momento 

de todo restabelecidos! Sa se lhes pergunta como vão 
de saúde, respondem : n Depois que tive a grippe, MI• ii — II i 11 ii • i i "i i~i « mui—n——•irai—ay 

nunca me tornei a sentir bom de t odo , c o m o d'antes." 
Têem ainda suores profusos, fraqueza persistente das 
pernas, digestões lentas e penosas, preguiça do intestino, 
asthenia do pulso, palpitações do coração e por vezes 
syncopes. Além de tudo isso, estão á mercê das reca-
hidas e de complicações, todas ellas muitíssimo graves. 

Recommendamos a todos esses doentes as Pilulas 
Pink, que os livrarão bem depressa de todos esses restos 
de grippe. As Pilulas Pink, enriquecendo o sangue, 
tonificando o systema nervoso, desembaraçarão o orga-
nismo de todos os germens nocivos, que elle contém 
ainda, e apressarão assim a convalescença. 

& Jf ^ 

P Í L U L A S PINK 
AÍ Pilulas Pink estão á venJa em todas as pharm?.c:.i3-pe!o preço de 8 0 0 réis 

a caixa, 4 $ 4 0 0 réis as 6 caixas. Deposito geral: J. P. Bastos & O. Pharmacia 
e Drogaria Peninsular, rua Augusta, 39 a 45, U s b o a . — Sub-Agente no Porto : 
Antonio Rodrigues da Costa, 102, Largo de S. Domingos, 103, 

E s a s s s a 

Noticias de COIMBRA 
BalaI l ião Voluntár io 

No p a s s a d o s a b a d o tomou p o s s e , 
íomo not ic iámos , a nova d i recção do 
Batalhão Nacional Republ icano , en-
trando d e s d e já em exercício. 

Ocupou-se l a r g a m e n t e do regula-
mento da F e d e r a ç ã o dos Bata lhões 
Voluntários, r e so lvendo en t regá - lo a 
uma comissão de técnicos a fim de 
dar o seu p a r e c e r . 

Reso lveu p r o c u r a r edifício apro-
priado pa ra instalação da s éde do 
Batalhão e m a r c a r o dia de sexta fe i ra 
de cada s e m a n a para as s e s sões ordi-
nárias, ás 21 h o r a s , no Cen t ro Dr . 
F e r n a n d e s Costa . 

T ra tou t a m b é m de ou t ro s a s sun-
tos de c a r a c t e r pa r t i cu l a r . 

Culto i n g l ê s 
No domingo u l t imo reai iou-se no 

Templo Evangél ico des ta c idade , o p r i -
meiro cul to em inglez . Fui oficiante 
Mr. John Opie, M. A. da Un ive r s idade 
de C a m b r i d g e . 

Os a s s i s t en t e s c a n l á r a m em inglês 
os inos I heard lhe voice of Jesus Say 
e Stand ups for Jesus. 

D e s o r d e n s 
Con t inuam na rua Direi ta as de-

sordens, agora p r o m o v i d a s p o r sol-
dados de in fan ta r ia 23 e 35 , q u e s e m 
respeito pe la m o r a l publica p r o f e r e m 
as ma io res o b s c e n i d a d e s . 

Já ha t e m p o se d e r a m factos idên-
ticos, e p a r a evita-los c h a m a m o s hoje 
a a tenção dos c o m a n d a n t e s dos r e spe -
tivos r e g i m e n t o s , pois isso impõe-se 
em n o m e da mora l publ ica. 

Os hab i t an t e s daque l a r ua , já far -
tos de a t u r a r a má educação dos mi-
litares, po i s que não r e s p e i t a m nin-
guém, vão e n t r e g a r uma r e p r e s e n t a -
ção ao s r . g e n e r a l c o m a n d a n t e da di-
visão, ped indo- lhe q u e m a n d e vigiar 
aquele local por q u e m tenha autori-
dade suf ic ien te p a r a con te r em res-
peito os s e u s s u b o r d i n a d o s , já que não 
obedecem á policia que t em p r o c u r a d o 
todos os me ios p a r a que haja o r e s -
peito devido pe ias p e s s o a s hones t a s 
que ali h a b i t a m . 

Es t amos ce r tos q u e o s r . gene ra l 
dc cer to a t e n d e r á a jus ta r ec lamação 
para b e m da mora l e deco ro dos s eus 
subordinados. 

P r o n t a s e e n e r g i c a s p rov idenc ias 
podem obs t a r a que qua lque r dia se 
possa ali d a r q u a l q u e r conflito, donde 
possam r e su l t a r g r a v e s consequênc ia s . 

emissão 
Pediu a sua a d e m i s s ã o da policia 

cívica o g u a r d a n .° 76 , sr Henr ique 
lUrques. 

Vida a s s o c i a t i v a 
No edifício da Escola D r a m a t i c a 

Afonso Tave i ra , na rua da Sofia, acaba 
de ser ins ta lada a União dos Sindi-
çatos de Coimbra, que é constituída 

pelas associações de c lasse dos alfaia-
tes , f abr ican tes de ca lçado, m a r c e n e i -
ros , s e r r a l h e i r o s , can te i ros , p e d r e i r o s , 
ca rp in te i ros , p in to res e núcleo da Voz 
do Caixeiro. 

A sala vai p a s s a r por g r a n d e s me-
l h o r a m e n t o s e aquelas e n t i d a d e s t ra-
ba lham a t ivamen te para o p r o g r e s s o 
daquel la associação tendo em vista a 
fundação d u m a biblioteca. 

PrisfBO 
Esla m a d r u g a d a foi p r e s o Deodoro 

C a r r e i r a , de 28 anos , na tura l de Lisboa, 
por conduzi r uma p e q u e n a a rvo re , que 
se supõe ele tenha cor tado . 

I n t e r r o g a d o pelo g u a r d a n o t u r n o 
Miguel P e r e i r a , r e s p o n d e u - l h e incorre-
t amen te , p ro fe r indo as m a i o r e s obsce-
n i d a d e s . 

Foi p re so e ainda se encont ra na 
2." e s q u a d r a . 

Itouho «Inin laittpeão 
Fia t empos foi colocado na Volta 

d a s Calçadas , em Santa Clara , um 
lampeão mui to p e q u e n o que e ra ilu-
m i n a d o a pe t ro leo . 

Pois e s s e l a m p e ã o d e s a p a r e c e u 
dali na noite de s a b a d o pa ra domingo , 
de ixando ás e s c u r a s os m o r a d o r e s 
daque l e local. 

Q u e m pra t icou o r o u b o do p o b r e 
e i n o c e n t e o b j e c t o ? 

Não q u e r e r á is to d izer q u e o que 
ali se prec isa é d u m candie i ro de gaz 
e não de pe t ro leo , como em q u a l q u e r 
aldeia ? 

Veja a c a m a r a se r e m e d e i a o mal 
com a possível b r ev idade . 

I n c ê n d i o 
Na quinta feira man i f e s tou - se in-

cêndio na c h a m i n é d u m p r é d i o da rua 
da Soíia, p e r t e n c e n t e á sr D. Henr i -
q u e t a Maria da Si lve i ra . 

Compareceu o ma te r i a l de incên-
dios. 

Woto «le s e n t i m e n t o 
A di recção da Associação dos Ar-

t is tas , por propos ta do seu p res iden te 
sr . José Augus to Lopes d 'Almeida , 
exarou na acta um volo de p ro fundo 
sen t imen to pela m o r t e do socio bene-
incri lo s r . Luiz Adelmo Lopes da Cruz . 

O sr . Lopes d 'Almeida re fe r iu se 
com palavras r e p a s s a d a s da mais viva 
s a u d a d e á memor i a de tão p r e s t a n t e 
c idadão , a q u e m a Associação dos Ar-
t is tas deve r e l evan te s serviços . 

Foi resolvido da r conhec imen to 
des ta jus ta h o m e n a g e m ao s r . Olímpio 
F e r r e i r a Lopes da Cruz , f i lho do ex-
tinto. 

Vendedores de viu lio 
R e u n i r a m - s e an t e -on tem os asso-

c iados da Associação de Vendedore s 
de Vinho a r e t a lho , para eleição dos 
s eus corpos g e r e n t e s a qual reca iu nos 
seguintes cidadãos; 

Assembleia geral — Manuel Carva-
lho dos Santos , p r e s i d e n t e ; Joaquim 
Franc isco da Cos ta ; v ice -p res iden te , 
Amaro Bento; t . J s ec re ta r io , e Al-
bano Domingos Marl ins, 2.° s ec re t a r io . 

Direcção — A i l u r F e r r e i r a da 
Cruz , p res iden te ; Daniel David, vice-
p r e s i d e n t e : Ange o José Marques , t .° 
sec re ta r io ; Manuel F e r n a n d e s Quer ido , 
2." sec re ta r io ; José Maria da Silva 
Raposo , t e sou re i ro . 

S i n d i c a t o t g r i r o l a 

No dia 3 de Março, pe las 13 ho-
r a s , nos Paços do Concelho, r e u n e - s e 
a assemble ia geral do Sindica to Agrí-
cola de Co imbra , afim de te r logar a 
inscr ição dos sócios que d e s e j a r e m 
const i tui r u m a Caixa de Credi to Agrí-
cola. 

â festa da Arvore 
Se o t empo con t inua r b o m , real i-

sa-se es la s impatica fesla no p r o x i m o 
domingo 3 de Março. O cor le jo civico 
em que tomam p a r l e as c reanças de 
todas as escolas e colégios e as asso-
ciações de c lasse com os r e spe l ivos 
e s t a n d a r t e s , sa i rá da rua Candido Reis 
pe las 11 h o r a s , s egu indo a lé á Fe i r a , 
onde as c r eanças e n t o a n d o cantos pa-
trióticos, p l an t a r ão uma a rvore j u n t o 
ao edifício da escola oficial. O cor te jo 
será ab r i lhan tado com as b a n d a s re -
g imenta i s , cuja co laboração o sr . ge-
nera l de divisão au tor i sou já, e u m a 
f i l a r m ó n i c a r e c e n t e m e n t e o rgan i sada 
nes ta c idade sob a d i recção do s r . Au-
gus to Pais . 

O cor te jo t e r m i n a r á po r uma ses-
são s o h n e no Tea t ro Avenida , á gual 
p res id i r á o s r . d r . Mendes dos Reme-
dios, i lustre re i tor da Univers idade , 
fa lando e n t r e ou t ros o r a d o r e s o sec re -
tario gera l da Liga Nacional de In t ru-
ção, s r . Manuel Borges Gra inha . 

A segu i r rea l i sar -se-ha na s éde da 
Caulina Escolar , j u n t o á Univers idade , 
o j a n t a r oferec ido por aquela beneme-
rita inst i tuição a 100 c reanças p o b r e s 
das escolas oficiais da c idade , Santa 
Clara e Santo Antonio dos Olivais, s e r -
vido por urna comissão de s e n h o r a s . 
Para isso f o r n e c e r a m a louça gra tu i ta -
m e n t e os f ab r i can te s des ta c idade a 
q u e m a comissão ins ta ladora se diri-
giu. 

D u r a n t e es ta a t r aen t e festa tocará 
na sala um sexte to . As m e s m o t e m p o 
começará a k e r m e s s e , con t inuando á 
noite d u r a n t e o s a r a u comemora t ivo 
da p r ime i ra fesla da a rvore e em q u e 
tomará pa r t e u m a o r q u e s t r a de 20 
execu t an t e s . 

Na sala funciona um bufe te sob a 
di recção do s r . João R o d r i g u e s Mar-
tins, com m e r c e a r i a e papelar ia na 
rua do dr . João Jacinto. 

P e l a Univers idade 
Foi n o m e a d o 2 .° a s s i s t en te provi-

sor io da 3 . a secção do 2.° g r u p o 
daquela Facu ldade , o s r . Antonio da 
Costa Tava re s F e r r e i r a . 

— Reune-se hoje a cong regação da 
Facu ldade de Direi to para a p r o v a r os 
pontos , pa ra a lição s o r t e a d a , no con-
cu r so dos a s s i s t en te s á m e s m a Facul-
dade , cu jas p rovas se deve rão rea l i sa r 
nos d ias 2 3 , 26 e 27 de Março. 

D o e n ç a r e p e n t i n a 
Ante on tem foi acomet ido de doen-

ça r epen t ina na rua Mar t ins de Carva-
lho, o m e n d i g o Manuel Joaqu im, de 
60 anos , de Évora , que foi conduzido 
pa ra o hospital da Unive r s idade , onde 
se encon t r a . 

E s c o l a s a coneursi» 
Es tão a concu r so as s e g u i n t e s es-

colas p e r t e n c e n t e s á c i rcunscr ição de 
C o i m b r a : 

Do sexo m a s c u l i n o : Ceia e Calde, 
concelho de Vizeu; Nariz, concelho de 
de Aveiro; Pombal , Santa Cruz da Tra -
pa , concelho de S. P e d r o do Sul. Ma-
guei ja , concelho de L a m e g o . Santa Com-
ba Dão. Granja do Tedo , concelho de 
Taboaço . Cas f r e i r a s , f reguezia de Fer -
reira Alves, concelho de Sa t am. Manhon-
ce, concelho da G u a r d a . Car rap ichano , 
concelho de Celorico da Beira . Calva-
rio, f r eguez ia e concelho dePor to de 
Mós. 

Do sexo femin ino : 
Catalões , concelho de Macieira de 

C a m b i a . Pere i ra , f r eguez ia de P inhe i ro , 
concelho de Oliveira de F r a d e s . Alfei-
ze rão , concelho de Alcobaça, Covas, 
concelho de T á b o a . Couto do Mosteiro, 
concelho de Santa C o m b a Dão. Cerdei -
ra , concelho da Covilhã. Na séde do 
concelho da Fe i r a , Mixta de Santo Bom, 
f reguez ia da C a r r e g o s a , concelho de 
Tondé la . 

R e u n i ã o de l a v r a d o r e s 
Afim de t r a t a r do g r a v e prob lema 

da p rodução e c o n s u m o de c a r n e s 
ve rdes , são convidados a r e u n i r e m - s e 
nos Paços do Concelho, des ta c idade , 
peias duas horas da t a rde do dia 3 de 
Março prox imo, os l av rado re s que se 
i n t e r e s s a m por esta q u e s t ã o . 

0 s r . Matos B r a a m c a m p rea l i sará 
u m a conferencia sob re o a s sun to . 

Contribuição pred ia l 
No p r o x i m o m e z de Março es tá 

a b e r t o o co f re da r e c e b o r i a des l e con-
celho para a cobrança voluntar ia da 
con t r ibu ição p red ia l r e s p e i t a n t e ao 
ano de 1911. 

D u r a n t e o m e s m o m ê s es tão em 
rec lamação na r epa r t i ç ão de f inanças 
as m a t r i z e s p r e d i a e s p a r a a l t e r ações 
no r e n d i m e n t o colétavel e para a mu-
dança dos nomes dos proprietários. 

Coopera ii va de pão 
Acaba de se r d i s t r ibu ído o re la to-

rio da admin i s t r ação de 19 M da Coo-
perat iva de Pão » A Con imbr i cense » 
e por ele vemos o e s t ado f lo rescen te 
da m e s m a Cooperat iva . 

As v e n d a s de pão , b rôa , biscoitos 
e f a r inhas , rolão, ele, p r o d u z i r a m du-
ran te o anno findo, réis 34 : 678- )2á0 . 

Os lucros líquidos e levam se a 
i : 08 i á>GU6 ré i s d e d u z i n d o os ju ros e 
bónus não r eceb idos até 31 de De-
zembro u l t imo, na impor tância de 
1 6 G $ 9 5 D r e i s . 

5 0 °/o ( l ° s l u c r o s , o u se j am 
2 : 0 4 1 : 3 4 S são des t inados pa ra fundo 
de reserva de benef icência , inabi l idade 
e a u m e n t o e conservação, conforme a 
letra dos e s t a tu tos , e egtial impor tan-
cia pa ra d ividendo aos acionis tas pro-
porcional ao seu capital e consumo . 

A Direcção p ropõe o a c a b a m e n t o 
do edifício, ins ta lação de dois fornos 
mecânicos e d u m a m a s s a d o r mecânico 
m u n i d o de molôr e lectr ico e a subs -
tituição da i luminação a gaz pela ele-
ctr ica , tudo orçado em 10 a 12 contos 
de r é i s . 

P a r a ju i zo 
Foi enviada para juizo Maria Cor-

reia G a s p a r , de Ribei ro de F r a d e s , 
f r eguez ia de S. Mart inho, que aí co-
m e t e u um fur to de d inhe i ro a Manoel 
Alves Corre ia , com es t abe l ec imen to 
na m e s m a local idade. 

É acompanhada por dois filhos. 

S o c i e d a d e de de feza c 
p r o p a g a n d a d e C o i m -
bra 
Tomou posse a nova d i recção da 

S o c i e d a d e d e defesa e p ropa-
g a n d a de Coimbra , t endo acei tado os 
c a r g o s todos os elei tos. 

Hoje deve t e r a sua p r ime i r a reu-
nião . 

S a b e m o s que está an imada dos 
m e l h o r e s dese jos de coope ra r para o 
p r o g r e s s o e defesa dos i n t e r e s se s 
d e s t a c idade . 

Oxalá que a nova d i recção uão 
encon t r e dificuldades pa ra bem se 
p o d e r d e s e m p e n h a r da sua missão . 

As resoluções t o m a d a s em di recção 
s e r ã o do domínio publ ico, e é bem 
q u e assim seja pa ra q u e as r e s p o n s a -
b i l idades caibam a q u e m devam com-
pe t i r . 

A revista « C o i m b r a P i t o r e s c a » 
vai con t inuar com a sua publ icação , e 
s e r á ela uin poderoso meio de p ropa-
ganda" local. 

Crime r e p u g n a n t e 
Foi enviado para ju izo, dando en-

t r ada na cadeia, Manoel Rosa P e r e i r a 
d 'Almeida , de Lorvão, r e s i den t e na 
Praça do Comercio, des ta c idade , como 
au to r de tentativa de c r ime de es tu-
p ro n u m a menor de 10 annos . 

S e g u n d o o que a polícia aver iguou 
es te caso tão indigno foi p ra t i cado em 
10 de Jane i ro ult imo. . 

A ped ido do pai da creança foi 
ante on t em presa sua m ã e Te rê sa 
Monteiro, como conivente no c r i m e , 
mas p a r e c e que não tem culpabil i-
dade . 

A m e n o r deu en t rada no hospital 
com doença contagiosa. 

Fes ta o p e r a r i a 
Como not ic iamos rea l i sou-se no do-

mingo no Cen t ro F e r n a n d e s Costa a 
festa do 6." an iversa r io da fundação da 
Associação de Classe dos oficiais de 
B a r b e i r o e Gabelei ro de Coimbra . 

A' t a rde rea l i sou-se uma ses são so-
léne, bas tan te concorr ida , na qual usa-
r a m da pa lavra d i f e r en t e s o r a d o r e s , e 
ha noite um s a r a u d rama t i co . 

A recei ta liquida que o s a r a u ren-
d e u foi na impor tanc ia de 1 I $ 0 0 0 réis 
cuja quant ia foi d i s t r ibu ída pe los ope-
rá r ios daquela c lasse , s r s . José Mota 
e João Cor re i a , que ha mui to se en-
c o n t r a m imposs ib i l i t ados de g a n h a r 
os me ios de subs i s t ênc ia . 

É u m a acção q u e bas t an t e nobilita 
aquela soc i edade . 

P e d i d o j u s t o 
E' p o r mui tos motivos d igno de s ê r 

a tendido , o que se pede no t e l eg rama 
que em segu ida pub l i camos e que foi 
enviado ao s r . Ministro do In te r ior 
pelos pais dos a lunos q u e r e q u e r e r a m 
o e x a m e de admissão ás Escolas Nor-
ma i s na fo rma autor izada pela por ta -
ria de Jane i ro ul t imo. 

Ex."10 Ministro do interior— Lisboa — 
Os pais dos alunos para exame de admissão 
á Escola Normal do Coimbra, lesados pela 
portaria de 24 do corrente, vendo, com as 
suas aspirações, desfeitos os sacrifícios im-
postos pela portaria de 20 de Janeiro, já 
com tecionações, já com documentos, já re-
tirando seus filhos da frequeneia da l.a 

secção do curso geral dos liceus, em virtu-
de das regalias da primeira portaria, impos-
sibilitados agora da continuação dos estu-
dos, pedem, como acto de inteira justiça, se 
efectivem os exames de admissão. 

A não se rea l i za rem e x a m e s , os in-
t e r e s s a d o s ve rão pe rd ido um ano na 
sua ca r re i r a de e s tudos , pois n e m se 
pode rão habi l i tar para em Julho os 
f a z e r e m s e g u n d o o novo p r o g r a m a 
n e m já a lcançarão as discipl inas q u e 
l a r g a r a m para s e p r e p a r e m p a r a e s t a s 
que agora , depo is d a s d e s p e z a s fei tas 
com documen tos , com exp l i cado re s , 
e tc . , se nega au to r i sação pa ra se fa-
z e r e m pelo s imples motivo de q u e 
pa s sou ma i s de um m ê s sem se efé-
t u a r e m , cousa de q u e os alunos ne-
nhuma culpa tiveram. 

Etoulio de b r i l h a n t e s 
O s r . José da Costa Henr iques , deu 

par t ic ipação á policia que lhe havia si-
do r o u b a d o da sua casa de habi tação , 
ás Arcas d ' A g u a , um anel com bri lhan-
tes . 

A policia p rocede a ave r iguações . 

A r i e s g r á f i c a s 
I loje, ás 21 horas , r e ú n e nova-

m e n t e a comissão adminis t ra t iva da 
Associação de Classe das Artes Grafi-
cas , pa ra cont inuação dos s eus t ra-
balhos. 

Aniversar io 
Fez no dia 20 anos o nosso amigo 

Antonio José Luiz Cor re i a , c idadão mui 
to r e spe i t ado e que t em d e s e m p e n h a d o 
com zelo e inteligência o pe louro que 
lhe foi d a d o pela Comissão Paroquia l 
Republ icana de Santo Antonio dos Oli-
vaes, da qual faz pa r l e . 

Os nossos p a r a b é n s . - * # * 

E TÃO FÁCIL CONSEK-
VARSE DE SAÚDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para o 
caso, e o applicardes promptamente, evita-
reis que a moléstia se torne mais séria do 
que o necessário. Tomando immediatamente 
o caminho para a cura, claro está que vos 
poupees muito soffrimento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, per exemplo, a rachitis. Tratada 
devidamente no seu principio, podeis 
sustal a e cural-a, quando, com um trata-
mento errado, vae de mal para peior. Eis-
ftqui um caso que o comprova : 

Com sat is fação 
participo a V S a s uma cura realisada pela 

Emulsão de SCOTT, 
em meu filho Affonso Augusto da Silva, de 
tres annos de idade, que era muito 

rachit ico e fraco. 
Depois de tomar alguns medicamentos, 
aconselharam-me a Emulsão de Scott, e ao 
fim de alguns frascos vi com espanto que 
meu filho nao só se encontrava bom, como 
também a sua robustez era outra, assim 
como as suas cores, (a) José Augusto da 
Silva, Agueda, 3 de Janeiro de 1910. 
A cura própria, em todos os casos de rachi-
tismo, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
vossa familia é rachitica, procurae a Emulsão 
de Scott, que é sempre o que o vosso medico 
aconselha quando é consultado. Se fizerdes 
uso da Emulsão de Scott, resultará d'ahi a 
cura do vosso rachitismo ; mas tem de ser 
A Emulsão de Scott, visto que Dão ha outro 
preparado que tenha um archivo de curas 
comparável com o que a Emulsão de Scott 
tem registado em todos os paizes civilizados. 
Se padecerdes de rachitismo, procurae hoje 
mesmo a Emulsão de Scott. Esta Emulsão 
cura a rachitis sendo tomado promptamente, 
em qualquer epocha da vida. Cura-a nos 
novos, nos velhos e nos de meia idade. 

NOTA: Arwzar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendem 
a Emulsão dc SCOTT aos preços antiáos.a saber: SOO 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA ííraluita, contra 200 reis para franquia, 
obícm se tios Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, Io, Porto. 
Exi-iir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
õo peixe — que significa o processo SCOTT. 

C O R R E S P O N D Ê N C I A S 
Condeixa, 21 de Fevereiro. — 0 

Carnaval passou-se r e g u l a r m e n t e apa-
recendo a l g u m a s m a s c a r a s pe las r u a s 
e à noi te os ba i les , a lem , de mui to 
concor r idos , dansou-se a n i m a d a m e n t e , 
havendo a p e n a s no d o m i n g o u m a g ran -
de d e s o r d e m q u e ia r e d u n d a n d o em 
grossa p a n c a d a r i a . T u d o s e r e n o u afi-
nal a inda que a lguém puxou po r uma 
a r m a e, n a t u r a l m e n t e , s em licença, e 
ou t ro t endo-se e s g u e i r a d o do conflito 
ia d i s p a r a n d o a a r m a pela r u a fóra não 
a t ingindo, f e l i zmente , pessoa a lguma . 
A au to r idade adminis t ra t iva com cer-
teza não es tava no acto do conflito 
aliás teria p roced ido con t ra e les . 

— Ao s r . admin i s t r ado r do con-
celho nos d i r ig imos ped indo providen-
cias contra a desca rada r a p i n a g e m q u e 
todos os d ias se nota nos p réd ios pa r -
t icu lares , sendo u m a romar ia de gen te 
que mun ida de anc inhos , m a c h a d o s , 
e n x a d a s e co rdas se i n t r o d u z e m nos 
p inhei ra i s r o u b a n d o p inhe i ros e abr in -
do covas para se ut i l i sarem das cèpas , 
as quais de ixam a b e r t a s dani f icando o 
m a t o ; a agulha dos p inhe i ros todos os 
dias é um ca r r e to cont inuado chegando 
o d e s c a r o de a lguns r ap inan tes a i r em 
v e n d e r os feixes á vila. 

Isto dá-se todos os dias e princi-

p a l m e n t e nos p inhe i r a i s q u e f i cam 
prox imos á Venda . 

Ha pouco t e m p o fomos in fo rmados 
que o s r . F o r t u n a t o Rocha , e n t ã o 
a d m i n i s t r a d o r do concelho, t inha dado 
qua i sque r p rov idenc ias p a r a c e s s a r tal 
abuso , mas pouco depo is t ivemos co-
nhec imen to de que e s sas p rov idenc ia s 
a b r a n g i a m somen te o co r t e de ma to , 
concluindo-se daí q u e p a r a o ma i s 
t inham car ta b r a n c a . 

P a r e c e isto inacredi tável m a s é um 
facto. 

Como ainda não chegou a g u a r d a 
r epub l i cana , que por se r u m a m e d i d a 
de g r a n d e benef ic io para os p rop r i e -
tár ios , não foi ainda posta em vigor , 
o q u e é pa ra l a m e n t a r . E s t a m o s ce r -
tos que o s r . admin i s t r ado r providen-
ciará de forma q u e acabe tal vanda-
lismo q u e mui to se c o m p a r a com o 
a n a r q u i s m o . 

Um assinante. 

A G R A D E C I M E N T O 
Maria Augus t a J anua r io , Lúcia Au-

gus ta J anua r io , Arna ldo Simões J a n u a -
r io, Alber to S imões J anua r io e José 
Maria J anua r io Jún io r , vêem a g r a d e c e r 
a todas as p e s s o a s q u e a c o m p a n h a r a m 
á sua ul t ima m o r a d a seu s e m p r e cho-
r ado m a r i d o e pai , José Maria J anua r io , 
(ba rbe i ro ) 

P e d e m t a m b é m á i lus t re clientela 
da casa , a fineza de a con t inua rem f re -
q u e n t a n d o pa ra os a j u d a r e m a v iver , 
o que mu i to a g r a d e c e m . 

Co imbra , 27 de F e v r e i r o de 1912 

ARREMATAÇÃO 
(publicação) 

No dia 3 de Março proximo, 
pelas 11 horas, no estabelecimento 
comercial da rua Ferreira Borges, 
n.os 1 0 6 1 0 8 e pelo processo de exe-
cução que José Barbosa de Lima, 
solteiro, proprietário desta cidade 
move neste juizo contra Augusto 
d'Almeida. solteiro, negociante tam-
bém desla cidade, proceder-se-á 
á continuação da arrematão de di-
ferentes lotes de chapéus, gravatas, 
colarinhos, luvas e armação do es-
tabelecimento do executado que 
serão entregues a quem maior lan-
ço oferecer além do seu valor. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
0 Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

P A R T E I K A 
MARIA do CARMO COSTA, diplo-

mada com o curso de Obstet r íc ia pela 
Facu ldade de Medicina da Univer s idade 
de Co imbra . 

C h a m a d a s a toda a h o r a . Diagnós -
ticos de g rav idez . E n c a r r e g a - s e de t ra -
t a m e n t o s de doenças de s e n h o r a s , nos 
domicílios. 

T e r r e i r o da Péla n .° 1. 

E N F E R M E I R A 
Prec i sa - se de u m a no Hospi ta l da 

Misericórdia da Figuei ra da Foz . 
Dir igi r ca r ta ao p r o v e d o r , Afonso 

E r n e s t o de Ba r ros . 

T R A B A L H A D O R E S 
Precisam-se. 

desle jornal. 
Dirigir á redacção 

VENDE-SE 
Vende-se u m a cadéla de raça S . 

Bernardo, que se acha de t ido no canil 
munic ipa l . 

ALTER DO CHAO 
P a l h a enfardada 

a vapor e a gado 

Satisfazem de pronto 
quaitjuer pedido. 

Azeite, cereais e car-
vão vegetal á comissão. 

Manuel Marlins Pimenta 

LOMBRIGA SOLHARIA 
C U R A C E R T A em 2 H O R A S com 01 

G L O B U L O S k 
S E C R E T A N s 

REMEDIO 1NFALLIVEL I 
"" nos Hesita ds Pirii I 

J PABI8: 17, Rue Cadet 

José Alberto dos Reis 
ADVOGADO 

Rua da Sofia, n.° S7, i,* 
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O F I D E L I D A D E ^ 

CAPITAL-L .344 :000$000 
Fundo de reserva 512:81 ]$241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 98:8831570 

Total 011:G94$81J 
F u n D ' D » E M 1 8 3 5 

Si ilc «'in L isbo i i 
(otre.-.pi-adviiW cai Coiratra: 

Basilio Lvisr Mndriàe, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 ^ 1 4 5 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
t o m a seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
r o s e , as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funcções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.fl 

P r a ç a 8 d e S l a i o e P r a ç a d a R e p u b l i c a 

ADEGA VINÍCOLA DO SUL 
Rua da Sofia, n.os 69 a 71—COIMBRA 

TABELA OE PREÇOS 

Vinho tinto, do Dão, especial 80 réis o litro 
» » de Tor res 60 » » » 
» branco, da Beira 90 » » » 

» de Torres 70 » » » 
Geropiga 100 
Vinagre branco, especial 100 
Aguardente bagaceira 2 0 0 
Azeite 2 9 0 

» » » » 

V i n h o s 11 i i o s d e s d e SOO a «JÍO iO r é i s . 
W i n l i o g a z o z o d e SOO r é i s m e i a g a r r a f a 
e 3SÍO a g a r r a f a , l i n l i o l l i a i u p a g n e de 
8 5 0 a f l $ & O t > r é i s a g a r r a f a . 

Visite o publico esta casa onde encontrará vinhos de 
diversas p r o c e d ê n c i a s do país, a n a l i s a d o s , e pureza ga-
rant ida . 
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C A S Q U I L H A R I A L I S B O N E N S E 
Carlos A. R. Teixeira 

T r a v e s s a d a H o r t a ( a J e s u s ) , 8 t , « 3 e 8 5 , L I S B O A 

Encarrega-se de todos os t raba lhos , como fr isos p a r a c a r r u a g e n s , lan-
t e r n a pa ra automóveis e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , f e r r a g e n s p a r a parbo-

risse stores. 
Curvam-se vidros p a r a l an t e rnas , em todos os feitios. 
Cobrem-se f e r r agens com casquinha de p r a t a , meta l b ranco ou latão. 
Lapidagem de vidros p a r a l an te rnas . 
For ram-se carrosseries em todos os modèlos com chapa de fe r ro . 

Companhia de seguros TAGUS 
léde em LISBOA —Rua do Commercio, 50 

3? TTIST "D .iV ID -A- E IMI 1 8 7 7 
Reserva Estatuinte l̂ .OOÔ OOO 

, de Garantia 50 :0000000 
» Supplementar 13 :0000000 

Total 225 :50000000 

Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobilias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agricolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
IPMQ& ID(D <B<DBIBIU11UI<D - U 

I 

rVejam a Importante c a t a 
de mal» da 1 0 0 : 0 0 0 
artigos quatl d» graça. 

: FREIRE-GRÍVÍDOR 
I158-RU4 00 OURO-164 

Peç»m òaulogo t ra tu 

A u n i o a F a b r i c a de 
^ A C a r i m k o » c o r a j i U t a 

na Etd>«p» i a ^ a n d a 

F £|pr«c!t&da com 8 meialhas il« <HH 
t» noBTwti,-» ean r«M« «acha. 
pai d tattre» onaajtada*. offletoaa 
granblqu, « « . «te. Peç»m catai». 

E M M M r 

O BARBEIRO EM CâSâ 
Â3 U5'sa5 £14£b!lJS3 

para fsier fcsri>a 
«Só as registadas iie Frei-re Gr&víáor, as (ruas* 
duram toda a rldji».6í!at>-

ldo-se sempft> gcfl seja 
prccfso o por ls.c« hsra-
ilsàlmas, cm aço gupa-
r!or, especial para esta 
casa, foíendo a barba era 
i minutos sem perigo ne-

nhaia. Grande deposito de todos este-s arti-
gos, 158 a <64. Rua do Ouro.—Casa de «'-oitos 
artigos. Freire Gravador. Pcç:>ai çat.iir>pu. ̂  

c o m a r t e « m -
Wetnaa allegorieos ç,os 
conunotciaDtes « ia-
ciuatriacs em fcotw pi-
pila. 
1000 biUie tos úe 

loja SMrôi» 
1000 facturas. . . IJ789 
1000 memofan-d-juí »Í50 
«joocavelopwa 

«ramerctaea «JísO 
iOO bUhst«< bou» de rteltt Í0£> 

TypograpMa m 
T S r a t A d o i * tm> 2» met» loft* 
9 N N M t f W o í f c r o , 

DE 

A l a i a , Simões k Comp. 
27 — Rua da Mathematica — 29 A 

RUCCURSAL 
RUA DA MOEDA — 99 a 102 

C O I M B B A 
t i s ac luaeg p r o p r i e t á r i o s 

des ta acred i tada e ant iga 
padaria , par t i c ipam aos «eus 
amigos e f r e g u e z e s , e ao pu-
!>!ieo em gera l , que no i n t u i -
to de bem s e r v i r oo f a b r i c o 
do pâo, c o m todos os p r e -
ce i to s da h ig i ene , f izeram 
acqui s l çáo d e u m F i l t ro ) 
IBalier r m c e l a o o d'Auiiante 
sy s t ema f a s t e u r ) ú n i c o sys-
tema que g a n h o u o rnnior 
premio na Hxposiçáo l*ran-
c e z a d e I t »oo , q u e f l i t r a « .»« 
l i t ros dc agua por dia 

F a b r i c a m pâo de toda a 
qual idade e para todos os 
pregos , s e g u n d o o regula-
m e n t o dos P r o d u c t o s agr i -
co las , s e n d o o fabr i co f e i t o 
c o m f a r i n h a s d e > q u a l i -
dade. 

Espec ia l idade em bolos de 
S a n f o n a . 

Este e s t a b e l e c i m e n t o e s í ã 
bem m o n t a d o , e c o m todas 
as c o n d i ç õ e s h y g i e n i c a s exi-
g idas pe io r e g u l a m e n t o dos 
l*rodu«-tos Agrícolas . 

P o d e s e r v is i tado por qual-
q u e r pessoa e a q u a l q u e r 
hora. 

P ã o q u e n t e a t<Ml:* hora. 

Obra de empreitada 
Dá-se de arrematação a constru-

ção duma easa na rua Ocidental de 
Montarroio, no dia 3 de Março do 
corrente ano, ao meio dia. 0 local 
da praça é na própria obra n.o s 5 a 9. 

As condições e plantas podem ser 
examinadas em todos os dias úteis, 
em casa do construtor civil Benjamim 
Ventura — Coimbra. 
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TRIPA 
Deposito da casa Anjos & C.a 

J o ã o Vie ira daMiiva Lima 

Bons prédios urbanos 
Vendem-se o da rua do Visconde 

da Luz, 94 a 106, e o da rua de Fer-
re i ra Borges, 27 a 31. 

Trata se com Adriano Lopes , Arco 
d'Almedina, 6 - C O I M B R A . 

Lui// Manuel da Costa Dias 

§ua da (Sofia, 69 a 83 — COIMBRA 

Torrelaeão e moagem de eafé, a vapor, uo proprio 
estahc^ecineiito, á vista do freguex 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacçào pelo sjsleuia llenneaiiann k C.a "Eureka, , 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
instantaneo, resulta ser mais forte, 
aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 250 g ramas , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . revendedores . 

Armazém de generos alimentícios 
n> 

Vistiem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de primeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do I touus Co-
tt lmbrici-nse como brinde. 

H l 

OLEO rt lU) DE FIG4D0 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

M l ) I1. h. FERREIRA 
r ua dos B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

ne ro , recebido d i rec tamente da Ter-
ra Nova e de m a r c a reg i s tada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio li tro, oita-
vo, capsu las e avulso, aos p reços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos p a r a p h a r -
macias e d roga r i a s . 

Deposito em C o i m b r a : 

Anlonio Fernandes k Filho 
Rua do Corvo 

CASAS" 
Vendem-se duas moradas de ca-

sas , com quintais e excelentes vistas, 
na Cumeada. 

Trata-se com seu dono, Rodrigo 
Gonçalves da Silva, na rua Borges 
Carneiro. 

E X P L I C A D O R 
Guilherme Fer re i ra Roque, aluno 

do 6 . a classe do Liceu leciona todas as 
matér ias alé ao 5.° ano; em sua casa 
ou em casa dos explicandos. 

Para t ratar na rua do Colégio No-
vo. 

LOTERIA OE LISBOA 
Bilhetes e f racções pa ra todas as 

lo ter ias , sendo esta casa a que tem 
vendido p r é m i o s mai s im-
portantes . 

Postaes i l lu s t r ados—encon t ram-se 
sempre as me lho re s novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 

i: m u i 
localisada, com quinta 
rendimento garant ido. 

Nesta redacção se diz 

Vende - se 
u m a b e m 

e com bom 

JULIO DA CUNHA PINTO 
R. Eduardo Coelho, 74 a 80 — COIlllíltA 

N'este es tabelec imento encontra-
se bom sor t imento de generos al imen-
cios. 

Bilhetes e fracções p a r a todas as 
loter ias , sendo esta casa a que ven-
de uiais p r é m i o s . 

ANUNCIO 
( É d i t o s d e 3 0 d i a s ) 

(2.® publicação) 

Pelo Juiso de Direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio de escri-
vão do quinto oficio, corre seus ter-
mos um inventario requerido por 
Maria da Luz Amado, do logar do 
Loureiro, freguesia de Cernache, 
por virtude da ação de divorcio que 
ela requereu contra seu marido Ma-
nuel Ferreira Matheus, ausente em 
parte incerta na Republica dos Esta-
dos Unidos do Brazil; e pelo mesmo 
inventario correm éditos de 30 dias 
citando o referido interessado Ma-
nuel Ferreira Matheus para assistir 
a lodos os termos até final do mes -
mo inventario, sob pena de êle se -
guir á sua revelia. 

Verifiquei a exatidão. 
0 juiz de direito, 

J. C. Oliveira Pires 

C O S I N H E l R A 
Presisa-se duma que dê bôas re-

ferencias. Para t ra ta r na Praça 8 de 
Maio n." 16 — Coimbra. 

BILHETES NISI AIS ILUSTRADOS S ^ b ^ J ; 
com eapccinliiladt' em eosiumrs de Coimbra, 
TABACAHIA UNIÃO. — JR. da Sofia — Coimbra. 

Fabricação mecanica de parafusos 

EMPHEZA P R O G M O IMIUSTIUAL 
R. das Fontainhas, 27 e '29 — ALCANTARA 

LISBOA 
toda a especie de pa ra fusos , 

( t U i l l y d porcas , ani lhas, reb i tes , pa ra -
fusos pa ra caixilhos e can ta r i a , ditos com ros-
ca p a r a made i r a , c rampons , pa ra fusos de éclis-
se e out ros acessor ios de mater ia l p a r a cami-
nhos de fe r ro , g r a m p o s p a r a cobe r tu ra s meta-
l icas, fivelas pa ra fardos de cort iça, pa ra fusos 
p a r a debu lhadoras e p a r a c h a r r u a s , supor tes 
p a r a l inhas te legráf icas , etc. , etc. 

Satisfaz-se d<* pronto qualquer enco-
menda, por liaver sempre em depósito 
g< ande quantidade dos art igos ac ima 
mencionados. 

E N V I A M - S E C A T A 1 0 G 0 S 

MEBCFABIA CENTRAL 
>-«: DE >•< 

Cosia & Almeida 
2 1 — TRAÇA 8 D E MAIO — 2 5 

COIMB RÃ 

Nesta mercear ia , recente-
mente montada, lodos os arti-
gos à venda, são de pr imeira 
qualidade. 

Café, em latas de 250 e 
500 gr . , a 640 reis o quilo. 

Azeite fino a 300 reis o li-
tro. 

Far inhas , rolões, etc. , etc. 
~—$>s 

Veadas por junto e a retalho 

• sààNjyPv 

lioin emprego de capitai 
JOSÉ TEIXEIRA DA CUNHA 

R. Visconde da Luz —COIMBRA 
Vende muito em conta a sua casa 

na rua do Rego d 'Agua, n.0 8 6 a 10, 
servindo a loja para qualquer ramo de 
comercio. 

Danço Comerciai do Porto 
S o c i e d a d e A n ó n i m a d e R e s p o n s a b i l i d a d e L i m i t a d a 

0 dividendo deste Banco, relativo 
ao 2.° semes t re de -1911 á razão de 
3 V» % ou 1$400 réis por acção, 
principia a pagar-se no dia 19 do cor-
ren te e em todos os dias úteis das 
10 horas da manhã ás 2 da tarde , no 
escritorio do seu correspondente 

Bazilio Xavier de Andrade, Sucessor 

RUA CORPO DE DEUS, 38 

Tribunal do Comer-
cio da comarca dc 
Coimbra 

EIHTOM RE 30 DIAS 
(2 o anuncio) 

Pelo Tribunal do Comercio da 
comarca de Coimbra e pelo cartorio 
do escrivão do 5.° oficio corre seus 
termos um processo de ação comer-
cial a requerimento de D. Maria 
José S imões Dias, casada, judicial-
mente separada de seu marido, de 
Coimbra contra José Luiz Mendes 
Pinheiro, solteiro, maior, ausente 
em parle incerta, e Carlos da Silva 
Pestana e e sposa D. Maria Victoria 
Pereira das Neves , residentes na Fi-
gueira da Foz, processo que tem 
por base trez leiras de cambio 
aceites pelo 1 . ° réo, e sacadas e 
indossadas á autora por João Antu-
nes Pereira das Neves , já falecido, 
pae e sogro dos outros dois réus, 
da importancia total de se is contos 
de réis que hoje está reduzida a 
cinco contos de réis visto por conta 
de uma déssas letras já ter sido pa-
ga a quantia de um conto de réis. 

E pelo mesmo processo correm 
éditos ci lando o réu José Luiz Men-
des Pinheiro, solteiro, maior, ausen-
te em parte incerta, para na 2 . a aa-
diencia deste tribunal posterior a» 
prazo de trinta dias a contar da ul-
tima publicação dêste anuncio vir 
vêr acusar ésta ci lação e assinar 
termo de confissão ou negação da 
sua firma e obrigação constantes 
das m e s m a s letras sob pena de 
a ação seguir os termos legais . 

As audiências fazem-se todas 
as segundas e quintas feiras de ca-
da semana não sendo dias feria-
dos porque sendo-o se observam 
as formidades prescritas na lei e 
sempre ás 11 horas da manhã no 
Tribunal Judicial situado na Praça 
8 de Maio da cidade de Coim-
bra. 

0 escrivão do 5.° oficio, 
João Marques Perdigão Júnior. 

Verifiquei a exatidão. 
0 juiz pres idente , 

Oliveira Pires. 

PiÂNOS 
Compram-se e vende-se uma bici-

cleta quasi nova. 
Rua da Mauutenção Militar, 9 a 11 

COIMBRA 

VENDE-SE « S ^ r i 
metros de comprimento sobre 12 
largura , com um vasto quintal , com 
bombas, pôço para rega e g rande ar-
mazém a todo o comprimento da casa. 

Esta propr iedade acha-se situada 
a 100 metros da estação do caminho 
de fer ro . 

Nesta redacção se dão informações. 

José Simoes toratc 
Mercearia, vinhos, tabacos, fazen-

das e outros art igos. 

Co i m iira — A11E % L 

Casa e quintal 
Vende-se um prédio de casas 

com lojas para comercio na rua de S. 
Julião e f rente à rua da Bica, ao cimo 
da Praça Velha, na Figueira da Foz, 
tendo seu pateo com agua nativa e ca-
poeiras, jardim, latadas e quintal com 
arvores de f ruto , com ent rada também 
pela rua da Igrei ja . 

Dirigir a Anibal Augusto de Mello, 
advogado e notário, Figueira da Foz. 

VENDE-SE 
Vende-se ou ar renda-se , o prédio, 

da rua da Madalena, n.° 7, situado a 
75 metros da estação do caminho de 
fer ro . 

Pode servir para g rande armazém, 
fabrica, garage, cocheiras, etc. 

Tra ta-se com o sr . João A. da 
Cunha, largo das Olarias. 

Admissão ás Escolas Normais 
Carlos Alberto, professor de Santa 

Clara, e Manuel Bernardo, professor 
de Santa Cruz, vão abrir um curso 
de habilitação para o exame de admis-
são ás Escolas Normais, ensinando in-
tegra lmente o respectivo programa, 
com inglez, a que os alunos são obri-
gados no fu turo exame. Está aberta a 
matr icula . 

Preço mensal, 3(51000 réis. 
N. B. — 0 curso só funcionará 

com o minimo dô 10 alanos, 
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Dificuldades da vida 
Quem fôr leitor assíduo de jor-

nais tem certamente notado qne as 
queixas e reclamações sobre o au-
mento da contribuição de renda de 
casas eram gerais por todo o país 
e que em algumas, localidades, ou-

se tem tratado deste assunto cm 
reuniões publicas, se afirmou (pie 
os contribuintes, por absoluta im-
possibilidade, não podem pagar as 

Iimportâncias com que foram cote-
jados. Isto é bem significativo e dá 
Meia perfeita das más condições 
«onomicas e financeiras do país, 
eom a falta de trabalho e com as 
tees agrícola, industrial e comer-
cial, que tudo afetam. 

Ao mesmo tempo que a im-
irensa relata lodos os dias as difi-
uldades que o povo encontra em 
)agar as contribuições, — facto que 
' comprovado pela grande falta de 
concorrência dos contribuintes aos 
cofres do Estado, — vai noticiando 
ambem o aumenlo sempre progres-
sivo do numero de emigrantes qne 
vão deixando o país para irem pro-
curar fortuna longe da palria. 

A situação c dolorosíssima e 
exige prontas providencias para ser 
ustada esta gravíssima crise da so-
ledade portuguêsa. 

Ha distritos, principalmente pa-
ra o Norte, onde a emigração tem 

ingido ultimamente proporções 
assustadoras. São f:»miliae in!,0Íra3 
ue deixam o seu lar e que vão á 
rocura de melhor fortuna para não 

morrerem de fome. 
Com falta de recursos e ouvin-

o todos os dias dizer ao agricul-
or que não lhes é possível autnen-
ar o seu salario, que a terra que 

não dá e que ha falta de expor-
tação, o pobre trabalhador, perante 

quadro tenebroso que a mulher 
os filhos lhe eferecem, tem de se-

[itír outro rumo, e sabe Deus com 
ue risco! 

Nesta situação angustiosa, o 
wbre trabalhador que possue um 
locado de terra e vive modeslissi-
mamenle num velho casebre e cair 
aos pedaços, vò entrar-lhe em casa 

aviso da contribuição que ele tem 
pagar muito mais pesada do que 

liando ele vivia mais desafogada-
mente. 

O quadro é deveras horroroso 
lara essa pobre gente. Não ve-
nham dizer-nos que a emigração se 
não justifica em casos destes. 

Não se vive do ar e quem é 
íefe de familia tem o dever de 

olhar por ela, de atender ás suas 
mais urgentes necessidades. 

No distrito de Coimbra a emi-
gração continua aumentando tam-
bém. Todos os dias entram no Go-
verno Civil grupos numerosos de 
homens, mulheres e crianças que 
vão ali requisitar os seus passapor-
tes. O país vai-se assim despovoan-
do e ao mesmo tempo aumentando 
a falta de gente para os trabalhos 
rurais. 

l i a muito que se ouve dizer que 
é grande a dificuldade de encontrar 
trabalhadores que se ocupem dos 
serviços agrícolas, e os poucos que 
vão aparecendo exigem maiores sa-
laríos, que os patrões não podem 
dar-lhes. Disto resulta a carestia 
dos generos pelos mais pesados en-
cargos e assim temos esta sequen-
cia de factos que tendem ao agra-
vamento da vida. 

Assim não é possível que o país 
ofereça aos seus filhos a tão ambi-
cionada prosperidade de que eles 
carecem tão urgentemente. 

A redução do agravamento da 
contribuição sobre a renda de ca-
sas impunba-se como medida de 
primeira necessidade. Muito bem 
fez o sr. ministro das finanças re-
duzindo esta contribuição. 

E' preciso restabelecer a con-
fiança publica por todos os mo-
d u s . 
A crise social é geral e até mesmo 
se manifesta fora de Portugal. 

São indispensáveis e urgentís-
simas medidas dc fomento e todas 
as mais que possam levantar o cre-
dito. Procure-se fazer girar o capi-
tal e reduzir os encargos públicos 
que pesam sobre os contribuintes. 

Justificava-seo aumento da con-
tribuição sobre a renda de casas 
este ano, não pelo agravamento de 

1 esta contribuição, mas pelas falsas 
| informações que anteriormente á 

promulgação da lei do inquilinato, 
eram fornecidas ás repartições de 
fazenda. 

Para uma terra como Coimbra, 
a isenção até 3 0 $ 0 0 0 réis de renda 
anual chegava a ser irrisória, e não 
é bastante o mínimo agora de réis 
6 0 | 0 0 0 , embora reconheçamos que 
jí ulilisa a muita gente. 

O povo português o que pre-
cisa é de tudo quanto possa mino-
rar a sua existencia pela redução 
dos encargos obrigatórios, e que 
lhe facultem os recursos com que 
posso viver honestamente. 

Galeria da GAZETA DE COIMBRA 
José Miguel da Fonseca 

O nome que encima estes singelos e despretensiosos traços biográficos 
é tão querido e estimado, a sua figura simpatica é tão conhecida, vendo-
se sempre ao lado dos que trabalham, tanto no tempo em que era um sim-
ples operário, como hoje que é socio da importante fabrica de louça Ser-
rano 6' Fonseca, 
da Estrada da 
Beira, que não po-
demos fugir ao de-
ver de aqui pres-
tar homenagem d 
inteirésa do seu 
belo caracter, d 
probidade e hon-
rades que tem pre-
sidido a toda a 
sua vida. 

Porque di\er o 
que vale como ho-
mem e como exem-
plo e incitivo ao 
trabalho, José Mi-

guel da Fonseca, 
cujo retrato aí se 
vê, não é traçar 
palavras elogiosas 
é cumprir um de-
ver de justiça. 

Cerâmico mui-
to hábil e cons-
ciente, José Mi-
guel da Fonseca, 
trabalha na roda 
ao lado dos seus 
operários, tratan-
do-os, não com a 
autoridade de pa-
trão, mas com a 
carinhosa benevo-

lencia de um amigo, de um companheiro bom. Por isso todos o estimam 
até á veneração. 

Na vida associativa tem sido um obreiro incansavel. A ele se deve a 
fundação da Associação de Socorros Mutuos da Arte Ceramica dc Coim-
bra, para cujo engrandecimento e desenvolvimento tem empregado toda a 
sua atividade e toda a sua dedicação. Foi um dos iniciadores para a 
aquisição da primeira bandeira da mesma Arte, a qual serviu pela pri-
meira ve; no centenário de D. Afonso Henriques. 

Em 1884 foi iniciador e fundador da Caixa Economica União Ope-
raria, a primeira caixa economica de Coimbra. Fundou também a Caixa 
Economica Trabalho, que já não existe. 

E' socio da Associação dos Artistas, do Moute-Pio Conimbricense Mar-
tins de Carvalho e da Associação de Socorros Mutuos da Arte Ceramica, 
nas quais tem exercido diversos cargos, evidenciando o seu são critério 
e a autoridade da sua opinião por todos aceite e respeitada. 

Digno chefe de familia, a sua vida particular é fonte puríssima onde 
pudemos beber os mais belos exemplos. 

Por isso a GAZETA DE COIMBRA dando hoje logar na sua Galeria ao re-
trato do prestante cidadão que é José Miguel da Fonseca, rende-lhe as-

P r o v i d e n c i a s s a n i t á r i a s 

Dentro des ta c idade e até em lo-
cais bem públ icos e avisinliados exis-
tem cortelhos de porcos não só nojen-
tos pelo seu aspec to , mas t a m b é m 
prejudiciais á s a ú d e publica pelo pés-
simo cheiro q u e exa lam. 

Ora isto não pôde n e m deve se r 
permitido numa c idade que tem aspi-
rações a p r o g r e d i r pa ra n ã o lhe rou-
barem o d i re i to que lhe ass i s te de 
f igurar e n t r e as m e l h o r e s c idades do 
pais. 

Quem se de r ao t r aba lho de vèr 
onde ex is tem e s s e s cor te lhos , ha de 
ir 'encontra-los bem á vista ce rcados 
de casas de habi tação onde r e s idem 
famílias q u e p a g a m bôas r e n d a s . Es-
to neste caso, p o r exemplo , os cu r ra i s 
ue exis tem na C u m e a d a , na visi-
lança d u m ba i r ro populoso e d u m 

Aspital, no ant igo conven to de Santa 
I«résa. 

Chamamos a a tenção da autor i -
dade compe ten te p a r a q u e se faça u m a 
visita sani tar ia aos sitios onde ex i s tem 
currais e q u e imed ia t amen te se façam 
desaparecer os q u e não e s t i ve r em em 
condições, con fo rme a lei d e t e r m i n a . 

Vamos caminhando para o tempo 
JUMíe^e- se descurarem este serviço. 

n i n g u é m pode rá p a s s a r por e s s e s sí-
tios e mui to m e n o s res id i r n a s suas 
visirdianças. 

T r a l e - s e , p r i nc ipa lmen te , de d o t a r 
Coimbra com medidas de higiene que 
a to rnem uma c idade apetecível e em 
ot imas condições para aqui se viver . 
Para isto é prec iso limpa la das mui-
tas dezenas de c u r r a i s que es tão den-
t ro da sua á rea e trazé-la s e m p r e 
limpa pela vas sou ra munic ipa l . 

Infe l izmente e s t amos longe disto. 

Universidade 
Um nosso a s s inan te q u e ha 5 anos 

concluiu a sua f o r m a t u r a em Coimbra 
e que aqui não tinha voltado d e s d e 
en tão , chegou ha dias a esta c idade e 
o seu p r i m e i r o cu idado foi m e t e r - s e 
n u m c a r r o eléctrico e ir á Universi-
d a d e . 

E r a m h o r a s da aula e diz êle que 
sent iu um calafr io em todo o corpo 
ao no t a r que aquela g r a n d e concor-
rência de e s t u d a n t e s no s eu t empo , 
d e s d e a r u a do In fan te D. Augus to , 
hoje de Cand ido dos Heis, a té aos Ge-
ra i s , t inha desapa rec ido . Parec ia um 
dia de fer iado, q u e r den t ro q u e r fóra , 
da Un ive r s idade I 

Entrando em duas aulas de Direito, 

a u m e n t o u mui to mais a i m p r e s s ã o do-
lorosa e de s audade que sent iu , po r 
t e m p o s p a s s a d o s que nada se p a r e c e m 
com os que vão d e c o r r e n d o em q u e 
mui tos académicos se t r a n s f o r m a r a m 
em cabulas ao abr igo dos lais cu r sos 
l ivres . 

Nas aulas em que e n t r o u , cada 
uma de mais de 100 a lunos , não ha-
via 2 0 ! E isto sucedeu q u a t r o d ias 
depois de t e r m i n a r e m as fer ias do 
Carnava l , que os estudiosos e não estu-
diosos ampl i a ram com mais de 20 
dias . 

E lá r e g r e s s o u á ter ra o nosso 
amigo, tendo a f r anquèsa de nos d izer 
que foi mui to feliz em não ser apa-
nhado pela r ede do* cursos livres, 
por ipie p rovave lmen te saber ia muito 
menos de m e t a d e do que sabe h o j e . 

E leni razão. 
Os que cá a n d a r a m é qne podem 

bem avaliar o que foi a Univers idade 
de Coimbra o o que agora é. 

Soc i edade P r o t e c t o r a 
dos Animais 

Numa das sa las da nossa r edacção 
téem cont inuado os t r aba lhos da co-
missão iniciadora da Soc iedade Pro te -
ctora dos Animais , pa ra a const i tu ição 
des ta tão util e benemer i t a Soc iedade , 
cujos f ins tão a l t ru ís tas , tem encont ra -
do no povo desta c idade o me lhor aco-
lh imento . 

São mui tas as adesões que todos 
os d ias c h e g a m , apoiando tão s impa-
tica iniciativa. 

E ' , pois , motivo para nós da ma i s 
completa sa t i s fação o bom acolhimen-
to que esta s impát ica inst i tuição pr in-
cipia de d i s f ru t a r nes ta tão formosa 
como benemer i t a Coimbra , cujo povo 
de c a r a c t e r be lamen te f o r m a d o não 
d e sp re sa ocasioes propicia? pa . a r.^.u 
ev idenc ia r os seus n o b r e s e patr iot icos 
s e n t i m e n t o s . 

Na sessão de quinta feira foi ap re -
sen ado pelo s r . João Hibeiro Ar robas 
o segu in te oficio da Sociedade Pro te-
ctora dos Animais , em Lisboa, que dá 
á sua c o n g e n e r e de Co imbra todo o 
seu a p o i o : 

Lisboa, 28 de F e v e r e i r o de -10-12. 
— Sr . João Rib- i ro A r r o b a s , d i r ec to r 
da Gazeta de Coimbra. — Venho agra -
decer - lhe a p res t imosa i n fo rmação q u e 
se d ignou env ia r -me , em data de hon-
t e m , ácerca da fundação de unia So-
c iedade para p r o t e g e r os an imaes con-
tra os m a u s t ra tos que tanto d e p õ e m , 
em toda a pa r t e onde se p ra t i cam, 
contra a civilisação de um povo. E' 
a l t amen te honroso para Co imbra , a 
formosa c idade que eu tanto e s t imo , 
se r apenas a qua r t a t e r r a do paiz 
onde fica ex is t indo u m o Ião civilisado-
ra ag r emiação (Lisboa, Po r to e Guima-
rães foram, por esta mesma o r d e m , as 
trez p r ime i ras ) . Em n-ime da Direcção 
da Soc iedade de Lisboa, á qual pe r -
tenço e á qual logo comtnuniquei a sua 
in fo rmação , peço-lhe que na mais pró-
xima reun ião que se real ise do g r u p o 
fundador quei ra a p r e s e n t a r es te offi-
cio po r t ado r das nossas s i nce ra s feli-
citações e e x p r i m i n d o que a nossa co 
llectivl lade íica ao d ispor da sua nova 
c o n g e n e r e para quanto possa In teres-
sar a uma causa tão mora l i s ado ra co-
mo es t a , que mui to dignifica as ter -
ras onde se prat ica e os c idadãos que 
n ' e s s a s t e r r a s r e s idem e lhes p r e s t e m 
a sua adhesão . S a ú d e e F r a t e r n i d a d e 
— O sec re ta r io — Alberto Bessa. 

A estação férrea 
Um amigo nosso q u e ha d ias vi-

s i tou Coimbra e o n d e já não vinha ha 
vinte e dois anos , deu nos a a g r a d a -
vel sa t is fação de nos m a n i f e s t a r ver-
dadei ra s u r p r e s a p e r a n t e o p r o g r e s s o 
e desenvolv imento encon t r ado nes ta 
t e r r a . 

As nossas aven idas , os e l egan te s 
ba i r ros cons t ru ídos naque l e d e c o r r e r , 
os magní f icos p réd ios aqui cons t ru ídos 
e os nossos j a r d i n s , tudo o s u r p r e e n -
deu . 

Uma só coisa, nos diz ê le , lhe 
provocou a sua ind ignação e o seu es-
pan to : a m e s q u i n h e s da nossa es tação 
f é r r e a , mui to in fer ior á de q u a l q u e r 
se r t ane jo logar e tão ridícula pa ra 
u m a t e r r a de tanto valor comercia l e 
indus t r i a l . 

Aquela guarita é com efeito u m a 
ve rgonha a q u e é forçoso r e m e d i a r . 
No p rox imo n u m e r o nos o c u p a r e m o s 
de la , 

M M D E PAUIS 
Ainda 03 incidentes franco italiano. Na-

vegação aerea. Um individo que profer 
morrer a ser jurado. Duelo. Concurso 
geral de agricultura. Horroroso crime. 

Cont inua em via de reso lução a 
q u e s t ã o do apr i s ionamento dos dois 
p a q u e t e s posta is f r anceses , de l idos em 
Cagl iar i . pelo governo italiano. 

Os navios, que foram l ibe r tados , já 
l evan ta ram fer ro em direcção a F rança . 

Nos meios oficiosos italianos afir-
ma-se que a I tafía, apr i s ionando os 
p a q u e t e s Carthuge e Manouba, não ti-
nha por fim fer ir a Franca , m a s t inha 
ass im procedido p o r q u e lhe tinha cons-
tado que a lguns navios t r a n s p o r t a v a m 
c o n t r a b a n d o de g u e r r a . 

Os navios op r imidos pe r t enc i am á 
F r a n ç a ; m a s s u c e d e r lhes-ia o m e s m o 
fosse qual fosse a sua b a n d e i r a . 

Em França j n lga - se que is to já é 
uma sa t i s f i ção m a s , não é ainda o ter-
mo da ques tão . 

9 O aviador V e r r e p t acaba de ba-
te r o rêcord de a l tura em aerop lano 
com t r ê s p a s s a g e i r o s . 

Numa ascenção que- se realisou no 
dia 21 de Jane i ro , em monoplano, com 
dois passage i ros , pesando cada um 70 
qui los , a t ingiu a a l tura de 1 . 0 7 5 me-
tros-. 

A lista dos récords de a l t i tude para 
ae rop l anos e s t abe lece se por conse-
gu in te ass im: av iador Ga r ro s , com 
u m a pessoa 3 . 0 1 0 m e t r o s ; PrêroH, 
com d u a s 3 . 0 0 0 m e t m s , e , f ina lmen te 
Vel r rep t , com t rês pessoas , a t ingiu a 
a l tura de 1 . 0 7 5 m e t r o s . 

m Mr. Jean Dersche , de 43 anos , 
com oficina de e n c a d e r n a d o r na Bleue , 
foi eleito j u r a d o d u m dos t r ibuna i s de 
Par is , m a s devido á sua pacatez , jul-
gou o indus t r ia l q n e esse ca rgo lhe 
t rar ia e m b a r a ç o s e desasocego á sua 
vida t r anqu i l a , l amen tando s e r i a m e n t e 
esse facto. 

R e c e b e n d o o aviso para se ap re -
s e n t a r no t r ibuna l , o louco caiu n u m 
p r o f u n d o d e s e s p e r o . 

Dir ig indo se a casa do ba rbe i ro , 
b a r b e o u se e cor tou o cabelo , e ao re-
g r e s s a r a casa vest iu o seu me lhor 
fato, dando em segu ida um t i ro na 
cabeça ! 

P o b r e louco í 
d Em v i r tude de um ar t igo publ i -

cado na Comcedia em que Mr. G. A. 
de Caiilavet se achava ofendido , e s t e 
ba t eu - se em duelo , á e s p a d a , com o 
d i rec to r do jo rna l Mr. Emi le Mas, no 
v e l o d r o m o do P a r q u e dos Pr ínc ipes . 

Mr. Mas ficou fe r ido no ante-bra*. 

ço, não se reconci l iando os comba-
ten tes . 

@ No concurso agrícola q u e se rea-
lisou no Grand Palais, ao qual assis-
tiu o p r e s i d e n t e da Republ ica , foi p r e -
sen te um invento q u e tem causado a 
maior s ensação no m u n d o agrícola , e 
em b r e v e , g raças ao seu t raba lho , ele 
será ul i l isado n a s g r a n d e s he rdades . 

T r a t a se d u m a auto c h a r r u a . Es t a 
maqu ina compor t a á f r en t e e na re ta-
g u a r d a um jogo de nove c h a r r u a s , le-
vanlando-se e e n t e r r a n d e - s e na t e r ra , 
macan i cameu te , s e g u n d o o sent ido do 
t r aba lho . 

A Mondial, pois é assisti que se 
denomina o novo apa re lho , funciona 
a d e a n l e e a t raz , evi tando ass im as vi-
r a g e n s que ocas ionam uma perda de 
t empo e de t e r r a na e x t r e m i d a d e de 
cada r ê g o . 

Cada c h a r r u a faz um r ê g o de 35 
cen t íme t ros , ou seja p a r a 9 , u m a lar-
gu ra de 3 , ' n i 5 , lavrada n u m minuto , 
o q u e dá ma i s d u m hec ta re á h o r a . 

Ela subs t i tue ass im 18 j u n t a s de 
bois e 9 h o m e n s , q u e s e r i a m prec isos 
pa ra concluir o m e s m o t r aba lho em 
egual t empo ao da a u l o - c h a r r u a . 

• Em P u t e a u x desenro lou-se uma 
sena das mais t ragicas e revol tan-
tes , sendo vitima um p o b r e h o m e m 
que , pelo s imples facto de r e p r i m i r 
sua m u l h e r cheia de vicios, ass im co-
mo seus fi lhos, foi mor to a golpes de 
podôa po r sua c o m p a n h e i r a desna tu -
rada e po r um seu f i lho de 15 a n o s l 

A vitima r ecebeu 17 golpes no 
pei to , e seu filho d e s c a r r e g o u lhe vio-
len tas m a r t e l a d a s no c r e n e o l 

Teodoro Almeida 

Curiosidades 

Facto pouco conhecido 
No dia 4 de S e t e m b r o de 1850 , 

faleceu em Loulé a s r . " D. Maria Paula 
Lobo , viuva do coronel Franc isco de 
Paula Lobo, r ico p rop r i e t á r io do Al-
g a r v e . Es ta s e n h o r a descend ia d u m a 
d a s ma i s n o b r e s familías de Co imbra . 

Em 1801, desconf iando que seu 
m a r i d o lhe era infiel, d i sparou um t iro 
con t ra ele., m a s não o t endo a t ingido, 
d i r ig iu-se imed ia t amen te p a r a o seu 
qua r to , d o n d e nunca ma i s sa iu . con-
se rvando-se nes sa c l ausura voluutar ia 
por espaço de 49 anos . 

D u r a n t e e s se longo per íodo, nunca 
chamou medico a l g u m , s e n d o apenas 
visitada pelo facultat ivo munic ipa l , no 
dia do seu f a l ec imen to , c h e g a n d o a 
p e r d e r as f acu ldades m e n t a i s . 

Jornalismo moderno 
Os articulistas 

Não ha duvida que o jornal moder-
no, sobretudo nos centros que mar-
cam importancia, tende a transformar-
se em simples repositório de noticias. 
Esse monstro voraz que é o publico, 
tem ancia de saber o que acontece 
nos principaes paizes do universo, e 
quasi se impacienta se o seu jornal 
commenta com abundancia de phrases 
os acontecimentos, com a altitude de 
quem procura tirar de um facto um 
ensinamento, ou com a autoridade de 
quem aconselha. 

No entanto uma imprensa que se 
limitasse a narrar singelamente as oc-
correncias, não corresponderia ao seu 
nobre objectivo; por isso, o artigo de 
fundo, que symbolisa esse organismo 
que é o jornal, subsiste ainda hoje, 
somente mais curto, mais leve e mais 
conciso, sendo, em alguns casos, in-
dispensável. 

Thomaz Carlyle foi um dos mais 
violentos adversarios dos jornalistas 
em geral e do artigo de fundo em par-
ticular. Em um dos seus mais interes-
santes essays, escripto em um momen-
to de manifesto máo humor, compara 
elle o articulista a um camponez que 
se fatigasse todos os dias em bater a 
palha do trigo, donde desde muito já 
se houvesse exlrahido o grão, tritu-
rando os mesmos argumentos, sem 
lhes ajuntar nada digno de nota. 

«Não comprehendo, exclama Car-
lyle, como podem esses indivíduos re-
sistir tanto tempo a um labor tão inú-
til e exaustivo! A vitalidade do homem 
em laes condições é verdadeiramente 
maravilhosa». 

A sua conhecida animosidade con-
tra Qs, iorna^tgs j^,- ,í)fti;ém,J]íljAl?íC 
pose lileraria. 

Muito differente da sua opinião, 
nesse assunto, era a do Cardeal Neu-
man, que não occultava a admiração 
pelos auctores dos artigos de fundo. 
«Ne ponto de vista da lógica, da ar-
gumentação concisa, dizia elle, essas 
producções jornalísticas não parecem 
o fruclo de rapidas horas de trabalho 
apressado, no ambiente inquieto e ru-
moroso de uma redacção e quanto ao 
estylo literário, ha artigos de fundo do 
Times superiores á prosa de Drydeu.» 

Não é muito justo, entretanto, es-
tabelecer um parallelo, de qualquer 
especie, entre o jornalista e o litlerato 
de profissão as condições de trabalho, 
as circumstancías peculiares a cada 
qual, não podem apresentar paridade 
alguma. Ao passo que o litlerato dis-
põe suficientemente de tempo para 
consultar a sua bibiiotheca, para reler 
e corrigir demoradamente os seus pe-
ríodos, no silencio propicio do gabi-
nete, o articulista, a quem o director 
do jornal transmitte o encargo de es-
crever sobre determinado assunto, pou-
cas horas antes de ser impressa a fo-
lha, tem de se pronunciar á pressa so-
bre uma questão, muitas vezes, de alta 
monta. E pôde elle sempre escrever 
tranquillamente o seu artigo? Nem 
sempre, ou antes: quasi nunca. Se 
não ouve o surdo rumôr das machinas, 
que o perturba, é interrompido a cada 
instante por pessoas que lhe vêm so-
licitar informações ou pelo chefe da 
typograpbia, que lhe reclama com ur-
gência algumas tiras. 

As emprezas dos grandes jornaes 
inglezes teem, de ordinário á sua dis-
posição, pelo menos trez ou quatro 
d'esses leaders ivriters, homens de 
vasta cultura, escriptores elegantes, 
que representam a opinião e ganham 
quarenta e cincoenta mil libras por 
anno. Elles symbolisam o jornal, dão 
caracter e personalidade ao organismo, 
nos artigos de fundo (leaders), que 
nas folhas britannicas, são sempre 
anonimos, lamentavelmente. 

Para que dignamente desempenhem 
o seu papel, devem conhecer bem os 
principaes factos históricos, políticos e 
litterarios; cumpre que entendam de 
economia politica e de arte; é neces-
sário, em summa, que possuam nume-
rosos conhecimentos, um pouco su-
perficiaes, evidentemente, não convin-
do, porém, que na exposição d'elles 
se revele essa superficialidade, como 
seria desagradavel ao leitor inglez, 
qne nos seus artigos elles indicassem 
erudição muito profunda e abusassem 
das expressões technicas, ignoradas 
pelos profanos. 

Em todas as formas de jornalismo, 
a rapidez de producção constitue um 
dom precioso; mas, para q. artieulUU 
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lha da l i t t e r a tu ra» . R o s s e a n , s a b e n d o 
q u e o seu amigo Vernes pensava em 
c r i a r um jo rna l , p rocu rava dissuadi l -o 
d ' e s s e propos i to : «Sinto, escrevia elle, 
ver h o m e n s feitos pa ra e r ig i r m o n u -
m e n t o s , c o n t e n t a r e m - s e e m c a r r e g a r 
m a t e r i a e s . O q u e é um livro per iodi -
c o ? Uma ob ra ep l i emera , s e m mér i t o 
e s e m ut i l idade , cuja le i tura s e rv e 
a p e n a s para d a r às m u l h e r e s e aos to-
los v a i d a d e sem ins t rucção , e cuja sor-
te é m o r r e r t r i s t e m e n t e » . 

Didero t l a m b e m se mos t rava seve-
ro com os j o r n a e s . «Todos esses pa-
pe is , dizia elle, são o pas to dos igno-
r a n t e s , o r e c u r s o dos q u e q u e r e m fal-
lar e j u lga r s e m ve r , o flagello e o 
d e s g o s t o dos q u e t r a b a l h a m » . Segun-
do G r i m m , «a mul t ip l i c idade de folhas 
pe r iód icas causa a ru ina das l e t t r a s» . 

F a v a r t , h o m e m ded icado e aniavel , 
t o rnava - se violento quando fallava dos 
jo rna l i s t a s : «Os auc to re s de folhas pe-
r iód icas são cães q u e se de i t am sob a 
meza do seu d o n o ; e s p e r a m q u e se 
lhes a t i r em ossos ; b r i g a m en t r e s i e , 
depo is de sac iados , ainda não e s t ão 
conten tes ; f azem um ba ru lho dos dia-
bos deba ixo da m e z a , e m o r d e m as 
p e r n a s dos q u e os a l imen tam» . 

Antes de se e n c a r r e g a r de r ed ig i r 
a secção «Var i edades» , no «Cour r i e r 
de 1 'Europe», Br i sso t foi assa l tado por 
i n n u m e r o s e sc rupu los . 

Vê-se , po r t an to , q u e os jo rna l i s t a s 
Dão t i nham mui to bôa r epu tação , e no 
en t an to q u e r o c r e r que a m e r c i a m 
me lho r Jdo q u e m u i t o s dos que hoje a 
g o s a m e que — a l g u n s — nem s e q u e r 
jo rna l i s t a s são . 

Lisboa, 1912. 
ALBERTO BF.SSA 

Bispo Conde 
Vindo da Ca r r egosa , chegou na 

ul t ima q u a r t a feira a esta c idade o s r . 
Bispo Conde , q u e e s t abe l eceu a sua 
provisór ia res idenc ia no edificio do 
Seminá r io . 

S . ex . a , q u e conta nes t a c idade 
g r a n d e n u m e r o de devo tados amigos 
e a d m i r a d o r e s , t e m sido nmi to cum-
p r i m e n t a d o . 

S e g u n d o in fo rmações q u e nos fo-
r a m d a d a s , o i lus t re e v e n e r a n d o ant is-
t i te vai pub l ica r um c i rcuns tanc iado 
re la tor io da sua admin i s t r ação dioce-
sana , ocupando- se m u i e spec i a lmen te 
d a s o b r a s a q u e m a n d o u p rocede r em 
C o i m b r a e q u e , d iga-se de p a s s a g e m , 
s ã o i r re fu táve l gloria p a r a a sua b r i -
lhan te ass i s tênc ia nes t a d iocese . 

No n u m e r o d a s r e f e r i d a s o b r a s , 
p o d e m o s con ta r a ins ta lação do ri-
qu í s s imo e inegualavel t e sou ro da Sé 
Ca ted ra l , a s impor t an t e s r e f o r m a s do 
Seminá r io , r e s t a u r a ç ã o do ve tus to 
t e m p l o da Sé Velha e r e spec t ivos 
tinto colégio Ursul ino , San tua r io do 
Senhor da S e r r a , Ba i r ro Ope rá r io , 
e tc . , e t c . 

Camara Municipal 

Sessão de 29 de Fevereiro 
Pres idenc ia , Antonio Augus to Gon-

çalves . 
V e r e a d o r e s p r e s e n t e s : Rodr igues 

da Silva, Albino Caetano, F r e d e r i c o 
Graça , Vilaça da F o n s e c a , Adr iano 
Lucas , Madei ra Jún io r e Neves Ba-
r a t a . 

Acta da s e s s ã o an t e r io r ap rovada . 

Tesouraria 

Balanço do cofre — Saldo efect ivo 
e m 2 8 de s t e m ê s , 5 1 3 0 2 5 2 ré i s . 

Venda de terreno para edificação 

Rua Abilio Roque — Lotes n . 0 3 6 e 
7 ao c idadão Joaqu im da Costa Neto, 
do Tovim, f r eguez ia de San to Antonio 
dos Olivais, com a super f íc ie total de 
496 r a 2 ,S0 , ao p reço de 5 1 0 ré i s o me-
t ro q u a d r a d o — 2 5 3 0 2 1 5 ré i s . 

Serviços municipalizados 
(Receitas de Janeiro de 1912) 

Gaz — 6 : 0 9 6 0 6 3 7 . Mais 1 6 4 0 8 1 4 
ré i s do q u e em igual m ê s de J ane i ro 
de 1 9 1 1 . 

Aguas — 1 : 4 4 1 0 9 7 5 ré i s . 

Requerimentos despachados 

Obras — Anibal de Lima & I rmão , 
João Maria Cor rêa Aires de Campos , 
d r . Manuel d '01iveira C h a v e s e Cas t ro 
e F ranc i s co M e n d e s da Silva. 

nominal de 1 0 0 0 0 0 0 réis a v e r b a d a ao 
m e s m o Asilo. 

Orçamento para 1912 

Ficou sobre a mèsa o o r ç a m e n t o 
ord inár io da recei ta e despesa pa ra o 
co r r en t e ano civil p a r a se r ap rec iado 
pela ve reação , e resolveu anunc i a r a 
sua exposição para os efe i tos legais . 

Contas de 1911 

F o r a m p r e s e n t e s as con tas do ano 
f indo que acusam u m a recei ta gera l 
de 2 1 5 : 7 5 2 0 4 5 5 ré is e d e s p e s a de 
2 1 0 : 5 2 2 0 5 7 8 ré i s , p a s s a n d o á ge r e n -
cia fu tu ra o saldo de 5 : 2 2 9 0 8 7 7 ré is , 
n o m e a n d o u m a comissão d e ve reado -
r e s para r eve r e da r p a r e c e r ácerca 
das m e s m a s contas , a f im de opor tu -
n a m e n t e s e r e m a p r o v a d a s . 

Deliberações 

Resolveu que a C a m a r a fosse na 
próxima q u a r t a feira , 6 de Março, 
v is tor iar u n s t e r r e n o s e ob ras em 
Montes Cla ros , devendo c o m p a r e c e r 
a e s se acto o respect ivo advogado . 

• Resolveu c u m p r i m e n t a r na p r o 
x ima es t ada nes ta c idade o s r . Minis-
t ro da G u e r r a e c h a m a r a sua a ten-
ção para as o b r a s de r epa ração no 
ant igo qua r t e l de infantar ia 2 3 , no 
edifício de San ta T e r e s a , des t inado a 
hospi ta l mil i tar e cons t rução da nova 
e s t r a d a de acésso a Santa C la ra , r e -
c lamada em t e m p o pelo município e 
de u r g e n t e nece s s idade para o q u a r -
tel de infantar ia 3 5 . ali aqua r t e l ado . 

• Del iberou env ia r por copia uma 
queixa da repar t i ção dos impos tos con-
tra o abuso p ra t i cado pelo des taca-
m e n t o de cavalaria n.° 8 p e r m i t i n d o 
q u e as so l ipedes p e r m a n e ç a m na pa r t e 
a j a rd inada na Alameda do Seminár io , 
com pre ju i so do m e s m o j a r d i m . 

• Resolveu adiar a p raça anun-
ciada pa ra hoje pa ra a a r r e m a t a ç ã o 
das b a r r a c a s do m e r c a d o de D. Pe 
d r o V, pa ra venda de ca rnes de boi 
e vitéla, em v i r tude de d iversos pe-
d idos p r e s e n t e s na s e s são de hoje 
pa ra a b e r t u r a de talhos no Ba i r ro 
Alto e em San to Antonio dos Olivais, 
t endo as J u n t a s de Paroquia des ta ci-
dade , r e u n i d a s em se s são con jun ta , 
resolvido ped i r pa ra q u e a re fer ida 
venda de c a r n e s se ja l ivre em toda a 
c idade , a s sun to que d e m a n d a e s tudo 
mui to p o n d e r a d o an tes de definit iva-
men te s e r resolvido e de que se t ra -
ta rá n u m a d a s p r i m e i r a s s e s sões . 

FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

R u a da Sofia , n.° 70, 1 . ° — E . 

Uma grande desgraça 
/.eitFju u <n:uvu e inpregnnu .i 

Companhia dos C a m i n h o s de F e r r o , 
s r . Saul da Cunha e Silva, foi vitima 
d u m ter r íve l d e s a s t r e . 

O infeliz que es tava de serviço na 
es tação de T o r r e s d a s Va rgens , foi 
colhido por uma m a q u i n a , f icando com 
as p e r n a s s e p a r a d a s do t ronco. Um 
v e r d a d e i r o h o r r o r . 

0 s r . Saul é i rmão do nosso est i 
m a d o amigo s r . Antonio da Cunha e 
Silva, c o n s i d e r a d o chefe de escr i tor io 
da t e rce i r a d i r ecção dos Caminhos de 
F e r r o . 

L a m e n t a m o s com p ro fund í s s ima 
m a g u a tão g r a n d e d e s g r a ç a . 

Sargentos de marinha 
Foi d i r ig ido convi te aos s a r g e n t o s 

classif icados pa ra e m p r e g o s públicos 
p a r a d e c l a r a r e m se dese jam ser pro-
vidos no logar de bede l da Univers i -
d a d e de Co imbra . 

Noticias religiosas 

E' ámanhã q u e no t emplo da Sé 
Ca tedra l se real isa a p r i m e i r a das 
confe renc ias q u a r e s m a i s , s e n d o confe-
r en t e o i lus t re o r a d o r s a g r a d o s r . d r . 
Ce re j e i r a , a luno dist into da Univers i -
d a d e . 

No domingo imedia to s e g u e - s e o 
b r i lhan te e e loquen te o r ado r conego 
Dias d ' A n d r a d e , u m a d a s p r i m e i r a s 
g lor ias do pú lp i to p o r t u g u ê s . 

As fes t iv idades nes t a ig re ja p r in -
cipiam ás 11 h o r a s e meia e ass i s te 
a e las o s r . Bispo Conde . 

• Na ig re j a de San t s Cruz cele-
b r a m - s e es te ano com g r a n d e soleni-
d a d e as f e s t a s re l ig iosas da S e m a n a 
S a n t a . 

A hérnia 
e os desvios dos orgãos 

Quereis encontrar efétivainente 
o alivio radical e imediato para tão 
grave enfermidade? 

Quereis ficar absolutamente ao 
abrigo de todos os perigos de que 
sois ameaçados ? 

Quereis entregar-vos confiada-
mente, sem mêdo algum de dôr a 
toda a espécie de trabalhos ainda 
os mais árduos e penosos ? 

Pois adotai imediatamente os 
novos aparelhos de A. Claverie , ce-
lebre especialista herniario de Pa-
ris. 

Ligeiros, flexíveis e de força 
conteusiva sem limite convém igual-
mente a lodos: aos homens, ás mu-
lheres, aos velhos e ás creanças, 
porque na verdade esses maravi-
lhosos aparelhos conseguem a redu-
ção completa e definitiva das hér-
nias, ainda mesmo as mais antigas 
e volumosas. 

Oficialmente adotados em Fran-
ça pelo exercito e pela marinha, 
pelas grandes e poderosas adminis-
trações, operários do campo e da 
cidade, os ditos aparelhos são re-
comendados na atualidade por mais 
de 9:000 Doutores em medicina e 
tem sido aplicados com êxito abso-
luto em mais de um milhão de her-
niados de todos os países do mundo. 

Lodas as pessoas atacadas de 
Hérnias, Luxações, Ptoses e Des-
vios uter inos devem por isso apres-
sar-se a (visitar o sr. A. Claver ie 
que dará consulta e fará a aplica-
ção dos seus maravilhosos apare-
lhos das 9 horas da manhã ás 5 da 
tarde, em 

Lisboa — S e g u n d a feira 4 e ter-
ça feira 5, no Iiolel Central. 

Coimbra — Quarta feira 6, no 
Hotel Avenida. 

Porto — Quinta feira 7, sexta 
feira 8 e sabado 9, no Hotel 
Francfor . 

Aparelhos especiaes aperfeiçoa-
dos para todos os desvios do orgãos 
da mulher, e para a cura de vari-
zes e outras múltiplas enfermidades 
dos membros inferiores. 

Em Celas 
Na fonle publica de Celas m a n d o u 

a comissão municipal colocar um le-
t re i ro dizendo q u e aquela agua só de-
via ser aplicada pa ra uso e x t e r n o , o 
que foi mui to justo, m a s pede- se ao 
s r . Made i ra , v e r e a d o r do Asilo dos Ce-
gos , q u e m a n d e faze r anal i se da agua 
do Asilo, que é p é s s i m a , e caso i s te se 
conf i rme, o r d e n a r q u e aos pobres i -
nhos seja fornecida agua dos depos i tos 
munic ipais pa ra uso in te rno d a q u e l e s 
infel izes , que , á lem de s e r e m velhos 
e d o e n t e s , com tal agua , só se lhe 
a b r e v i a m os dias de ex i s tenc ia . 

O s r . Madeira t em in t roduz ido 
g r a n d e s m e l h o r a m e n t o s naquela casa 
de c a r i d a d e ; po r isso lhe l e m b r a m o s 
mai s es te , pa ra q u e os p o b r e s i n h o s 
lhe f iquem d e v e n d o m a i s es la p rova de 
boa d i r ecção e b e n e m e r e n c i a que t em 
tido com os p o b r e s i n h o s . 

José Alberto dos Reis 
A D V O G A D O 

Rua da Sofia, n.° 57, 1.° 

CARTA DE LISBOA 
Depois d u n s dil iciosos dias q u e 

ma i s pa rec i am de adean tada p r imave ra 
do q u e do terr ível Feve re i ro , o peor 
de lodos os m é s e s pelo mal que faz á 
h u m a n i d a d e , voltou o t e m p o de chu-
va , feio e c a r r a n c u d o , q u e t r a n s f o r m a 
as r u a s da nossa e n c a n t a d o r a Lisboa 
n u m comple to lamaçal . 

Lisboa tem tan to de bela e adoravel 
no t empo bom. de sol p u r í s s i m o , como 
de desag radave l no t e m p o de chuva 
em que todos que vão á rua téem de 
levar para casa lama d e s d e os pés a té 
á cabeça . Por ma i s cu idados q u e te-
n h a m , não e s c a p a m á t r i s t e so r t e de 
s e r e m , pelo m e n o s , sa lp icados de la-
ma pelos au tomóve i s que a n d a m em 
ca r r e i r a ver t ig inosa pe las r u a s da ci-
d a d e . 

E não ha m a n e i r a de pô r cobro a 
es la pouca v e r g o n h a . Os chauffeurs 
dizem q u e os au tomove i s se f izeram 
para vencer r a p i d a m e n t e a s g r a n d e s 
d is tanc ias e po r t an to q u e n ã o p o d e m 
a n d a r como as f o r m i g a s ou a a p a n h a r 
m o s c a s . 

• Os le i tores da Gazeta de Coim-
bra já s a b e m concer teza que o minis-
t ro d a s f inanças a p r e s e n t o u um pro-
jecto de lei, q u e já lem sanção par la-
m e n t a r , e l iminando a cont r ibuição de 
r enda de c a s a s a té d e t e r m i n a d a s im-
por t ânc i a s conforme a c lasse a q u e 
p e r t e n ç a m as local idades . Co imbra , 
por exemplo , tem a i senção alé ré i s 
6 0 0 0 0 0 anua is . 

Não é mui to p a r a u m a t e r ra dessa 
impor tanc ía . Eu que re r i a m e s m o q u e 
para as r e n d a s s u p e r i o r e s , es ta con-
t r ibuição reca í s se s o m e n t e no exce-
d e n t e á pa r t e que é isenta Uma renda 
de 1 0 0 0 0 0 0 ré is , por exemplo , q u e 
p a g a s s e , nes sa c idade , só pelos ré is 
4 0 0 0 0 0 q u e vão a lem dos s e s s e n t a . 
Is to é rac ional . 

Ainda ass im o min i s t ro p res tou 
um g r a d d e serviço aos con t r ibu in te s . 

• T e m feito aqui s ensação um 
ar t igo publ icado pelo Dia, no qual 
t r a n s p a r e c e a convicção da par t i lha 
das nossas colonias. 

S e g u n d o se lê n a s e n t r e l i nh a s , a 
I ng l a t e r r a e a Alemanha t é e m acordo 
feito p a r a a divisão do t e r r i to r io co-
lonial p o r t u g u ê s e ou t r a s nações es-
p e r a m t a m b é m o seu q u i n h ã o . 

Não falia vêr ma i s nada de que 
t e r m o s de p a s s a r po r esse e n o r m e 
d e s g o s t o q u e lanto fere o br io nacio-
nal . 

• Mais um vaso de g u e r r a po r tu -
g u ê s que se p e r d e u . A canhone i ra 
Faro abalroou n a s a l lu ra s de Por t imão , 
n a u f r a g a n d o e m o r r e n d o oito pes soas . 

Que t r e m e n d a ca tas t ro fe I 
Que g r a n d e fa ta l idade p a r a o nos-

so p a í s ! 
• Hoje t em cor r ido como cer to 

em Liisuoa q u e vao segu i r pa ra a f ron-
teira 4 0 0 m a r i n h e i r o s , po r cons t a r q u e 
4 . 5 0 0 c o n s p i r a d o r e s len iam fazer b re -
v e m e n t e a incursão em que lan to se 
tem fa lado . 

• A Liga Comercial dos Lojista de 
Se túba l dir igiu u m a r e p r e s e n t a ç ã o ao 
p a r l a m e n t o , ped indo que na regu la -
m e n t a ç ã o da lei do descanso s emana l 
não seja admi t ido o e n c e r r a m e n t o 
obr iga tó r io e tão s ó m e n l e o descanso 
obr iga tó r io dos e m p r e g a d o s . 

Não nos p a r e c e q u e seja esta a 
peor o r i en tação . 

• P e d r o Mura lha , o p e r á r i o inteli-
g e n t e , faz no d o m i n g o u m a conferen-
cia sob o titulo Organisação dos tra-
balhadores da Allemanha. 

O s r . Mura lha , fez uma longa via-
g e m pelo e s t r a n g e i r o e e s tudou a or-
ganisação de tudo q u a n t o se relaciona 
com a vida do o p e r a r i a d o . 

O seu t r aba lho tem sido f ecundo , 
m a n i f e s t a d o em confe renc ia s e na im-
p r e n s a . 

• T a m b é m aqu i , como aí, causou 
pés s ima i m p r e s s ã o a por tar ia s u s t a n d o 
os e x a m e s pa ra admissão n a s Escolas 
N o r m a e s . 

Não se c o m p r e e n d e m tan tas or-
dens c o n t r a r i a s u m a s á s o u t r a s s o b r e 
tal a s sun to . 

A. 

Noticias de COIMBRA 

é, sem duvida, essa uma qualidade 
essencial, o sine qua non que decide 
da sua carreira. 

Lord Morley, litterato e estadista 
inglez fez as primeiras armas no jor-
nalismo, chegando, pelas suas brilhan-
tes faculdades, a ser um dos leader-
writers do Times. 

Dizia elle que o artigo de fundo 
deve ser sempre, mais ou menos, um 
improviso, e que a presteza de com-
posição tem muito mais valor, nesse 
caso, do que a perfeição do estylo. 

Em uma columna ou mesmo em 
meia, escripta de um modo conciso, 
o jornalista deve mostrar convicção e 
sinceridae. E' certo que, no dia se-
guinte, o artigo já estará esquecido; 
mas, no momento opportuno, em que 
elle tem de ser lido nos clubs, nos 
tramways, nas ruas, cumpre que faça 
impressão e elucide o leitor sobre o 
assunto discutido, incutindo-lhe no es-
pirito uma opinião desapaixonada e 
justa. 

Nunca apãixonada e falsa; nunca 
mentida e preversa, como tantos exem-
plos que dèshonram a imprensa em 
lodos os paizes.. . 

Muitos escriptores, embora reco-
nhecidamente talentosos, não possuem 
dom de improvisação; e lord Morley 
cHava o caso de um jornalista, cuja 
palavra era escutada com respeito que 
precizava de tempo e de conforto pa-
ra elaborar os seus artigos. 

Uma tarde, após uma votação im-
portante na Camara dos Communs, o 
director de uma folha londrina pediu 
a esse jornalista que, sem demora, es-
crevesse um leader sobre a questão, 
que havia despertado o mais vivo in-
teresse do publico. Mas, longe do si-
lencio e das commodidades do seu ga-
binete de trabalho, esse escriptor, que 
conhecia admiravelmente o assumpto, 
a respeito do qual havia publicado in-
teressantes artigos, nada pôde fazer. 
No rumor da redacção, sentado junto 
a uma pequena mesa, em uma cadeira 
pouco confortável, não conseguiu es-
crever mais de trez linhas. 

Wemyss Reide considerava tam-
bém a rapidez de producção como a 
principal qualidade de um jornalista. 
Elle ditava os seus artigos (que se 
compunham, em média, de 1500 pa-
lavras ) no espaço de vinte minutos, e 
quando os escrevia igualmente exten-
sos, não empregava mais de trez quar-
tos de hora. 

Ainda um outro jornalista inglez, 
F. Stephen, da Pall Mali Gazeie, o 
bem conhecido jornal londrino possuía 
no mais alto grau o dom da rapidez, 
a ponto de os camaradas lhe chama-
rem a penna aulhomaiica. E não se 
pense que o trabalho executado nessas 
condições, que requerem a maior con-
centração mental, fosse defeituoso sob 
de Stephen, escriptos com uma "pres-
teza inexcedivel, nada deixavam a de-
sejar quanto á linguagem. A' sua cor-
recção impecável ailiava-se a elegancia 
do estylo. 

O autor do artigo de fundo no jor-
nalismo europeu, especialmente na im-
prensa ingleza, não tem nenhuma sa-
tisfação de amor proprio, porquanto 
os seus escriptos, que talvez promo-
vam ou evitem uma guerra, que farão 
cahir um ministério ou lhe darão mais 
força; que attrahirão em poucos dias 
uma somma avultada em favor de uma 
causa nobre, como já referimos, são 
sempre anonymos. E o homem que 
na redacção se serve da primeira pes-
sôa do plural, reservado só aos reis 
e aos jornalistas, volta calmamente ao 
seu lar, sem que a nação saiba quem 
escreveu phrases tão decisivas, que 
trouxeram a desejada solução de um 
problema... 

George Brodrick que escreveu 
1.600 artigos de fundo no Times 
e exerceu na politica européa uma in-
fluencia superior á de muitos estadis-
tas lamentava a sua força e a sua 
aullidade, pois, se os seus admiraveis 
artigos tinham frequentemente uma 
acção definitiva, elle, pessoalmente, 
era um iliustre desconhecido. 

Mas, affirmava também que se 
sentia grandemente consolado, quando 
com o sacrifício da sua personali-
dade, o jornal adquiria mais impor-
tância e mais se impunha ao respeito 
dos leitores. E se ninguém citava o 
nome de Brodrick, muitos eram os 
que evocavam, como quem appella 
para uma autoridade indiscutível, a 
opinião de Times, que não era senão 
a d'elle. 

Mas isto são avis rara em todos 
os témpos e em todos os paizes. Or-
dinariamente o articulista, sobre tudo 
nos jornaes políticos, não sabe o que 
diz, ou antes comprehende bem que 
diz o que não sabe . . . por conta de 
quem lhe encomendou o sermão, e 
sem que a sinceridade ou a consciên-
cia entrem para nada nos quinze ou 
vinte períodos que entregou para a 
composição e que, d'ahi a poucas ho-
ras estarão mentindo descaroavelmen-
te ao publico, como o seu auctor men-
tira a si proprio ao escrevei os. 

D'este grande, d'este enormíssimo 
mal padece a imprensa, tanto a nossa 
como a estranha. Mas o que sofre a 
nossa é que nos d ó e . . . 

Já referi ha tempos, que Maurice 
Pellisson publicára, no Mercure de 
France, um artigo: «Jornalistas e lit-
teratos do século decimo oitavo », em 
que expoz a posição mundana e social 
dos jornalistas francezes dessa época. 

«Para Voltaire, era sobretudo de 
jornalistas cjue se compunha a «cana-

Letreiros, taboletas e Vitrines 

Associação dos Médicos do Centro 
de Portugal, Inácio Alves Chaves, 
Antonio da Silva Fróis e Néri Ladeira. 

Atestado de pobrèsa 

Palmira da Conceição Sousa, sol-
teira. 

Subsídios de lataçâo 

Informou favoravelmente 9 pedi-
dos de lataçâo para menores. 

Asilo de cegos e aleijados de Célas 

Mandou entregar na tesouraria 
municipal títulos da divida interna de 
3% na importancía nominal de féis 
2:9000000, adquiridos com o produto 
da venda de azeite hespanhol na soma 
de 1:1220895 réis; resolvendo adicio-
nar ao saldo de 210050 réis o preciso 
para compra duma insçrição do valor 

A cura da diabetes 
O Diário de Noticias de domingo 

inse re uma en te rv i s ta e n t r e um repór -
t e r daque l e jo rna l e o S r . F. Rocha 
Leão , p ropr ie tá r io da F a r m a c i a Bra-
si leira do L a r g o de S . Domingos , 15 
L i sboa , s o b r e a cu ra da d iabe tes q u e 
se af í i rma na m e s m a in terv is la real i -
za r com as hóst ias anti-diabeticas da 
farmacia r e f e r i d a . 

As p rovas a p r e s e n t a d a s na m e s m a 
en te rv i s t a e q u e nela figuram, e re -
l a t adas pe las anal ises , e pelos resu l -
t ados em p e s s o a s respeitabilissimas, o 
q u e tudo d e u o r i g e m á sua publ icação, 
são sem duvida de molde a aceítal-as, 
e p a r a e las c h a m a r a a tenção dos 
nossos le i tores q u e s o f r a m de diabetes, 
q u e até ago ra não t inham um r e m e d i o 
ef icaz, e t a n t o ma i s q u e a c u r a se 
afirma efectuar em 2 mesês. 

II intetro da g u e r r a 
Chegou an te o n t e m a es ta c idade , 

vindo da F igue i r a da F o z , o s r . mi-
n is t ro da g u e r r a , q u e visitou com o 
s r . gene ra l da divisão, os es tabelec i -
m e n t o s mi l i t a res , a ss i s t indo a um 
exerc ic io de r e c r u t a s no qua r t e l de 
Sa nt ' A n n a . 

Sua ex . a que foi aqui mui to cum-
p r i m e n t a d o , segu iu p a r a Aveiro o n t e m 
de m a n h ã , levando de Co imbra boas 
i m p r e s s õ e s da sua visi ta . 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
R e ú n e hoje a comissão admin i s t r a -

t iva . 

S o r t e g r a n d e 
O sr . A. M. P in lo dos San tos con-

t inua a d a r mui to d inhe i ro p a r a Coim-
b r a . 

V e n d e u t r ê s cau te l a s de 60 r é i s e 
t r ê s de 120 com o p r i m e i r o p r e m i o . 
Duas de 2 4 0 ré i s e dois v igés imos 
com o s e g u n d o p r e m i o e d u a s de 60 
réis com o t e r ce i ro . 

Tem andado com bas tan te sorte 

| e s t e nosso amigo , e oxalá q u e conti-
n u e na sua feliz t a re fa . 

Os s r s . A u g u s t o H e n r i q u e s e An-
tonio d ^ l i v e i r a Graça , t a m b é m ven-
d e r a m caulelas com os p r é m i o s g r a n -
d e s . 

E s c u r s ã o de e s tudo 
Os a lunos do 7.° ano do Liceu 

p r o m o v e m p a r a o dia 20 do co r r en t e 
u m a e s c u r s ã o de e s t u d o , sendo acom-
p a n h a d o s de a lguns p r o f e s s o r e s a Lei-
r i a , Bata lha e Alcobaça. 

Larapio 
Já foi p r e s d o individuo q u e , como 

not ic iamos , r o u b o u um anel com bri-
lhan tes ao s r . José da Costa Hen r iques , 
r e s i d e n t e á s Arcas d ' A g u a . 

O larapio diz c h a m a r - s e Antonio 
d 'Almeida , de 20 anos , de Chão do 
Bispo, d e s t e concelho, o qua l u sou 
d u m p lano i n t e r e s s a n t e p a r a r o u b a r . 

B a t e n d o á po r t a do s r . Costa Hen-
r iques , como pode r i a te r bat ido a ou-
t r a , p e r g u n t o u se dali é q u e t i nham 
fei to u m a c h a m a d a pa ra a C a m a r a 
Municipal, solicitando um empregado 

p a r a fazer um concer to na canalisação I 
do gaz . I 

Aconteceu , p o r e m , have r necess i -1 
dade da p re sença d u m e m p r e g a d o ! 
pa ra tal fim, r e c e b e n d o o a t ravido la-1 
rap io o r d e m pa ra t apa r u m a fuga de I 
gaz e p a s s a r uma revis ta a toda a ca-1 
na l i sação. I 

S imu lando o caso , o Almeida í a l 
o b s e r v a n d o o q u e exil ia na cása , a t é ] 
q u e poude lançar mão d u m anel c o m i 
b r i l han te s , o qual é aval iado em réis I 
5 0 0 0 0 0 e . . . es lava concluída a o b r a . I 

Não ha duvida que a arte vai pro-1 
g r e d i n d o . I 

E l é c t r i c o s I 
Duran t e o m ê s findo o seu reudi-1 

m e n t o foi de 1 . 5 4 9 0 5 8 0 re i s . 1 

l i a tal lião Voluntár io I 

T e m ámanhã exerc ic io , p a r a o q u e l 
se exige a comparênc ia de todos o s I 
a l i s tados , pelas 10 h o r a s , no Quarte l I 
de Sant 'Aria . I 

A comissão p r o m o t o r a das festas I 
c o m e m o r a t i v a s do 1.° an iversa r io d a l 
f undação do Bata lhão, es tá env idando! 
todos os es fo rços para q u e e las se jam! 
r eves t i da s do ma io r bri lho. I 

T e e m con t inuado com regularidade I 
os ensa ios do Orfeon, q u e vem sendo I 
ensa iado , o b s e q u i o s a m e n t e , por distto-1 
tos académicos q u e se não t e e m pou-1 
pado aos m e l h o r e s es forços pa ra o b o n l 
êxito do s e u valioso t raba lho . . 1 

Alem do Hino Nacional, s e r ã o can-1 
t a d a s as canções Lagrima celeste e i l 
Serrana, compos ições mus ica is demí-lB 
gnifico effei to, o q u e vai c o n s t i t u i r á ' ' ! 
be lo n u m e r o . 

A d i recção , em sua s e s são o r d i n M 
ria de o n t e m , tomou conhec imento da® 
p r o p o s t a s dos al is tados para fazerem o9 
serviço da cobrança , r eca indo a no-J 
meação no s r . F ranc i sco Maia, por ser'l 
a mais van ta josa , cuja of fer ta foi de 8l 
por cento . I 

T ra tou da mane i r a como os alista-1 
dos se hão de i n sc r eve r na ca r re i ra do! 
t iro e tomou conhec imen to de um ofi-j 
cio da Cantina Esco la r , convidando o | 
Ba ta lhão a i n c o r p o r a r - s e no cortejo e | 
a f a ze r - s e r e p r e s e n t a r n a s f e s t a s qual 
e fe tua á m a n h ã . I 

Com re spe i to á incorporação nol 
cor te jo , foi essa p a r t e a i n fo rmar aol 
c o m a n d o s u p e r i o r , que comunicou aosl 
corpos admin i s t r a t ivos da Cant ina , comi 
bas t an te peza r s e u , que em vir tude dei 
d e t e r m i n a ç õ e s s u p e r i o r e s , o Batalhão! 
não pôde t o m a r p a r t e , comandado , ar-l 
m a d o e of ic ia lmente , em q u a l q u e r actol 
que não seja de ins t rucção ou serviço! 
mi l i t a r . I 

Esco la Centra l d e S a u l J 
€r i i z I 
Nesta escola f o r a m hoje distribui*! 

dos 35 fa tos e 35 p a r e s de calçado,! 
por egua l n u m e r o de a lunas das maisl 
p o b r e s da m e s m a escola . I 

E s l e s ob jé tos f o r a m oferec idos pelol 
f u n d o da caixa esco la r , I 

F a b r i c a d e m a s s a s 
Os s r s . Costa & I r m ã o propriet» 

rios da fabr ica de m a s s a s á Casa dl) 
Sal o f e r e c e r a m á Cantina Esco la r da fre-
gues ia da Sé Nova 7 qui los e meio de 
m a s s a para as refe ições dos prtegidos 
daque l b e n e m e r i l a ins t i tu ição. 

Aquele valioso donat ivo representa 
acto de b e n e m e r e n c i a dos simpáticos 
indus t r ia i s a q u e m a d i recção da Can-
tina está mui to g r a t a . 

S i n d i c a t o a g r í c o l a 
A ped ido do s indicato agrícola des-

te concelho rea l i sa rá o dis t in to enge-
n h e i r o s r . Matos B r a a m c a m p , no pro-
ximo d o m i n g o 3 de m a r ç o pelas 14 
h o r a s , no salão dos Paços do Concelho, 
u m a conferencia s o b r e a p rodução e 
c o n s u m o d a s ca rnes , a s sun to cuja im-
por tanc ía se to rna cada vez maior, % 
q u e mui to i n t e r e s sa todos os nossos la-
v r a d o r e s . 

Ao m e s m o t e m p o ocupar -se-á tam-
b é m s . ex . a dos serviços q u e p o d e pres-
t a r â indus t r ia figorifica. 

A's 13 h o r a s , e no m e s m o local 
ocupar - se -á o s indicato agrícola da 
o rgan i sação de u m a caixa de credito 
agicola. 

S o c i e d a de D e f e z a e Pro-
p a g a n d a de Coimbra 

E s t r a t o da ses são da d i reção de 
2 8 d e F e v e r e i r o : 

In te i rou-se d a s r e s p o s t s s á consul-
ta feita aos e n g e n h e i r o s de Coimbr» 
s o b r e «qual o m e l h o r i raçado da pro-, 
j e t ada linha do caminho de fer ro do 
E u l r o n c a m e n t o a Gouveia , de form» 
a f i ca rem s a l v a g u a r d a d o s os legítimos 
i n t e r e s se s des ta c i d a d e » , consulta a 
q u e r e s p o n d e r a m os s r s . Santos Vie-
gas , C u n h a Cabra l , F e r r e i r a da Silva, 
J o r g e de Lucena e Augus to Barbosa 
r e so lvendo , p a r a a sua apreciação, 
convocar u m a r e u n i ã o q u e te rá logir 
hoje pe las 17 ho ra s . 

— Assen tou na o r i en tação a ato 
t a r no sent ido de c u m p r i r o pro 
g r a m a da soc iedade na defesa dos 
i n t e r e s s e s e p r o p a g a n d a da cidade 
no sent ido do seu aperfeiçoamento 
mora l e ma te r i a l . 

I tc ia o b r a 
É a que projeta realisar o comité 

coimbrão da Renascença Portuguésa. 
Este patriótico núcleo trabalha actj 
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vãmente pa ra consegu i r a cons t rução 
dum pavilhão escolar na Insua dos Ben-
tos que seja Escola Maternal para os 
filhos dos o p e r á r i o s do ba i r ro de San-
ta Clara e Baixa, e Unive r s idade Po-
pular para o p e r á r i o s . 

Todas as a d e s õ e s a esta sub l ime 
iniciativa d e v e m se r d i r ig idas ao ilus-
tre sec re ta r io do comité, s r . A u g u s t o 
Casimiro, L a r g o do Cas te lo . 

Teatro A v e n i d a 
E' no p rox imo dia 9 que se rea -

iisa o p r i m e i r o e spec t ácu lo da compa-
nhia do Tea t ro do Ginásio. P e r m a n e -
cerá t rês d ias em Coimbra e r e p r e -
sentará as peças O rei dos gatunos, 
Vinte dias á sombra, Direitos da mu-
lher, Pataco falso e Ao correr da pena. 

Vida a s s o c i a t i v a 
Real isou-se a eleição dos novos 

corpos g e r e n t e s da Associação de 
Classe dos P in to res , s e n d o elei tos os 
seguintes c i d a d ã o s : 

Assembleia geral: — P r e s i d e n t e , 
Luiz A u g u s t o Ba r ros ; 1.° s ec r e t a r i o , 
Sebast ião Neves; 2 .° s ec r e t a r i o , F r a n -
cisco Antonio da Silva. 

Direcção: — P r e s i d e n t e , João Ca-
bral; 1.° sec re ta r io , Valent im d 'Aze-
vedo; 2.® sec re ta r io , João R o d r i g u e s ; 
tesoure i ro , Adr iano Cor r e i a ; vogais , 
Francisco Assis d '01ive i ra e F ranc i sco 
Marques dos San tos . 

Conselho fiscal: — E r n e s t o Ribei ro 
da C r u z , Al f redo d 'Ol ivei ra e José 
Augusto. 

A p o s e n t a ç ã o 

Foi a p o s e n t a d o o 3.° oficial da 
inspecção de f inanças de s t e d is t r ic to 
s r . José Maria Mendes d ' A b r e u . 

Furto 
Foi p r e s o Antonio D u a r t e , de 32 

anos, do Ca lhabé , de s t a c idade , po r 
ter f u r t a d o u n s lenços d-1 sêda q u e se 
encont ravam á por t a do es tabe lec i -
mento do s r . F lorêncio dos S a n t o s Ri-
beiro, no L a r g o do D r . Miguel Bom-
barda . 

R e u n i ã o 
R e u n i r a m na qu in ta - fe i ra os aca-

démicos da Un ive r s idade , a f im de pe-
d i rem a abs t enção de t r aba lhos p rá t i -
cos. 

Organ i sada a mêsa p re s id ida pelo 
s r . Garcia Pol ido, s e c r e t a r i a d o pe los 
académicos s r s . Avelino Cunha l e José 
Maciel Ribei ro F o r t e s , u s a r a m da pa-
lavra a lguns académicos depo i s do q u e 
foi n o m e a d a u m a comissão p a r a i r fa-
lar, s o b r e o a s s u n t o , com o s r . Re i to r 
da U n i v e r s i d a d e . 

A comissão ficou const i tu ída pelos 
segu in te s e s t u d a n t e s : Maciel C a r n e i r o , 
José de Carvalho, Antonio Luiz de Sou-
sa, Ribeiro Lopes , Elias Gonça lves , 
M a r q u e s da Cunha e Avelino C u n h a . 

Ecos da sociedade 
CASAMENTO — Real isou-se hoje o 

reg i s to civil do ca samen to do s r . d r . 
Amilcar R a m a d a Cur to , com a s r . a D. 
Adélia G u i m a r ã e s , f i lha do s r . João 
Franc isco Gomes G u i m a r ã e s , p r o p r i e -
tário do Hotel Mondego . 

E S T A D A . — E s t e v e em C o i m b r a , 
dando-nos a honra da sua visi ta , o s r . 
Daniel Pe re i r a de Matos, de M o r t a g u a . 

A g r a d e c e m o s a sua gent i leza . 

Sociedade Protectora dos Animais 
Relação dos socios inscr i tos na So-

c iedade P ro tec to ra dos Animais , em 
Coimbra : 

Car los Albe r to P imen te l P e t r o n i . 
A l f r edo Flávio Pa i s . 
A u g u s t o F i g u e i r e d o Costa . 
Joaqu im R o d r i g u e s dos S a n t o s . 
F ranc i sco Gomes . 
Antonio Cor re ia . 
Urb ino Soares . 
Ivo de J e s u s Lopes . 
J o s é Ben to Cor re ia . 
Alvaro de C a m p o s . 
D. Candida Augus ta Róxa M a r l i n s . 
D r . P e d r o Roxa . 
Alber to M. S. Cas t ro . 
D iaman t ino Dinis F e r r e i r a . 
D r . Carlos Dias . 
José T ibé r io de R o b o r é d o S a m p a i o 

e Melo. 
F ranc i sco A u g u s t o T a v a r e s . 
José A b r a n t e s . 
Miguel P e r e i r a . 
Ad ju to de Monra . 
E d u a r d o Mesqui ta . 
A l f r e d o d '01 ive i ra . 
Ju l io P e d r o Va lduresse . 
Antonio Manoel Bapt i s ta . 
J o a q u i m Antonio d ' A l m e i d a . 
Antonio Gonçalves Cor r e i a . 
J o a q u i m de Matos . 
Antonio T a v a r e s . 
Antonino d 'Almeida Mar iano . 
Antonio Honora to P e r d i g ã o . 
Julio Mendes Alcantara . 
F ranc i sco do A m a r a l . 
G e r m a n o A u g u s t o M a r q u e s . 
F ranc i sco Cor re ia . 
Adr iano A u g u s t o Montei ro d e C a r -

valho. 
José F e r n a n d e s d '01ive i ra . 
José G o m e s Cardoso . 
Manoel S imões . 
Manoel F e r n a n d e s Que r ido . 
Carlos A g u i a r . 
Amilcar d '01ive i ra . 
Francisco Rodrigues Cristóvam. 

8 " 0 B u s s a c o , , 
Não é da f rondosa mata que foi 

p e r t e n ç a dos ca rmel i t a s descalços que 
q u e r e m o s falar , m a s d u m animal de 
raça canina, de polo fe lpudo e a loirado, 
q u e veio do Russaco q u a n d o ali es teve 
o r e g i m e n t o de infantar ia 23 e ao 
qual foi dado o n o m e daque la famosa 
e s t anc i a . 

O Bussaco veio para Coimbra com 
o r e fe r ido r eg imen t o e d e s d e en tão 
que se cons idera como praça a s sen t e . 

Guarda vigilante do qua r t e l , não 
tem qua r to s d e s i g n a d o s ; de dia e de 
noite n inguém ali ent ra que o Bussaco 
não tenha conhec imento . Se é mi l i tar , 
r e spe i t a o e recebe-o com a f a g o s ; se 
é pa i sano , ladra e quas i se lhes at ira 
ás p e r n a s . E o q u e tem mais g raça é 
q u e pa rece conhece r os pos tos dos 
oficiaes, m a n i f e s t a n d o mui to ma io r 
r espe i to aos ma i s g r a d u a d o s . 

Assim q u e toca a r e u n i r , o Bus-
saco é o p r i m e i r o a c o m p a r e c e r na 
pa r ada e lá ocupa o seu logar jun to 
da força . Se sai qua lque r força mais 
n u m e r o s a ele acompanha-a s e m p r e . 

U l t imamen te cerca de 4 0 0 r e c r u t a s 
de in fan ta r ia 23 t e e m ido pa ra a ins-
t rucção de t i ro na ca r re i r a de S e z e m ; 
pois o Bussaco lá vai á f r e n t e de les 
t an to á ida como á volta. 

Não s a b e m o s se ele s abe d i s p a r a r 
uma e s p i n g a r d a , mas não s e r á isso 
difícil. 

Quando ha t empo teve de sair 
uma numerosa força do 23 p a r a Avô, 
o Bussaco lá foi e por lá a n d o u , a té 
que ela r e g r e s s a s s e ! 

O Bussaco n u n c a ped iu u m a li-
cença , nem d i spensa do r eco lhe r , nem 
uma subs t i tu ição em q u a l q u e r g u a r d a . 
Não t em cast igos. A sua folha está 
l impa . Ha-de c h e g a r a t e m p o de 
u s a r f i l a de dez anos de bom se r -
viço. Não tem subido de pos tos po r 
não s a b e r ler nem e s c r e v e r . 

Não t em ar t igos de u n i f o r m e n e m 
dá roupa á l a v a d e i r a ; não cos tuma 
d a r baixa ao hospital n e m e n t r a r em 
visitas de s a ú d e . 

O Bussaco é e s t imado por todos 
os oficiaes e so ldados do 2 3 . N inguém 
len te fazer- lhe mal , p o r q u e d e n t r o do 
qua r t e l n i n g u é m o consen t i r á . 

O Bussaco não t em r a n c h o p ropr io , 
p o r q u e todos lhe dão e por isso anda 
nédio e bem t r a t ado . 

T e m ainda ou l r a qua l idade b o a : 
não gas ta l empo em n a m o r a r sopei-
r a s . 

Ainda não foi capaz de d izer a 
sua n a t u r a l i d a d e , m a s supõe-se se r 
na tu ra l do Bussaco, f i lho d u m cão que 
pe r t enceu a um dos f r ades ca rme l i t a s 
q u e ali v iveram, e d u m a cadela q u e 
e ra do p a d r e provincia l . 

(SstiS: 
, "Vermes 

i n t e s t i n a e s 
Expulsão infallivel pelo 

] Vermífugo Faria 

{Continua), 

0 que amanhã ha 
Às 13 h o r a s festa da a r v o r e , se-

guindo-.se s e s são so léne . 
— Ás l i h o r a s reun ião nos Paços 

do Concelho, p romovida pe lo Sindicato 
Agrícola, pa ra t r a t a r da p rodução e 
consumo d a s c a r n e s ve rdes , s egu indo-
se u m a confe renc ia pe lo s r . Matos 
B r a a m c a m p . 

— Á s 15 ho ras j an ta r a 100 cr ian-
ças na s éde da Cantina Escolar . 

— Ás 20 e meia ho ras s a r a u d ra -
ma tico na Cant ina . 

A l ivrar ia F. F rança e A r m ê n i o 
A m a d o acaba d e r e c e b e r : 

ga Mode de garis (g.° 7 
PRIMVEHA li VEHÂO DE 1 9 1 2 

Tiragem para Portugal 5.000 exem-
plares. 

Chegou já o g r a n d e á lbum de pr i -
m a v e r a e v e r ã o q u e v e m mui to chic 
com mil f igur inos d a s u l t imas novida-
d e s pa r i s i en se s , c o n t e a d o 52 g r a n d e s 
pag inas com g r a n d e q u a n t i d a d e de 
sa ias e cos tumes t a i l eu r , robes , toile-
tes p a r a noiva e p a r a c o m u n h ã o , va-
r iada coleção de b lusas , casacos , ja-
que t e s , s ah idas d e t ea t ro , m a n í e a u x , 
t r a j e de toiletes p a r a m e n i n a s e me-
n inos d e s d e os 3 anos e pa ra os 
r ecemnasc idos , a c o m p a n h a como br in-
de 3 e l egan t e s m o l d e s cor tados em 
t a m a n h o n a t u r a l , sendo , saia e b lusa , 
pa ra m a n e q u i m , 4 4 , e ves t id inho pa ra 
men ina de 8 a 10 anos , e b e m ass im 
a t r a d u ç ã o em p o r t u g u e z de todos os 
mode los c o m p l e t a m e n t e g rá t i s , apeza r 
de tanta va r i edade que ence r r a o seu 
preço con t inua sendo de 4 0 0 ré is por 
cada n u m e r o avulso . 

Todos os ped idos d e v e m se r acom-
p a n h a d o s dos s e u s i m p o r t e s em vale 
ou em selos m a s s e m p r e r e g i s t a d o s a 
f im de ev i ta r e s t r av ios pelos q u a e s 
n ã o se é r e sponsáve l . 

BATALHÃO NACIONAL E i m i f l \ 0 
Para conhec imen to dos in t e re s sa -

dos tona-se publ ico q u e as s e s sões or-
d i n á r i a s da d i recção do Bata lhão Na-
cional Republ icano de Coimbra t eem 
logar todas as sex tas - fe i ras , ás 21 ho-
r a s , no Cen t ro Dr . F e r n a n d e s Cos ta . 

C o i m b r a , 24 de F e v e r e i r o de 1912. 
Augusto, Fonseca, 

SECRETARIO 

E TIO FÁCIL CONSER-
VASSE 

Se c o B s e g u i r d o s o •.•amédia p r ó p r i o p a r a o 
caso , e t> j--.;'íles p r o m p t a m e n t e , ev i t a -
r e i s q u e a m o l é s t i a s e t o r n e m a i s s é r i a d o 
q u e o necess ; .u :o . T o m a r . d o i m m e d i a t a m e n t e 
o c a m i n h o p&.'a a c u r a , c l a r o e s t á q u e v o s 
p o u p a e s i n u i i s s ^ í r r i m e n t o e i n c o m m o d o , 
íJini do úitíiUvel ao tratamento. 
T o m a e , p o r e x e m p l o , o a b a t i m e n t o q u e s e 
s e g u e a u m a f e b r e . T í a t a d o j d e v i d a m e n t e n o 
s e u p r i n c i p i o , p o d e i s sus t a J -o e c u r a l - o , 
q u a n d o , c o m u m t r a t a m e n t o e r r a d o , v a e d « 
ana l p a r a p e i o r . 
Eis-aqui um caso que o comprova : 
T e n d o a d o e c i d o c o m a s 

lebres infecciosas, 
minha filha Maria Caetana, de 3 annos de 
idade, depois de ellas terem desapparecido, 
ficou muito fraca. Foi-me aconselhada 
para seu restabelecimento A 

Emulsão de SCOTT, 
Mstdo certo que se acha completamente 

restabelecida 
&a esta do de fraqueza em que se encon-
trava ; eitá forte, tem bôas cores e coma 
com appetite, tudo devido á Emulsão de 
Scott (a) Domingos José Soares, Tavira, 25 
de Fevereiro -de 1910, Rua da Borda 
••'.'Agua de A g u i a r . ! 
A cura própria, em todos os casos de abati-
mento, a mais rapida e a melhor, está na 
Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa da 
vo3sa familia soffre de abatimento, procurae 
a Emulsão de Scott, que é sempre o que o 
vosso medico aconselha quando é consul-
tado. Se fizerdes uso da Emulsão de 
Scott, resultará d'ahi a cura do vosso 
abatimento ; mas tem de ser a Emulsão de 
Scott, visto que não ha outro preparado 
que tenha um archivo de curas comparavel 
com o que a Emulsão de Scott tem 
registado em todos os paizes civilizados. 
Se padecerdes de abatimento, procurae 
hoje mesmo a Emulsão de Scott. Esta 
Emulsão cura o abatimento sendo tomada 
promptamente, em qualquer epocha da 
vida. Cura-o nos novos, nos velhos e no* 
de meia idade. 

NOTA : Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias vendera 
a Emulsão de SCOTT aos preços antigos,a saber: SOO 
reis meio frasco e 900 reis frasco grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Sr.rs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, lu Perto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

^ n j j í i j í i í } } } ? ) } ) ) ) } ) ) ) ! © t 
~ 0 melhor depura-
| tivo é o licor Vegetal, 

porque cura as doenças com ori-
gem na impurêsa do s a n g u e , 
r e u m a t i s m o , u lceras , sillis, ecze-
m a s . Frasco l;>000 réis; 0 f ras-
cos .'ÍA000 r é i s ; pelo cor re io 
mais líiO. 

m 

Moléstias de pele 
H e r p e s , eczema, da r tos , em-

p ingens , s a r n a , etc. Pomada an-
tierpetica. Boião 5 0 0 réis . Pê-
lo corre io 5 5 0 . 

a\ti:\í;m 
especia l idade ingleza para mo-
léstias de peie e i r r i tações da 
e p i d e r m e , de marav i lhosos resu l -
tados . Sabone te 3 0 0 ré is . Cre-
me IdOOO reis . Pí lulas , ljjuOO 
re is . 

O B I T U Á R I O 
Ao t e r m o de p ro longado s o f r i m e n -

to, f inou-se hoje ás 10 horas , o e n g e -
n h e i r o civil s r . João Teofilo da Cos ta 
Gois, que lia anos exerc ia o logar de 
d i rec to r das o b r a s publ icas de s t e d is -
t r ic to . 

Zeloso e c o m p e t e n t e no exerc íc io 
do seu c a r g o , era por todos r e spe i t ado , 
al iando ás suas q u a l i d a d e s de bom f u n -
cionário a in t eg r idade de ca rac t e r . 

A c o m p a n h a m o s a familia do s a u -
doso f inado no s eu j u s to s e n t i m e n t o , 
mu i to e spec ia lmen te ao seu c u n h a d o e 
nosso b o m amigo s r . Antonio F ranc i s co 
d o T a l e . 

• Fa leceu nes ta c idade o s r . Mi-
guel Dias P e r e i r a , ant igo e m p r e g a d o 
no Governo Civil. 

E r a tio do s r . m a j o r José da Silva 
Bande i r a e do s r . José Augus to Dias 
P e r e i r a , e m p r e g a d o na sec re ta r ia da 
Un ive r s idade . 

A ' familia en lu t ada env iamos as 
nossas condolências . 

Ançã 1 — Fa leceu na Vila de Ançã 
em 29 de F e v e r e i r o , a s r . a D. Maria 
José d a s Neves Rebe lo Veloso. 

0 s eu f u n e r a l foi ba s t an t e concor -
r ido. Foi p o r t a d o r da chave da u r n a 
o sn r . Conse lhe i ro José Luiz de 
F r e i r e . 

A sua m ó r t e foi mui to sent ida p o r 
todas as pe s soas q u e a conhec iam 
pe la s suas belas qua l idades . 

Foi e n c a r r e g a d o do f u n e r a l , o s r . 
Jo sé Antonio d Oliveira, e d i r ig iu o 
m e s m o s n r . Antonio Guina . 

Na » > t: i» s ». F!•;».-< !•:•>., i v t i . t w-
I S Í I « o u S I - A R T B N , T I e s t u e i I . O * K 
e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas de s-V: t « | * K Z t <>ku i ij, recom-
menda-se a 

Quinarrhenina 
Experiências feitas por inúmeros clíni-

cos, nos hospitais do país e coíonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que inais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucçõcs em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas farinadas. 
Deposites: Em Coimbra, Farmacia Do-

nato. — Figueira da Foz, Farmacia Sotero 
No Porto, Farmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposito geral: Farmacia Gama 
Calçada da Estrela, 118 — M M R O %. 
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Ulceras , chagas c a n c e i o s a s , 
var izes , caneladas , ou fe r idas de 
o r igem siílilica, Oxidol. Caixa 
de pós 5 0 0 ré i s . 

LUPOiEACLl 
Efei tos s egu ros com as Pilu-

las Genitalinas. Fasco 1 $ 0 0 0 ré i s . 
G f rascos 5 ^ 0 0 0 . 

t 

k 
r 

I 
1 

VERMES INTESTINAIS NAS 
Expulsão infalível 

PELO 

VERTO» FARIA 
Ha casos de c renças 

exp l i r em 
I O » l o m b r i g a s 

e adu l tos ma i s de 
« O O 

com es te p r e p a r a d o 

35© re i s c a d a f rasco 
Á v e n d a e m C O I M B R A : 

Drograrias R. da Siiva, V. da Fonseca e J. de Figueiredo 

0 mal d a s c r e a n ç a s , e ex-
pu l são da sol i tar ia . Xarope anti 
Vermiaoso. F rasco 30,0 ré i s . Pelo 

cor re io 3 5 0 . 

G A L O S 
Radical ex t racção com o Ca-

Uciãa Brazikiro. F r a sco 2 0 0 
ré i s , PeJo corre io 2 2 0 . 

Purgações 
Por mais r e b e l d e s , c u r a m - s e 

com a injecção Am,i Blenorragi-
ca. Frasco COO réis.- Cor r e io 
mais 100. 

A Comissão de Re-
monta do Exercito 
a Norte do Tejo 
IÍ R E T E N D E adqu i r i r n o merca-

do de Aveiro ( O l i v e i r i n h a ) 
que deve rea l i sa r -se n o s d i a s 98 * 28 
de m a r ç o do c o r r e n t e ano , cavalos de 
4 a 7 anos e po ldros de 3 anos . 

O s po ld ros s e r i o c o m p r a d o s ape-
n a s aos p r o d u t o r e s do exe rc i to e de -
vem es t a r m a r c a d o s çom o respec t ivo 
f e r ro . 

Todos o so l ipedes d e v e m sat is fa-
zer ás d e m a i s conuições r e g u l a m e n t a -
r e s e x a r a d a s nos ed i t ae s a l u a d o s n a 
r e fe r ida local idade. 

L i sboa , 26 de F e v e r e i r o de 1912. 
0 presidente da Comissão 
Alfredo Julio de Limai 

Major 

As Gottas Coacsnt rada» de 

FERRO MAV&IS sâo c remédio mais offlea» conui 

m m m ^ m M m w 
Em todas Ph" c Drog". Desconfiar das imíUçóe* 

Queda do cabelo 
e caspa . T r a t a m e n t o pela Iridi-
siua. Frasco 0 0 0 ré i s . Pelo cor -
re io ma i s 100. 

FRIEIRAS 
O melhor r e m e d i o Frieirici-

da. Frasco 2 0 0 ré is . Pe lo cor-
ireio 2 2 0 . 

| Eoenças de estomago 
S Dispeps ias , d iges tões dif íceis , 
| d ò r e s , azias , etc. Elixir Estoma-
§ cal. Franco 1$000 ré is . Hóst ias 

minora t ivas e «digestivas. Caixa IÍHOO ré is . 

* Í N m I S í I o s a F. Ti web a Leão , 
F a r m a c i a B r a u l c i r a , La r -

| go de S. Domingos , 15, ao Ro-
1 cio, (por c ima das g r a d e s ) Lis-
9 boa . » 
• • M M M 9 M O M 

João Teofilo da Costa Gois 
DIRECTOR DAS OBRÁS PUBLICAS 

F A L E C E U 

A s u a v i u v a e m a i s f a m i l i a p a r -
t i c i p a m t ão i n f a u s t o a c o n t e c i m e n t o 
á s p e s s o a s d a s s u a s r e l a ç õ e s e á s 
do f a l e c i d o e q u e o s e u f u n e r a l se 
d e v e r e a l i z a r á m a n h ã , 3 , á s 1 5 
h o r a s , p a r a o q u a l s e n ã o f a z e m 
c o n v i t e s p o r e s p r e s s a d e t e r m i n a ç ã o 
d o f a l e c i d o . 

Banco dc Portugal 
Está a p a g a m e n t o o d iv idendo do 

s e g u n d o s e m e s t r e de 1 9 1 1 na r a z ã o 
de 7&000 ré i s por acção. 

Coimbra , 29 de F e v e r e i r o de 1912 . 
Pela Agencia do Banco de Portugal em 

Coimbra 
Os Agen te s , 

Henrique Ferreira 
M. Palhot. 

AGRADECIMENTO 
(3 fijho e no ra do falleeido Calli-

g r a p h o í M z Adelino Lopes da Cruz , 
a g r a d e c e m pt;oj'undanieiite reconheci -
dos a j o d a s a s - p e s s o a s q u e , nes t a ci-
d a d e , tor t íaram p a r t e «a sua dôr e 
áq«<eles q u e se d igna rm assis t i r á t r ans -
Íada#ão e fune ra l do saudoso ext into , 
e b e m .assim à i lus t re i m p r e n s a des t a 
c idade . 

C o i m b r a , 2 de Março de 1912 . 

Elisa Gomwros da Cruz, 
Olímpio Ferreira Lopes da Cruz. 

ASTHMA 
BRONCHITE — OPPRESSOES 
CUBMS peIoôu0&a.rros ESPIC 

fr. a caixa. JEns grosso 26, r. St-Lazare, Paris. 
Mxigir a a**ignatura'' J. ES$*IC em oada cigarro. 3 

—I 

^salises de $zeiie 
Apare lho ao a lcance de todos pa ra 

d e t e r m i n a r com exa t idão a acidez do 
azei te . 

0 ma i s por tá t i l , ma i s s imples e 
ma i s economico. 

P r e ç o completo , S|AOO 
João Vieira da Silva Lima —Coimbra 

CASAS 

CORRESPONDÊNCIAS 
Mnntemúr-o- Velho — N o í j u m e r o 

do jornal União, d e P e r e i r a , vinha u m 
ar t igo f e r indo o n o s s o amigo s r . An 
tonio Cardoso da Mota J ú n i o r , a sp i ran-
te de f inanças , n e s t e concelho. 

D escon h ec emo s os de t a lhe s da 
ques tão , p o r e m , c o n h e c e m o s quan to o 
a t ingido é e x e m p l a r no c u m p r i m e n t o 
dos s e u s d e v e r e s , m e r e c e n d o a est ima 
de todos e especial confiança de s e u s 
che fes , po r cujo facto o j u l g a m o s inca-
paz d e p r o p o s i t a d a m e n t e , c o m e t e r 
q u a l q u e r acto q u e o des lus t r e , e t an to 
ass im q u e todos lhe são f avora re i s . 

— Os ba i l e s c a r n a v a l e s c o s r e a l i s a -
dos n o t e a t r o d e s l a v i la , c o r r e r a m b a s -
t a n t e a n i m a d o s , h a v e n d o a p e n a s n a 
u l t i m a n o i t e u m a t r o c a d e b o f e t a d a s 
e n t r e r a p a r i g a s . 

Com os m e s m o s bai les , lucrou o 
cof re do Montepio 3 7 ^ 8 7 0 ré i s . 

Mais um t r iunfo dos s e u s incansá-
veis g e r e n t e s . 

— No dia 24 passou o an iversa r io 
natal ic io do nosso amigo, s r . d r . San-
tos Netto, d is t in to advogado e nesta 
vila. 

As n o s s a s s ince ras fel ici tações. 
— Tendo a lguns socios do Monte-

pio socil i tado a convocação da Assem-
bleia Geral , e como o r e spé t ivo pre-
s i den t e n ã o p rov idenc i a s se , f i z e r a m 
egual pe t ição ao s r . admin i s t r ado r 
do concelho, q u e o r d e n o u a r e fe r ida 
convocação .—C. 

Baneo Comercial 
de Lisboa 

0 c o T ^ s p o n d e n t e e m Coimbra 
Alvaro E s t e v e s C a s t a n h e i r a , faz s a b e r 
que o d iv idendo u u s e m e s t r e d e 

1911 das acções d ' a q u e i ' ; b a n S ° f 
a cha a p a g a m e n t o , s e n d o á r a J " 0 , 
M % ou se j am re i s 4 . 5 0 0 po r a c ç a J / 

V e n d e m - s e d u a s m o r a d a s d e casas , 
u m a em Celas o ou t r a aos Arcos do 
J a r d i m q u e p e r t e n c e m aos h e r d e i r o s 
do falecido D r . Manso P r e t o , 

Dá e sc l a r ac imen los A r t h u r Fierre--
ra da Cruz , na P r a ç a da Republ ica . 

AUTOMOVEL 
Vende- se em Arcozelo de Gouveia 

u m d e 1 2 I » . e m es t ado d e novo 
e ba ra t í s s imo . Tra ta - se com Alexan-
d r e d 'Oliveira Bapt i s ta , de P a s s a r e l o . 

Arimélica Sistema métrico 

SELOS 
2 0 : 0 0 0 d i f e r e n t e s . Leg i t imidade 

garan t ida e sob indicação envio nu-
m e r o s a s e l indas coleções aos ama-
d o r e s , com 40 a 60 p o r cen to sobre 
todos os ca ta logos . A. Wei sz I Adler-
g a s s e , 8, Vienna (Áust r ia) compro e 
t roco. 

PlAiNG G A V E A U 
Aluga-se ou vende-se em comple to 

e s t ado de novo por modico preço , as-
s im como se vende u m a biciclete quasi 
nova. 

Rua da Manutenção Militar 9 e 11 
Coimbra . 

PARA AS ESCOLAS PRIMARIAS 

Bm harmonia com os actuais programas 
de instrução primaria 

tOa 

RICARDO DINIS DE CARVALHO 
Amanuense da Secretaria da Inspecção 
da 2." Circunscrição Escolar, proféssor 

'^niado de instrução primária e sócio 
dipi^ ^ de El Fomento de Las Arte» 
honorário 
de Madrid. * ' 

Décima sétima edição 
ilustrada com gravuras e o novo s is tema 

m o n e t á r i o em escudos e centávos 

Obra aprovada oficialmente por decreto 
de 9 de dezembro de 1 9 1 0 

Brochado 1 6 0 r é i s 
Car tonado 2 1 0 » 

A' venda na Livraria F. França 
Amado , 113, rua Ferreira Borges, d?3, 
COIMBRA. 

PARTEIRA 
MARIA do CARMO COSTA, diplo-

m a d a com o cu r so de Obstet r íc ia pela 
Fa cu l da de de Medicina da Univers idade 
de Co imbra , 

C h a m a d a s a toda a h o r a . Diagnós-
ticos de g rav idez . E n c a r r e g a - s e de t ra-
t a m e n t o s de doenças de s e n h o r a s , nos 
domicíl ios. 

T e r r e i r o da Péla n .° 1. 

H H V i i r f í ) t P rec i sa -se n a Rua 
MM UMiS l í i l da Moeda 50 . 

B íom o r d e n a d o . 

V I N A G R E 
V e n d e m - s e u n s 100 deca l i t ros de 

b o m v inag re . 
T r a t a - s e com José Maria Reis Ca-

melo — Ançã . 

Adubos completos 
P a r a todas as cu l tu ra s , da casa HE-

ROLO & C, 3 

João Vieira da Silva Limo — f.OHlBRA 

T TAÍÂT H AII ÕR̂  S 
Prec i s am-se . Dir igi r á r edacção 

de s l e jo rna l . 

A N U N C I O 
Pela direcção da Escola Nacio-

nal de Agricultura se faz publièo 
que ha mesma Escota se acha aber-
to o posto hípico de cobrição todos 
os dias úteis ás 8 è ás 16 horas'do 
dia, 

Escola Nacional de Agricultara 
de Coimbra, 1 de Março de 1912. 

Pe lo Di re to r 
Adolfo Augus ta Bap t i s t a R a m i r e s . 

ALTtR DO CHÃO 
S a t i s f a z e m d e pronto 

q u a l q u e r pedido. 
Azeite , c e r e a i s e car* 

vão vege ta l á comissão . 

Manuel Martins Pimenta 
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CASA € 
Luiz Manuel da Costa Dias 

Sua da (Sofia, 69 a 83— £0JM§§A 

T o r r e f a ç ã o e m o a g e m d e c a f é , a v a p o r , n o p r o p r i o 
e s t a b e l e c i n e u t o , á v i s t a d o I V e g u e a 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefação pelo systema llennemanu k C.n "Eureka, . 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
instantaneoj, resulta ser mais forte, 
aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 250 gramas, para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos srs. revendedores. 

Armazém de generos alimentícios 
í i è l j jpJLS, V I D I U I ^ E C3V1STAB& 

o' a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
puWjeo com generos de primeira qualidade, por preços convidativos. 

. Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do B o & u s C'o-
ttigitirieensc como brinde. 

Vinho tinto, do Dão, especial.. 
de Torres. 

b r a n c o , d a Be i r a 9 0 
» de T o r r e s 70 

Gerop iga 1 0 0 
V i n a g r e b r a n c o , e s p e c i a l . 1 0 0 
Aguardente bagaceira 200 » » » 
Azeite 290 » » b 

V i n h o s f l u o s d e s d e S O O a l £ 0 & 0 r é i s . 
V t n l i o g a z o x o d e S O O r é i s m e i u g a r r a f a 
e 3 S O a g a r r a f a . V i n l i o 4 h n i i i p a g i i e d e 
8 ã O a l £ 5 0 i > r é i s a g a r r a f a . 

m 
a 

jfe! 
m 
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m 
Visite o publico esta casa onde encontrará vinhos de 

d i v e r s a s p r o c e d ê n c i a s do país, analisados, e pureza ga-
r a u t i d a . 

i:\SOll\ll\lll\ LISBONENSE 
Carlos A. R. Teixeira 

T r a v e a i a d a H o r t a ( a J e s u s ) , 8 1 , 2 3 e 8 5 , L I S H O l 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lan-
terna para automoveis e carruagens, irradiadores, ferragens para parbo-

risse stores. 
Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata, metal branco ou latão. 

; Lapidagem de vidros para lanternas. 
Fórram-se carrosseries em todos os modèlos com chapa dc ferro. 

Fabricação mecaniea de parafusos 

EMPREZA PROGRESSO INDUSTRIAL 
R. das Fontainhas, 27 e 20 — AK AMAHA 

— L I S B O A ===— 
Fabrica toda a especie de parafusos, 

porcas, anilhas, rebites, para-
fusos para caixilhos e cantaria, ditos com ros-
ca para madeira, crampons, parafusos de éclis-
se e outros acessorios de material para cami-
nhos de ferro, grampos para coberturas meta-
licas, fivelas para fardos de cortiça, parafusos 
para debulhadoras e para charruas, suportes 
para linhas telegráficas, etc., etc. 

S a t i s f a z - s e d c p r o n t o q u a l q u e r e n c o -
m e n d a , p o r h a v e r s e m j & r e e m d e p ó s i t o 
g r c t n t f c q u a n t i d a d e d o s a r t i g o * » a c i m a 
m e n c i o n a d o s . 

E N V I A M - S E C A T A L O G O S 

Estimula fortemente o apett i te; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo lempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funcções delicadas das senhoras, 

Deposito em Coimbra : 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

P r a ç a | de Mak» e P r a ç a da R e p u b l i c a 

M i * á l E m p r e s t a - s e 
J " " " d i n h e i r o d e p e s s o a 

p a r t i c u l a r a p e s s o a s de con l i ança , a 5 
p o r c e n t o , r e e m b o l s a d o no p r a s o de 5 
a n o s . 

M o n t e i r o D . , p o s t l a g . , Ber l in 4 7 . 

AMtKMATAÇÃO 
(2:1 publicação ) 

No dia 3 de Março proximo, 
pelas 11 horas, no estabelecimento 
comercial da rua Ferreira Borges, 
n.os 10G 1 0 8 e pelo processo de exe-
cução que José Barbosa de Lima, 
solteiro, proprietário desta cidade 
move neste juizo contra Augusto 
d'Almeida, solteiro, negociante lam-
bem desla cidade, proceder-se-á 
á continuação da arremalão de di-
ferentes lotes de chapéus, gravatas, 
colarinhos, luvas e armação do es-
tabelecimento do executado que 
serão entregues a quem maior lan-
ço oferecer além do seu valor. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
0 Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

KFÍfili CENTRAL 
Dtí 

Costa & Almeida 
2 i — PRAÇA 8 DE MAIO — 25 

C O I M B K A 

Nesta mercearia, recente-
mente montada, todos os arti-
gos á venda, são de primeira 
qualidade. 

Café, em latas de 250 e 
500 gr., a 640 reis o quilo. 

Azeite fino a 300 reis o li-
tro. 

Farinhas, rolões, etc.. ele. 

Vendas por junto e a retalho j^J 

Êtmmmmmméà 
• Horn emproo dc capital 
JOSÉ TEIXEIRA DA CUNHA 

R. Visconde da Luz —COIMBRA 
Vende muito em conta a sua casa 

na rua do Bego d'Agua, n.os 6 a 10, 
servindo a loja para qualquer ramo de 
comercio. 

bra de empreitada 
Dá-se de arrematação a constru-

ção duma casa na rua Ocidental de 
Montarroio, no dia 3 de Março do 
corrente ano, ao meio dia. O local 
da praça é na própria obra n.03 5 a 9. 

As condições e plantas podem ser 
examinadas em todos os dias úteis, 
em casa do construtor civil Benjamim 
Ventura — Coimbra. 

T U I P A 
Dap; si to da casa Anj s A C.a 

«Soão V i e i r a d a l l l v a i J r a a 

Admissão ás Escolas Normais 
Carlos Alberto, professor de Santa 

Clara, e Manuel Bernardo, professor 
de Santa Cruz, vão abrir um curso 
de habilitação para o exame de admis-
são ás Escolas Normais, ensinando in-
tegralmente o respectivo programa, 
com inglez, a qne os alunos são obri-
gados no futuro exame. Está aberta a 
matricula. 

Preço mensal, 3$000 réis. 
N. B. — O curso só funcionará 

com o minimo de 10 alunos. 

^ Uma casa ma-
gnifica, com 33 

melros de comprimento sobre 12 de 
largura, com um vasto quintal, com 
bombas, pôço para rega e grande ar-
mazém a todo o comprimento da casa. 

Esta propriedade acha-se situada 
a 100 metros da estação do caminho 
de ferro. 

Nesta redacção se dão informações. 

JULIO DA CUNHA PINTO 
8. Eduardo Coelho, 74 a 80 — COIMBRA 

N'este estabelecimento encontra 
se bom sortimento de generos alimen-
cios. 

Bilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que v e n -
d e i n a i s p r é m i o s . 

CASAS 
Vendem-se duas moradas de ca-

sas, com quintais e excelentes vistas, 
na Cumeada, 

T r a t a - s e com s e u dono , Rodr igo 
Gonçalves da Silva, na r u a B o r g e s 
Ca rne i ro . 

m 
m * 

Tipografia tia C A Z E T t M COIMBRA 
Pateo da Inquisição, 27 — COIMBRA 

Encarrega-se da composição e iiupressAo de jornais, revishs , bilhetes de 
visita, Cáfuras. memoraiidiiiis. livros, rótulos para farmácia, mapas, ele., etc. 

o° FIDELIDADE ^ 

CAPITAL-1 .344 :0001000 
Fundo de reserva 5 1 2 : 8 1 1 ^ 2 4 1 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 9 8 : 8 8 3 ^ 5 7 0 

Total 6 1 1 : 6 9 4 ^ 8 1 1 
f u n d a d a e m i e 3 s 

SOile em L . i sbou 
Correspondente cia E o i a b r s : 

Emilio M:vi;r d'AnM successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R . A 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Indemnizações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 O 6 : 0 6 O $ 1 4 5 

Companhia de seguros TAGUS 
M e d e e m L i ^ i l l O I — l l u u d o C o m m e r c i o , 5 t t 

P U N D A D A ElSvd 1 8 7 7 

Reserva Estatuiu te . 
» de Garantia 
j> Supplementar 

162:000^000 
50:000^000 
13:000(51000 

Total 225:5000)5(000 

Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobilias, estabelecimentos e 
fabricas. Seguros agricolas. 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
®M<8& IDJ) liMnirjsii \m - M 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s u i a i s Im-
p o r t a n t e s . 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 

E X P L I C A D O R 
Guilherme Ferreira Boque, aluno 

do 6.a classe do Licéu leciona todas as 
matérias até ao 5.° ano; em sua casa 
ou em casa dos explicandos. 

Para tratar na rua do Colégio No-
vo. 

BILHETES NiSlAIS ILUSTRAHOS 
rom especialMade em costumes de Coimbra, 
T A B A C A R I A U N I Ã O . —R. da Sofia — Coimbra. 

V p V lv | I \F í' \ í1 l Vende-se 
\ II \ |7 \ II f j I \ u m a bem 
locaiisada, com quintal e com bom 
rendimento garantido. 

Nesta redacção se diz. 

José Simoes Corate 
Mercearia, vinhos, tabacos, fazen-

das e outros artigos. 

l o i m l i r a — A 9 I E I L 

Casa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, linguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 
IKitsisio m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e pó»1 s e n h o r a s 

P A T E O D A I N Q U I S I Ç Ã O , 2 5 , l . ° 

(Doenças dos ouvidos = 
is] fossas nasaes [ S ] 

e <§arganta 

goenças do estomago r:-:;z=— 
í̂ i (Intestinos e §eraes r̂ i 

Analizes: 
(Saco gástrico, -Fezes e JJrinas 

(MANUEL DIAS (ÇARLGS §IAS 

Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 
Consultas, todos os dias úteis, das 10 horas da m a n h a ás 4 da tarde 

R u a F e r r e i r a B o r g e s , 5 — C O I M B R A 

TELEFONE 315 

C O R O A S E F L O R E S A R T I F I C 1 A E S 
P r a ç a 9 d e M a i o , « ( A n t i g o L a r g o d e S a n s â o ) 

m i k a s j i c . ^ 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

Ha em deposito um grande sortido de velas automáticas 

JORGE DA S I L V E I R A M O R A E S 

D E 

Maia, Simões k Comp.® 
27 —Rua da Mathematica —29 A 

SUCCUHSAL 
RUA DA MOEDA — 9 9 a 102 

COIMBRA 
a c t u a e s p r o p r i e t á r i o s 

d e s t a a c r e d i t a d a e a n t i g a 
p a d a r i a , p a r t i c i p a m a o s s e u s 
a m i g o s c f r e g u e z e s , e ao pu-
t i l l eo e m g e r a l , q u e n o i n t u i -
t o d e b e m s e r v i r n o f a b r i c o 
<lo p ã o , c o m t o d o s o s p r e -
c e i t o s d a h i g i e n e , f i z e r a m 
a c q u i s i ç ã o d e ura B i í ( r o ) 
M a l i e r f r u c e l a n o d ' A m i a n t e 
s y s t e m a i " a s í e u r ) ú n i c o sys-
t e m a q u e g a n h o u o in: i ior 
p r e m i o n a I m p o s i ç ã o F r a B -
<c/.a de a ttoo, q u e OStra '* >0 
l i t r o s d e a g u a p o r d i a 

F a b r i c a m p ã o d e t o d a a 
q u a l i d a d e e p a r a t o d o s o s 
p r e ç o s , s e g u u d o o r e g u l a -
m e n t o d o s 1 ' i ' o d i i c t o s * gr l -
e o i a s , s e n d o o f a b r i c o f e i t o 
c o m f a r i n h a s d e i ." q u a l i -
d a d e . 

• e s p e c i a l i d a d e e m b o l o s d e 
S a u t ' t u a . 

liste estabelecimento estã 
bem niontaido, e com todas 
as condições higiénicas exi-
gidas peio regulamento dos 
Produrtos Agricolas. 

•»ode s e r v i s i t a d o p o r q u a l -
q u e r p e s s o a e a q u a l q u e r 
h o r a . 

B*ão q u e n t e a t o d a a h o r a . 

PURO DE 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

MO P. A. FERHEIlíA 

« n a d o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio F e r n a n d e s k Fi lho 
I t u u d o C o r v o 

C O S I N H E l R A 
Presisa-se duma que dê bôas re-

ferencias. Para tratar na Praça 8 de 
Maio n.° 16 —Coimbra. 
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V E N D E - S E 
Vende-se u m a cadéla de raça S. 

Bernardo, que se acha detido no canil 
municipal. 

ENFERMEIRA 
Precisa-se de uma no Hospital da 

Misericórdia da Figueira da Foz. 
Dir ig i r c a r t a ao p r o v e d o r , A Í O U S Q 

E r n e s t o d e B a r r o s . 



Quarta feira, 6 de Março de 1912 A N O I — N . ° 7 1 

A D M I N I S T R A Ç Ã O — Pateo da Inquisição, 27 (telef. 351) — COIMBRA 
Admin i s t r ador — Hermano R ibe i ro Ar robas 

J O Ã O R I B E I R O A R R O B A S 

PUBLICAÇÕES — Anúncios, 30 reis cada linha; repetições, 20 reis; 
comunicados, cada "linha, 40 reis. 

Os senhores assinantes teem 50 por cento de abatimento em todas 
as publicações. 

Anúncios permanentes, ccntrato especial. 

Edi tor — Abel Pa ia de Figuei redo 
C o m p o s i ç ã o e i m p r e s s ã o — Ti (Migra l ia tia C -IZETA D E C0H1BI1A 

Palun d;i Inquisição — Coimbra 

ASSINATURAS (pagamento adeantado) — Ano 2*S800 reis; semestre, 
1M00; trimestre, 700. Com estampilha: ano, 3£060 reis; semes-

j tre, 13530; trimestre, 765. Colonias portuguêsas: ano, 3^060 
; reis. Brazil: ano: 3^530 reis. 

Anunciam-se, grátis, todas as publicações oferecidas a este jornal 

"MC - «SJ?» 5R ~ 'mvs. ' et" tx w «•>. «h, «-» *» m «rs» 

Espirito de imitação 
Em uma carta do estrangeiro 

para uma folha da capital, faz um 
nosso compatriota uma serie de 
considerações sobre a politica por-
tuguêsa. Comparando-a com a po-
litica geral d'alguns países estran-
geiros, não deixam de merecer 
consideração, pela sua oportuni-
dade e ponderação, a lguns pontos 
essenciais dessa carta. 

Aproveitamos dela o seguinte 
período, com o qual estamos ple-
namente d'acôrdo: 

O que tem prejudicado Portugal, 
em tudo que se refere a liberdades 
politicas, é a simples importação do 
que se faz no estrangeiro. De alto a 
baixo este fenomono se observa. 

E' um mal, é certo, legislar em 
Portugal, seguindo o que ha feito 
em países estrangeiros, sem que o 
nosso povo esteja preparado e edu-
cado para receber e aceitar essas 
mesmas leis . 

Ha países onde determinadas 
organisações de serviços públicos 
ficam muito bem e outros onde elas 
produzem um mau resultado e um 
pesáimo desiquilibrio social. 

Mas é costume que vem de lon-
ge não adequarem os estadistas 
portuguêses as leis aos nossos cos -
tumes, á nossa educação, ás conve-
niências e necess idades do país e 
do nosso povo. 

Portugal — diz o autôr da carta 
— não deve copiar leis nem insti-
tuições ; o legislador deve observar 
bem todas as causas do mal e de-
cretar medidas impostas por ex i -
gências sociais positivas. 

Ass im compreendemos também 
que medidas ha que não podem 
nem devem ser impostas sem que 
outras estejam em vigor, servindo-
lhes, para assim dizer de base, de 
preparação. Mas não tem sucedido 
assim em Portugal. 

Quando se pretende fazer uma 
lei, trata-se de conhecer a legis la-
lação estrangeira sobre o assunto e 
dela se aproveita o que ha de bom 
e de mau, o que pode convir ou 
deixar de convir ao nosso povo. 

N ã o se es tuda o assunto devi-
damente, ouvindo o parecer dos 
mais competentes , dos que me-
lhor podem prestar o seu concurso 
para que a lei seja o mais aperfei-
çoada possível, e não só perfeiat 
mas adequada aos costumes do nos -
so povo. 

Por isso a legis lação portuguêsa 
se acha eivada, grandes defeitos, 
devidos em grande parte, ao espi -
rito de imitação. 

Em tudo se manifesta o que 
acabamos de dizer. N a s próprias 
modas , nos trajos, no que se veste, 
no que se calça, em tudo emíim, 
se aceita como bom o que expor-
tam do estrangeiro e que muitas 
vezes não passa dum tremendo dis-
parate e do mais extravagante ab-
surdo. 

A França é o país que os por-
tuguêses consideram como o mais 
adeantado e mais capás de nos ser-
vir de modelo, quando afinal de lá 
nos mandam muitas coisas que não 
devíamos querer nem aceitar. 

Ainda lia pouco lemos numa 
revista um artigo em que se critica 
a orientação d a l g u n s dos últimos 
ministros da guerra franceses que 
erraram na orientação adoptada 
para a instrução militar. Manda-
vam ensinar aos , soldados teorias 
que nada lhes aproveitavam e e sque -
ciam outras que serviam para ins-
trucção militar, para se fazerem ho-
mens de guerra. 

Obrigavam-os, por exemplo , a 
ouvir nos quartéis prelecções sobre 
a cultura dos cogumelos e a vida 
das abelhas, dixando esquec idos 
outros assuntos proprios para a 
educação e instrução do soldado. 

E fez-se isto d u r a n t e anos 
naquele grande país. 

Acabou com aquelas teorias o 
atual ministro da guerra. 

N ã o é preciso ser estadista nem 
andar muito embrenhado nas coi-
sas militares para se reconhecer 
que se seguia em França uma falsa 
orientação. 

Muitos dos nossos estadistas 
não querem dar-se ao trabalho de 
estudar a organisação dos serviços 
e deitam-se a reforma-los assim 
que se vêem investidos das altas 
funções de legislador. 

E' este outro erro que concorre 
para as nossas leis saírem vicio-
sas . 

Agora, mais de que nunca, e 
bem preciso um grande cuidado na 
nova legis lação, e não confiarem 
inteiramente no que se adota no 
estrangeiro e que de lá nos man-
dam como prata de lei quando ás 
vezes não passa de moeda falsa. 

d e n t r o e tora do pa í s , cons t i tue um 
t r aba lho apreciavel digno de se r to-
m a d o na devida conta pelos que t eem 
por d e v e r d a r todo o seu es forço e 
zêlo a favor da ins t rucção publica em 
Por tuga l . 

DR. PEDRO ROXA 
Cont inuamos a pub l i ca r as c a r t a s 

dirigidas ao s r . d r . P e d r o Róxa , ace r -
ca d a s s u a s notas biograf icas , coligi-
das p o r um seu a m i g o : 

Lisboa, 7 de D e z e m b r o de 1911 . 
— Ex. m o S r . —O s r . D . José P e s s a n h a 
me e n t r e g o u da pa r l e de V. E x . a o in-
teressante opúsculo das suas Notas bio-
§raphicas que li e aprec ie i como a his-
toria q u e é de uma exis tencia consa-
grada ao labor cont inuo e ás asp i ra-
ções q u e ma i s e n o b r e c e r a m o h o m e m . 

Digna é de la rgo conhec imen to a 
biographia de V. Ex . a como lição a 
imitar. 

Digne-se D e u s conse rva r - lhe a inda 
a vida c o m p r i d o s annos , p a r a gozar 
como p r e m i o a veneração dos s e u s e a 
estima ge ra l . — Sou com a mais ele-
vada cons ideração — De V. Ex . a a t .° 
e humi lde c r e a d o — J. Lucio d'Aze-
vedo. 

Luz electrica 
';. Luzo a f amosa es tanc ia t e rma l , 
vai s e r i luminada a luz e lec t r ica , a 
principiar já na p róx ima época bal-
near. 

Foi e n c a r r e g a d a da instal lação a 
casa S i e m e n s & Halsk . 

Suspensão de garant ias 
Nas regiões do districto de Gõa, 

Chamadas as Novas Conquistas, acham-

se s u s p e n s a s as ga ran t i a s consl i tucio-
naes em v i r tude de t e r e m ali apare -
cido bandos de sa l t eadores a r m a d o s , 
que roubavam e exigiam á força que 
lhes e n t r e g u e m gene ros e d inhe i ro . 
L a n ç a r a m a té fogo ás p lantações fei tas 
em S a t a r y . 

Desabamento 
Em Aguas de Moura , Se túba l , o 

t empora l fez d e s a b a r u m a , casa mor -
r e n d o q u a t r o pessoas . 

Universidade de Coimbra 
O dist into p r o f e s s o r des ta Univer-

s idade , s r . d r . Alvaro Bastos publ icou 
o re la tor io da sua v iagem de in s t ru -
cção pelos cen t ros ma i s cul tos da Eu-
ropa , t r aba lho q u e t e m m e r e c i d o os 
ma i s j u s to s louvores . 

S. ex. a intitula a sua o b r a : A or-
ganisação das F a c u l d a d e s de Sciencias 
em P o r t u g a l e nela chega ás segu in-
tes c o n c l u s õ e s : q u e o r e g i m e n dos 
cu r sos l ivres n ã o pode d a r n a s nos sa s 
Unive r s idades os r e su l t ados dese j ados 
e ind i spensáve i s pa ra o p r o g r e s s o da 
sc iencia , s e n d o p re fe r íve l o r eg i men 
obr iga tor io d a s escolas técn icas ; que 
ju lga necessá r io s e p a r a r a s Univers i -
d a d e s como o r g ã o s da função do en-
sino dos e s t abe l ec imen tos exclusiva-
m e n t e des t i nados á cu l tu ra das scien-
cias . 

A obra do sr. dr, Alvaro Bastos, 
fundada na sua creteriosa observação 

Adelino Veiga 
No dia 8 de Março de 1887 mor -

r e u em Coimbra Adelino Veiga , o ope-
rá r io in te l igente e bom q u e s o u b e 
conqu i s t a r a amizade de q u a n t o s o 
c o n h e c e r a m e aval iaram a g r a n d e z a 
do seu coração . 

Dis l inguiu-se , p r i nc ipa lmen te , pela 
sua vocação poética, de ixando dois ii-
vos de poes ias suas que são por ahi 
r e p e t i d a s quasi a todo o m o m e n t o . 

Ha n e s s e s ve r sos inspi ração d u m 
g r a n d e ar t is ta e são eles t a m b é m a 
reve lação d u m pat r io la e d u m g r a n d e 
amigo da familia ope ra r i a e das clas-
ses despro teg idas . 

São decor r idos quas i 2.'i anos so-
b re a m o r t e d e s s e nosso saudoso 
amigo e c o n t e r r â n e o . A' sua m e m o r i a 
cons ignamos aqui a nossa sen t ida ho-
m e n a g e m . 

Eis uma das magnif icas p roduções 
poét icas de Adelino V e i g a : 

<A ultima sentença 
Eu a m o - a , l au to , q u a n t o a amei o u l r ' o r a , 
Q u a n d o Ião me iga p a r a mim s o r r i a . . . 
Riso ce les te q u e a minli a l ina encl i ia 
Dos mil e s p l e n d o r e s ila r iden te a u r o r a ! . . . 

E l a , e s q u e c e u m e . . . sua f ace c o r a 
Q u a n d o a p r o c u r o , q u a n d o a \ e j o um d i a ! . . . 
E a i n d a o peito q u e este a m o r n u t r i a , 
Sente q u e soffrn q u a n t o m a i s a a d o r a i . . . 

E eu d e r a a vida p i r a co lher !lie ura be i j o , 
C l i a m a r - l l i e : . « m i n h a » — í f u m feb r i l d e s e j o . . . 
A i I . . . mor te hor r íve l d e c r u e n t a d o r ! . . . 

Q u a n d o lhe a p e r t o a sua m ã o n e v a d a . 
E u bem p e r c e b o q u e e la e s l à g e l a d a . . . 
Eu bem c o n h e ç o . . . n ã o me tem a m o r ! . . 

ADELINO V E I G A 

Noticias militares 
Junta hospitalar de inspecção 

Sob a p res idênc ia do s r . d r . Lima 
D u q u e , t endo como vogais os s r s . d r s . 
Baeta Neves e F lamínio d Azevedo, 
r e u n i u es ta jun ta tomando as seguin-
tes reso luções . 

Capi tão de in fan ta r ia 2 3 , s r . Ma-
nue l Teixeira de Morais, incapaz do 
serviço act ivo. 

Inspecc ionou t a m b é m 17 p r a ç a s 
de p r e t , s endo j u lgados incapazes de 
todo o serviço 8; conced idas licen-
ças a 9 . 

Instrução aos recrutas 

Real isou-se an te -on tem a segunda 
pa les t ra educat iva no s e g u n d o g r u p o 
de companh ia s de s a ú d e . Foi o r a d o r 
o s r . Cesar d Almeida Fon te s , bacha-
rel em f i í losof ia , a luno do s e g u n d o 
ano medico e so ldado da quinta com-
panhia de s a ú d e . Desenvolveu br i lhan-
t e m e n t e o t êma — Efeitos individuais 
e sociais do alcoolismo — fazendo acom-
p a n h a r a expos ição falada de q u a d r o s 
demons t ra t ivos dos efei tos pe rn ic iosos 
do alcoolismo. F inda a pa le s t r a , o s r . 
d r . L ima D u q u e , fel ici tando o o r a d o r , 
disse q u e tinha s ido uma conferencia 
que pode r i a te r p ronunc i ado , s e m des-
douro , na sala d u m a academia . 

P res id iu á s e s s ã o o s r . c o m a n d a n t e 
do g r u p o . 

Ass i s t i ram os of ic ia is-medicos da 
gua rn ição , oficiais não médicos e t o d a s 
as p r a ç a s de p r e t do g r u p o e do hos-
pital mi l i ta r . 

— Tendo os oficiais-medicos, ins-
t r u t o r e s das c o m p a n h i a s de s aúde , 
ass im como o s r . c o m a n d a n t e do g r u p o , 
m a n i f e s t a d o a opinião de q u e as p ra -
ças daque le g r u p o dev i am te r i n s t ru -
ção de mane jo de a r m a e de t i ro , 
pois que , alem dou t ros motivos a Con-
venção de Genebra não cons ide ra que-
b ra de n e u t r a l i d a d e o facto d u m a for-
m a ç ã o san i ta r ia f a ze r «uso d a s a r m a s 
em defesa p r ó p r i a , dos doen t e s e dos 
fe r idos , o s r . min i s t ro da g u e r r a au-
tor isou o s r . c o m a n d a n t e da divisão a 
p rov idenc i a r no sen t ido de s e r dada a 
r e f e r i da in s t rução ás p r a ç a s d a s com-
panh ia s de s a ú d e , e m b o r a o p r o g r a m a 
actual não a ex i ja . P a r a es te efei to, 
já foi r e c e b i d o no qua r t e l de Santa 
T e r e s a o a r m a m e n t o e e q u i p a m e n t o s 
n e c e s s á r i o s , 

QlESTnES SUCIAIS 

Repressão dos vadios 
I n t i m a m e n t e l igada com o nosso 

p r o b l e m a social, cons ide rado nos seus 
múlt iplos e var iados a spe tos , es tá a 
r e g u l a m e n t a ç ã o equitat iva e human i -
taria do u s o da mend ic idade . 

Tal como por aí o vemos , caótico 
e capr ichoso , cheio de vo lun ta r i edade 
abusiva e de l i b e r d a d e i l imitada, êle 
const i tue um pés s imo cara ter i s t ico do 
nosso g r a u de civilisação e uma lasti-
mavel doença do nosso meio onde , 
dia a dia, vai conquis tando um vasto 
c a m p o de pernic iosa influencia, alas-
t r a n d o s e m p r e cotn r ap idês tão a s sus -
t adora que chega a pôr em risco as 
ma i s ded icadas afe ições ao t raba lho . 

A es se e s t ado de i nd i f e r en t i smo a 
q u e é votada tão g r a n d e e momen tosa 
ques tão , sem m e d i d a s r egu l amen tado -
r a s t enden tes a mora l iza r e a res t r in-
gir a poss ibi l idade c r e s c e n t e de se r 
e s p l o r a d a , a propos i to de tudo, a sen-
t imenta l idade individual , se deve uma 
pa r t e b e m apreciavel da e n o r m e ava-
lanche de vadios que i n f e s t am quas i 
todas as c idades , desmora l i s ando-as e 
pondo-as a saque , s em e sc rúpu los de 
e spec i e r f tguma n e m respe i to pela au-
t o r i d a d e que , pa rece , os não in t imida . 

Coimbra é uma impor t an t e t e r r a 
do país , notável por a l g u m a s o b r a s de 
a r t e de incontestável valor, ce leb re pe-
las suas t radições académicas , a t r aen te 
pe los s eus encan tadores a r r a b a l d e s , 
cheios de sedutora alegria e en tus ias -
mo, u m a cidade, enf im, des t inada ás 
f r e q u e n t e s visitas de nacionais e es-
t r an j e i ros , os quais ela se ufana s e m -
p r e d e r e c e b e r com e s m e r a d a f i d a l -
gu ia . Infe l izmente , p o r é m , essa cir-
cuns tanc ia , aliás ponde rosa , não é su-
f iciente para chamar as a tenções dos 
p o d e r e s const i tuídos para a deg ra -
d a n t e d e m o n s t r a ç ã o de forças inúte is 
q n e e s sas c r e a t u r a s ape l idadas de 
vadios ex ibem pub l i camen te com toda 
a injustif icada l iberdade . 

Q u e m visitar esta iinda e p r o g r e s -
siva c idade do Mondego ha de ter 
ocasião de obse rva r a impres s ionan te 
e dolorosa ostentação d e s s e s ociosos 
famintos falhos de sen t imen tos e edu-
cação, q u e a prat ica do vicio vai em-
b r u t e c e n d o e avi l tando, a té cousegu i r 
a r r emeça l -o s para a inval ides p recoce 
sem e s p e r a n ç a de possível reabil i ta-
ção física ou mora l . 

Não r e p u g n a r á isto a q u e m visita 
uma c i d a d e ? Não se rá um d e s a g r a -
davel s intoma do e s t ado mora l d u m a 
te r ra que pode vir a pre judica l -a imenso 
nos seus in te resses , a fas tando os ex-
c u r s i o n i s t a s ? C e r t a m e n t e . 

Por isso, a s u p r e s s ã o de tais ele-
men tos q u e , sendo inúte is pa ra si, são 
pre judic ia is para a soc iedade , impõe-se 
ca t ego r i camen te . 

P a r a o consegu i r , t em que lançar se 
mão de lodos os meios coerci t ivos ra -
soaveis s em nunca r e c o r r e r á violência 
ou á in jus t iça . O con t ra r io seria tão 
lamentave! como a existencia dos p ro-
prios vadios . 

Não é fazendo-os e n t r a r , em massa , 
n u m a p r i são , q u e se consegue l ivrar 
a soc iedade dos pe r igos que êles nos 
o f e r e c e m . E s s e processo até hoje se-
guido tem dado os ma i s funes tos re-
su l tados . 

Os p re sos , em vez de se r e g e n e -
r a r e m , ape r fe içoam-se a inda mais na 
prat ica do c r i m e de q u e as p r i sões 
não são ou t ra coisa do q u e mode la re s 
escolas onde , a pa r d ê s s e avanço na 
c r imina l idade motivado pela promis-
cu idade em que quasi s e m p r e vivem, 
a d q u i r e m grav í ss imas doenças que os 
inul i l i sam por comple to pa ra a v ida . 

A m e u ver , os estabelecimentos agrí-
colas corrécionais ev i ta r iam essa du-
pla d e s v a n t a g e m q u a n d o fossem dir i -
gidos po r in te l igências r e l a s e hábeis 
que adó ta s sem a in s t rução e a educa-
ção como pr ime i ra a rma de r e g e n e r a -
ção social. Incut indo o m e d o , o t e m o r , 
pode , em ce r to s casos , fazer-se desapa -
r e c e r aparentemente o m a l ; o g e r m e n , 
p o r é m , da c r imina l idade lá f icará inal-
terável s e m nada q u e obs te á sua 
m a n i f e s t a ç ã o no p r i m e i r o momen to em 
q u e o cr iminoso se j u l g a r irresponsá-
vel p e r a n t e as au to r idades compe ten -
t e s . 

Po r isso, é que eu en t endo se r de 
g r a n d e u t i l idade o in te rna to dos vad ios 
em colonias agrícolas onde lhes fosse 
min i s t r ada u m a boa educação a p á r 
de a lguma ins t rução que os habi l i tasse 
a o p e r a r com inteira consciência e ge-
ral p rove i to . 

Mas, pa ra i sso su r t i r r e s u l t a d o s 
sa t i s fa tór ios , t o rna - se urg.ente s impli-
ficar ou, me lhor a inda , racionalizar 
os p roces sos a tua lmen te segu idos para 
poder repular-se vadio um desses in-

felizes pesade los sociais. P a r a a l g u é m , 
por exemplo , p o d e r se r pun ido como 
vadio é prec iso p rova r - se que êle não 
pos sue m o r a d a f ixa, como se á g r a n d e 
maior ia não fosse r e l a t i vamen te fácil 
p rova r essa p o s s e , e m b o r a falsa-
m e n t e . 

Pa ra q u e será e s se excesso de es-
c rúpu los da pa r l e dos p o d e r e s públi-
c o s ? E ' ce r to q u e a r a z ã o aconselha 
a q u e se p roceda de h a r m o n i a com a 
v e r d a d e i r a e sã j u s t i ç a ; m a s não irá 
aquilo ainda dif icul tar a boa aplicação 
déssa m e s m a just iça ? 

P a r a ruim, são vadios todos aquè-
les que , não tendo com q u e viver in 
d e p e n d e n t e m e n t e do t r aba lho , deixam 

| de ded ica r - se a êle, s e m motivos plau-
' s iveis , e n l r e g a n d o - s e de p re fe renc ia á 

boémia e á ocios idade escanda losas e 
| d e p r i m e n t e s , s e m o m e n o r respe i to ou 
! cons ide ração para a soc iedade , a q u e m 

incomodam, v e x a m , d e s p r e s t i g i a m e 
e n f r a q u e c e m . 

Um individuo nes t a s condições é 
um vadio pa ra todos os efe i tos , t enha 
ou não res idencia p róp r i a e f ixa. Sus -
t en t a r o con t ra r io é admi t i r e favore-
cer a té a vida es ter i l e c r iminosa 
d a q u e l e s q u e p r e t e n d e m o s e l iminar 
por s e r e m f l ag ran te s v e r g o n h a s da 
h u m a n i d a d e e pe r igos í s s imos e l emen-
tos pa ra o avanço p rog re s s ivo dura 
povo . 

Devemos , pois, e m p r e g a r todos os 
me ios r a soave i s e legí t imos, s em dei-
xa r de se r jus tos e h u m a n i t á r i o s , 
pa ra que cons igamos l i v ra r -nos do 
e levado n u m e r o de e l e m e n t o s vadios 
q u e en fe s t am o nosso me io com g r a v e 
p re ju i so pa ra o pa í s . 

Coimbra , Março de 1912 . 

A. A. DA CAPELA E SILVA 

PELA EDUCAÇÃO DAS CREANÇAS 

4 primeira Festa da Arvore em Coimbra 
0 cortejo. No Teatro Avenida. Discurso do Reitor da Universidade. 

Na Cantina Escolar. Janfar a 108 c reanças . Sa rau Notas. 
Promov ida pela b e n e m e r i l a e pa-

triótica Cantina Escolar Dr . Beanard ino 
' Machado, rea l i sou-se no domingo a 
! F e s t a da Arvore , fes ta por tantos mo-
' tivos s impal ica e de tão g r a n d e im-
; por tanc ia pa ra a educação das c rean -
| ças . 
| Com efeito, incut i r no seu esp i r i to 
; o valor e ut i l idade das a rvores é, s em 

duvida a lguma , cont r ibu i r pa ra o aper -
fe içoamento da educação de s sa s c rean-
ças e , c o n s e q u e n t e m e n t e , p r e p a r a r 
pa ra uma fu tu r a soc iedade , c idadãos 
cultos q u e não nos e n v e r g o n h e m e q u e 
se e m p o n h a m como d ignos de b e m 
h o n r a r a palr ia p o r l u g u é s a . 

E' e s t e p r e c i s a m e n t e o fim a q u e 
v i sam as s impat icas fes las da a rvore , 
tão vu lgares 110 m u n d o cul to e que 
em Por tuga l c o m e ç a m de e s p r a i a r - s e 
de ter ra em te r ra na m e s m a ancia de 
p r o g r e s s o e civilisação. 

E a c idade de Co imbra , honra lhe 
se ja , não sossobra nunca an te quais-
q u e r obs táculos pa ra bem evidenciar 
o seu a m o r pelo p r o g r e s s o e pela ci-
vilisação. 

Des ta vez foi a comissão da Cau-
lina Esco la r Dr . Be rna rd ino Machado, 
inst i tuição das mais n o b r e s ul t ima-
m e n t e f u n d a d a s nesta c idade e que 
tão b r i l han temén te tem ass ina lada já a 
sua exis tencia , que p r o m o v e u a pri-
m e i r a Fes ta da Arvore em Co imbra . 

Antes de d e s c r e v e r m o s o q u e foi 
essa significativa prova da sua com-
p r e e n s ã o social, se ja -nos licito felici-
tar a r e fe r ida comissão, compos ta por 
cava lhe i ros de toda a respe i t ab i l idade , 
pe lo bom exilo da fes ta que p romove-
r a m . 

Posto isto, vamos, e m b o r a r e sumi -
d a m e n t e , da r a noticia descr i t iva da 
r e fe r ida fes ta . 

O cortejo 
Pelas 12 ho ras do dia 3, saiu da 

Cantina o g r a n d e cor te jo , o rgan i sado 
peia segu in te o r d e m : 

Alunos das escolas oficiais das f re -
guez ias da Sé Nova, Sé Velha, S. 
Ba r to lomeu , Santa Cruz , San ta Clara 
e Santo Antonio dos Olivais, associa-
ções de c lasse de Ceramica , Bar-
be i ros e Cabe le i r e i ros , Ateneu Comer-
cial, Grémio Operá r io , Monte-Pio Co-
n imbr i cense Mar t ins de Carva lho , se-
guindo-se-Ihes a banda de infantar ia 
2 3 , re i to r e s ec re t a r io da Univers idade , 
comissão ins ta ladora da Cant ina , Ca-
m a r a Municipal , r e p r e s e n t a n t e s da im-
p r e n s a , e tc . 

Posto o cor te jo em m a r c h a , cons-
t i tuído na sua maior ia pe las cr ianças 
esco la res e de cuja alegria e vivacida-
de todos c o m p a r t i l h a r a m , s egu iu es te 
pe las r u a s Candido dos Reis, Es tudos , 
Marco e La rgo da Fe i r a , onde , j un to 
da escola oficial da f r eguez ia , se pro-
c e d e u á cer imonia da p lantação da 
a r v o r e . Nesta ocasião as c r ianças eu-
toa ram a lguns cânt icos a d e q u a d o s ao 
acto , pondo-se em segu ida o cor te jo 
em m a r c h a , que se dir igiu pe las r u a s 
F e r r e r , Dr . João Jacinto , Sé Velha, 

{ ruas Joaqu im Antonio d ' A g u i a r , Fe r -
[ nande T o m a z , Arco d Almedina , r u a s 
: F e r r e i r a B o r g e s , Visconde da Luz, 
j Olímpio Nicolau F e r n a n d e s e Avenida 

Sá da Bande i ra a té ao Tea t ro Ave-
nida , onde teve logar a se s são come-
morat iva da Fes ta da Arvore . 

S o T e t t f r o A v e n i d a 

Replecto o elegante teatro, gentil-
mente cedido pela respectiva empresa, 

foi convidado o i lus t r e r e i to r da Uni-
ve r s idade , s r . d r . M e n d e s dos R e m e -
dios a p res id i r a es ta s e s são tão so-
lene . 

S . e x . \ q u e convidou pa ra sec re -
tá r ios o s r . d r . H e r m a n o de Carvalho, 
m e m b r o da Liga Nacional de Ins t ru -
ção e o s r . F r e d e r i c o Pe re i r a da Gra-
ça, r e p r e s e n t a n t e da C a m a r a Munici-
pal de C o m b r a , d i scursou b r i l han te -
m e n t e , d izendo q u e ao se r convidado 
para ass is t i r àque la fes ta e falar s o b r e 
o ex tenso t ema — Crianças — hes i tou 
se dever ia ace i ta r o convite e a s ua 
p r ime i r a i m p r e s s ã o foi n ã o i r , m a s r e -
f let indo um pouco dec id iu-se . 

Quando ha a lguns m ê s e s o convi-
d a r a m p a r a ass is t i r á i n a u g u r a ç ã o i a 
Cant ina acedeu com sa t i s fação. E ' q u e 
en tão , diz s . e x . a , t r a t ava - se de a lgu-
ma coisa estável e p o r q u e lhe e ra mui to 
agradave l s e r util aos s e u s conc idadãos 
resolveu acei tar o convite s e m hes i ta -
ções . 

T ra t ava - se da cansa da i n s t rução 
q u e é uma causa q u e deve m e r e c e r 
todas as nossas a tenções , pois q u e é 
dela que d e p e n d e a sa lvação da nossa 
Pa t r i a . 

Re fe r indo- se em s e g u i d a ao analfa-
be t i smo em Po r tuga l , fez s . ex . a u m a 
e loquente exposição sa l ien tando a e n o r -
m e p e r c e n t a g e m d e ana l fabe tos q u e 
exis tem no nosso pais e c i tando o fa-
cto de na F rança , a p e s a r des ta c h a g a 
mora l s e r mui to p e q u e n a , s e e m p r e -
g a r e m todos os me ios p a r a a e x t i r p a r 
comple t amen te . 

Em Por tuga l pouco s e t e m fei to 
pa ra conseguir e s t e fim e é po r i sso 
q u e aiuda hoje ma i s de 75 por cen to 
da sua população é i n t e i r a m e n t e anal-
fabe ta . E' con tudo a i n s t r u ç ã o o m e -
lhor meio ce sa lvação da Pa t r i a . 

Po r tuga l não t e m u m g r a n d e e x e r -
cito n e m u m a e s q u a d r a poderosa p a r a 
s e d e f e n d e r d o s s e u s in imigos . 

E ' n e c e s s á r i o , po r t an to , que a edu -
cação fo rme o ca rac t e r da ge ração de 
a m a n h ã , p o r q u e é pe lo coração , pe lo 
ca rac te r e pela d ign idade q u e a Pa t r i a 
se ha de sa lvar . 

Aos polít icos p o r t u g u ê s e s pouca 
a tenção t em m e r e c i d o e s t e i m p o r t a n -
t í ss imo assun to e ainda que os s e u s 
p r o g r a m a s se j am mui to ex t ensos nada 
se t e m a d e a n t a d o na p ra t i ca . E isto 
p o r q u e e les se e s fo rçam ma i s po r con-
s e g u i r o s s e u s f i n s imedia tos do q u e 
a t e n d e r aos i n t e r e s s e s do pa í s . 

Faz depois u m a la rga d ivagação 
s o b r e a hon radez e o c a r a c t e r , mos -
t r a n d o a sua influencia na salvação da 
pa t r ia p o r t u g u ê s a . 

S. ex . a ao t e r m i n a r o seu e loquen-
te d i scurso ,_ fo i d e l i r a n t e m e n t e ap lau-
dido. 

T a m b é m d i s c u r s a r a m o s académi -
cos s r s . Maximino de Matos e J o r g e 
Cap inha , q u e fo ram m u i t o ovaciona-
dos . 

O s r . d r . Mendes dos R e m e d i o s 
a n t e s de e n c e r r a r fez um e loquent ís -
s ima alocução á s c r ianças , d j » n d o 
que a maior p a r t - , s enão to das , n ã o 
t e r i am pe rceb ido as pa lavras ali p ro -
fe r idas . P e r g u n t a r i a m talvez pa ra s i : 
O q u e d i s s e r a m aque les s e n h o r e s ? 
Pouco d i s s e r a m , m a s d e s s e pouco f i xa i 
bem e s t a s p a l a v r a s : 

Sêde g e n e r o s o s e bons , pa ra to« 
dos e p a r a s e m p r e . 

As u l t imas pa l av ras de s . ex . 4 fo-
r a m c o r o a d a s com u m a es t rep i tosa 
salva de p a l m a s , 



GAZETA l>r, COIMBRA, (le O dc Março dc 1913 

Encerrada a sessão dir igiram-sc as 
crianças para a 

Cantina S£seoiur 
Chegados á Cantina o s r . Adriano 

do Nascimento, membro dedicado e 
e principal fundador desta benemeri ta 
instituição, agradeceu em nome da 
Cantina a todos os cidadãos presentes 
a honra da sua comparência a esta 
simpatica festa, participando á assem-
bleia que se ia dar inicio á par te mais 
importante da festa, qual era a de 
contemplar com 108 jan tares outras 
tantas crianças. 

Porque foi este, sem duvida, o 
mais simpático numero do programa 
da Festa da Arvore, todos os assis-
tentes se conservaram na sala até fi-
nal de tão comovedor como empolgante 
apto Falar dele quasi se nos torna im-
possível. O leitor que avalie da reu-
nião de tantas créanças numa ampla 
sala, cortada em todo o seu espaço 
por uma mèsa adornada de plantas e 
flores, repleta de egurias e abundan-
temente servidas por gentis senhoras 
que tão bizarramente auxiliaram os 
promotores desta festa. 

Ao fundo da sala, no palco do ele-
gante teatro da Cantina Escolar, um 
sexteto regido pelo sr . Ricardo Cam-
pos, executou o hino nacional todos se 
descobrem e as créanças acompanham 
entusiasticamente a Portuguesa. 

A' noite realisou-se t ambém na sé-
de da Cantina o espectáculo desempe-
nhado pelo grupo dramatico do «Coim-
bra-Centro». A sala, br i lhantemente 
iluminada, eslava replecta de especta-
dores , agradando o desempenho e cor-
recção de lodos os amadores . 

Notas 
O nosso amigo sr . Afonso Rasteiro, 

um dos babeis artistas que honra a 
fotografia em Coimbra, tirou alguns 
clichés durante o cortejo e o jan ta r ás 
créanças. 

As gentis damas que serviram o 
jantar ás creancinhas, foram as s r . a s 

D. Rosa da Conceição Neves, D. Pra-
zeres Pereira da Conceição, D. Deo-
linda Teixeira e D. Purêsa Pinto Abreu . 

Durante o espectáculo foram rifa-
das algumas prendas que sobra ram 
dos festivais realisados em Maio ultimo, 
no pateo da Universidade. 

• • -

A orquestra para o sa rau era com-
posta por 23 dos nossos melhores mú-
sicos, merecendo o seu regente , sr . 
José Tertuliano, muitos elogios. 

• 

Os alunos do Colégio Moderno, que 
assistiram á sessão no Teatro Aveni-
da, foratn alvos duma simpatica ma-
nifestação ao desf ra ldarem a bandei ra 
por tuguésa. 

Aniversários jornalísticos 
Completou mais um ano de exis-

tencia o nosso prezada colega Noticias 
de Cantanhede, a quem por esse mo-
tivo enviamos as nossas afetuosas sau-
dações. 

— Também completou 12 anos de 
existencia o nosso ilustre colega O Bia. 

Enwamos-lhe as nossas cordeaes 
felicitações. 

Alunos de Direito 
Os alunos do primeiro ano da Fa-

culdade de Direito não estão dispostos 
a f requentar os exercícios práticos de-
terminados pela nova organisação. 

Ante-ontem apareceu afixado á 
porta-ferrea o seguinte 

A V I S O 
O curso do primeiro ano jurídico reunido 

em assembleia geral deliberou abster-se da 
execução dos exercícios de frequencia até 
que a Reforma Judiciaria seja discutida no 
Congresso. 

E se bem o resolveram melhor o 
puzeram em pratica, porque nem um 
só aluno desse curso tem ido aos 
exercícios práticos. 

Tudo vai bem, muito bem em ma-
téria de instrução super ior . Se não 
acodem a tempo a isto, o que se po-
de rá esperar da actual geração aca-
démica ? 

Um aluno de Direito dizia ontem 
que não precisava maçar-se com os 
es tudos, por que no fim do ano. bas-
tavam t rês ou quatro dias de estudo 
para f icar sabendo todas as m a t é r i a s ! 
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e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas d e f i U d i E Z t « E » A i , , r e c o m -
menda-se a 

Quiiiarrlicnina 
Experiencias feitas por inúmeros clíni-

cos, nos hospitais do país e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias oferece no seu tratamento. 

Aumenta a nutrição, excita fortemente 
o apetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas farmacias. 
Depositos: Em Coimbra, Farmacia Do-

nato. — Figueira da Foz, Farmacia Sotero 
No Porto, Farmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370. — Deposito geral: Farmacia Gama 
Calçada da Estrela, 118— l . lKBOt . 
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Ecos da sociedade 
CASAMENTO. —-Realizou-se ha dias 

na capital o registo civil do sr . Roque 
d 'Arr iaga , filho do ilustre pres idente 
da Republica, com a sr . D. Isabel de 
Almeida Pinheiro, filhos do falecido 
engenheiro Antonio Xavier Pinheiro. 

Seguidamente dir igiram-se os noi-
vos para a egreja do Coração de Jesus 
onde receberam o sacramento do Ma-
trimonio. 

A M V E R S A Í H O S . — Passam ámanhã o 
seu aniversario natalício, os s r s . Anto-
nio-Dias d'01iveira Graça, negociante 
desta cidade e o sr . João Araujo dos 
Santos, de Cernache. 

C O N V I T E 
São convidados os socios inscritos 

da Sociedade Protectora dos Animais 
e egualmenle o povo de Coimbra, a 
comparecerem na sala da Associação 
dos Artistas, no proximo dia 11 do 
corrente , pelas 20 horas (8 da noite,), 
a fim de ser discutido e aprovado o 
projecto dos Estatutos que diz respeito 
a esta sociedade. 

A comissão instaladora. 

Nota 
Por absoluta falta de espaço tive-

mos que re t i rar vários originaes, de 
que pedimos desculpa aos interessa-
dos. 

Joaquim Antonio d'Aguiar 
Foi hoje feita a fundição da esta-

tua do ilustre conimbricense Joaquim 
Antonio d 'Aguiar . 

Livros e Revistas 
Anteu, poema por João de Bar-

r o s . — Um belo poema, a nova idea-
lisação poética de João de Barros , o 
joven e entusiástico poeta que hoje 
saudamos . 

O Anteu é um livro cheio de mo 
cidade, de f rescura , por vezes do mais 
a r roubado lirismo quando se e rgue 
ancioso a definir um ideal amado ou 
aspirando a tactear uma visão que ar-
dentemente tivesse sonhado. 

Anteu, po rquê? Anteu é um sím-
bolo, uma luminosa ideia do poeta, 
que foi buscar ás fabulas a noção que 
todas possuíam do semi-deus agora 
cantado. Anteu, diziam elas, é aquèle 
« famoso gigante, filho de Neptuno e 
da Ter ra . Hercules combateu com 
este gigante, e por t rês vezes o levou 
debaixo, porém d e b a l d e : por quanto 
a Te r ra , sua mãe , lhe ministrava no-
vas forças, apenas êle a tocava ». 

0 Anteu do poema de João de 
Barros t ransf igura-se a g o r a : não é já 
apenas o mito precioso em outras eras 
que nos ensinava provir da Ter ra -mãe 
toda a força, toda a belêsa e todos os 
heroicos estímulos que animavam os 
heróis, antes , de contrario, o Anteu 
sonhado e quer ido pelo poeta será 
en t re todos nós aquêle que saiba hau-
rir de todo a venturosa exuberancía 
da terra a felicidade ardente que ela 
lhe pode conceder. Mas essa felici-
dade imensa não se colhe uma vez só 
nem se alcança num só audacioso 
triunfo : bebe-se a todos os instantes 
na luta tenaz da vida, desde que sai-
bamos vivei a e a sintamos tão apai-
xonadamente quanto ela deve sen-
lir-se. Passam as horas r ap idas? Mas 
absorva-se délas aquêle sumo de be-
lêsa nas emoções fruidas que não vol-
tam mas que gosaremos ainda depois 
em deliciosas saudades que p u n g e m : 

I é sempre esta saudade , <-sta agonia 
Dc não prender a vida fug id i a , 
De ver f u g i r desejo, amor , v e r d a d e . . . 

— Mas o Fu tu ro véla e, fielmente, 
Colhe as ho ra s mais b e l a s do P resen te 
E délas tece a nossa e te rn idade . 

Versos belos, não é verdade ? Mas 
a felicidade, a ventura gloriosa e que-
rida es tará só em vencer e r e c o r d a r ? 
Não! Anteu, o homem orgulhosamente 
vitorioso e ledo, atravez de todos os 
obstáculos, ha de debater e desejar 
imenso, dese jar ambiciosamente numa 
sede febril de mais vasta conquis ta : 

Ser m a i s que o homem, ser a consciência inte i ra 
De toila a n a t u r ê s a I . . . 
. . . Nem tu calculas , meu amor , como este sonho 

Me e i a l t a e me d e p r i m e ! 
Quanta vez, q u a n t a vez, loucamente suponho 
Tel-o a lcançado emfim, n u m a hora que redime 
A angust ia de prcvc l -o , ina lcançave l , s e m p r e ! 
Mas depois, m a s depois , que t r i s t e desengano! 
Como dese jo então, eu , pobre ser humano , 
Ébrio de ludo o que é maior que o meu desejo , 
Calar a voz, c e r r a r o o lhar , p a r a r o b r a ç o , 
E, já que não a b r a n j o o mundo em meu a b r a ç o , 
Ser dêle ao menos, ser como êle inconsciente , 
f u m o que o vento leva, ou pó que nada sente , 
Semente que f icou sem g e r m i n a r , no a r l 

Ha de a mult idão embaraçar no seu 
arrojado ousio a Anteu, homem su-
p remo ent re os homens . Mas uma 
alma assim entusiast icamente animosa 
deixa nesta vida um traço de luminosa 
trajectória e é ge rmen de quem em-
penhadamente o siga com ardor . Por 
isso, e a anular as contrar iedades da 
multidão, o filho de Anteu, filho de 
Neptuno, acorda os braços para o mar , 
para g Hjisterip insondável, para o 

ignoto e louco de sonhos, ao incons-
ciente das maiores emoções grita já 
entus iás t ico: 
— Ergne-me ao alio I Pega-meao colo! Quero embarcar! 
O meu navio, qne lindo volta 
Pra me buscar I. . . 

Um encantador livro, como adivi-
nham. Edi taram no os conhecidos li 
vreiros F. França e Armênio Amado, 
desta cidade, bem moços mas que já 
vão gloriosamente marcando com as 
suas continuas edições. 

Curiosidades 
Milhares de contos de réis em fumo 

Vitor Ilugo, na segunda par te dos 
Miseráveis, diz que está calculado, que 
em salvas, demonstrações de urbani-
dade regias e militares, reciprocidade 
de cumprimentos , sinais de etiqueta, 
formalidades de praças de guerra e 
portos de mar , alvorada e pôr do sol 
todos os dias saudando pelas praças 
e navios de gue r r a , etc., etc. , dispa-
rarem-se em todo o globo pelo mundo 
civilisado 150:000 tiros inúteis. Repu-
tando por 800 réis cada tiro, gasta-se 
cada dia 120 contos de réis ou 43 :800 
contos anuais em fumo. 

Noticias religiosas 

No domingo realisou-se na Sé Ca-
tedral a primeira conferencia desta 
qua resma . 

Foi feita pelo intel igente aluno das 
Faculdades de Teologia e Direito sr . 
Manuel Gonçalves Cere je i ra , que falou, 
principalmente, da força do catolo-
eismo nas nações mais adeantadas . 

A assistência era numeros íss ima 
enchendo quasi completamente o vasto 
templo 

Agradou muito a conferencia, de-
monst rando o rev. Cerejeira mais nma 
vez os seus elevados dotes de orador 
sagrado. 

O sr . Bispo Conde assistiu numa 
cadeira dos conegos, sendo-lhe feita 
no fim de ceremonia religiosa, uma 
manifestação de apreço, indo g rande 
numero de pessoas beijar lhe o anel 
e recebendo depois os cumpr imentos 
de muitas outros fieis na igreja e 
no Seminário. 

| Nos domingos seguintes haverá 
conferencias no mesmo templo. 

| Na igreja de S. Cruz fez também 
' uma conferencia quaresmal o rev. pa-
; dre Luiz de Mello, sendo ouvido por 
| avultado n u m e r o de pessoas, que saí-

ram muito satisfeitos com a sua ora-
1 ção. 

Noticias de COIMBRA 
E x p o s i ç ã o 

E' nos grato noticiar que se pro-
jecta real isar nesta cidade em Outu-
bro proximo, uma exposição dos tra-
balhos confecionados nas reputadas 
oscinas da Escola Industrial Brotero. 

Fsta simpatica e significativa reso-
lução não podia ser indiferente á Ga-
zela de Coimbra que, desde o seu ini-
cio, se não cança de pugnar pelo bom 
nome dos art istas conimbricenses . 

Agora, que estão desde já lan-
çadas as bases para a organisação da 
referida exposição, afigura-se-nos o 
momento propicio para louvar os seus 
iniciadores, por tantos motivos dignos 
dos nossos aplausos, e incita-los, se 
possível fôr, que não trepidem na pa-
triótica obra a que se p ropuzeram. 

O valor e a utilidade das exposi-
ções são demais suficientes para bem 
aquilatar do progresso de qualquer 
t e r r a . 

E porque os art istas de Coimbra 
gosam de longa dala de reputada consi-
deração, m e r e c e n d o a lguns destes a 
suprema gloria de h . m b r e a r com os 
melhores do país, é jus to que os seus 
trabalhos sejam publicamente conhe-
cidos não só para confirmação dos 
seus créditos, mas ainda mais para 
incitamento doutros que bem podem 
engrossar o numero dos nossos me-
lhores art is tas . 

E das oficinas da Escola Industrial 
Brotero téem saído obras de verda-
deiro méri to artístico, que bastante 
acreditam este estabelecimento. 

Por diversas vezes nos temos refe-
rido a esses trabalhos, que bem ates-
tam a competencia profissional dos ar-
tistas ali empregados . 

Ainda ontem ali nos foi mostrada 
par te duma moldura , que está sendo 
t rabalhada na oficina de entahação, 
tão proficientemente dirigida pelo sr . 
João Machado, cópia perfeitíssima da 
que emoldura o quadro de Pentescos• 
tes, século xvi , que se admira no tem-
plo de Santa Cruz, e que se destina 
a um dos musêus da nossa capital 

E' mais um trabalho digno de todo 
o apreço a confiamar os justos crédi-
tos dos nossos ar t is tas , e que, como 
tantos outros vai patentear o valor da 
escola coimbrã. 

Por este e vários outros motivos, 
af i rmamos a viva satisfação que nos 
propocionou a noticia duma exposição 
artística em Coimbra, e para a qual, 
segundo nos constou, a Camara Muni-
cipal instituirá um premio, garantindo 
desde já os mais auspiciosos e forti-
ficantes resultados a esse cer tamen. 

Peia Universidade 
Reuniu-se ontem a congregação or-

dinaria da Faculdade de Medicina. 
Hoje reuniu-se o Senado. 

Pelo tribunal 
Alberto Carvalho, José Carvalho e 

João Monteiro, solteiros, residentes 
aquêles nos Malheiros e este na Bar-
roca do Pinheiro, freguezia de Santo 
Antonio dos Olivais, r e sponderam pelo 
cr ime de ofensas corporaes em Adria-
no Dias Fe r r e i r a , do Tovim, sendo con-
denados cada um na pena de 18 mê-
ses de prisão correcional e um ano de 
multa a 100 reis por dia, levando-se-
Ihes em conta a pr isão preventiva já 
sofrida. 

Representação 
A Camara Municipal representou 

ao s r . ministro do fomento pedindo 
auctorisação para o prolongamento da 
linha da tracção electrica na es t rada 
nacional n.° 12, desde a Alegria até 
ao Calhabé. 

O Orfeon Académico 
Somos informados de que o orfeon 

académico, composto por cerca de 
100 es tudantes , resolveu em sessão 
ontem realizada, organizar uma ex-

cursão ás t e r ras de Santa Cruz no fi-
nal lectivo. 

Os ensaios decorrem com verda-
deiro entusiasmo e todos os orfeonis-
tas estão animados do bom desejo de 
manter o prest igio desla floresceute 
agremiação. 

Associação Medica 
Esta nova associação já se encon-

tra instalada na Praça do Comercio, 
realisando-se ante ontem a pr imeira 
sessão da direcção. 

A sua inauguração realisa-se no 
proximo dia 24, havendo uma sessão 
soléne. 

Ministro de finanças 
Esteve nesta cidade o sr . d r . Sido-

nio Paes, ministro das finanças. S. ex. a 

foi visitar a Escola Industrial Brotero, 
fazendo as mais lisongeiras referencias 
ao arquitecto sr . Silva Pinto, pelo pro-
jecto que está executando do novo edi-
fício da Escola Industr ial . 

S. ex. a p rometeu interessar-se pela 
aprovação daquele projecto, pois tem 
o maior empenho em ver real isado 
aquele importante melhoramento para 
Coimbra. 

Concerto 
Realisa-se hoje, no salão do Teatro 

Gil Vicente, no Porto, um concerto mu-
sical, promovido pelos exímios profes-
sores Moreira de Sá e Luiz Costa. 

Foi ali tomar par te neste concerto 
a s r . a D. Adozinda Paiva, distincta pro-
fessora de piano em Coimbra. 

Sociedade Protectora 
dos Animais 

Vai dia a dia colhendo novas e 
valiosas adesões esta filantrópica asso-
ciação ul t imamente instituída em Coim-
bra e cujos fins são tão humanitár ios 
como nobres . 

O s r . d r . Pedro Róxa, em oficio 
enviado á comissão instaladora da nova 
sociedade, ofereceu-lhe ul t imamente 
grande n u m e r o de modelos de impres-
sos re ferentes á sua vida social. 

Na séde da Sociedade Protectora 
dos Animais, instalada provisoriamente 
na redacção deste jornal , tem-se rece-
bido diar iamente mui tas adesões , as-
sim como car tas e postais louvando a 
generosa tentativa dos iniciadores da 
refer ida sociedade. 

Os beneméri tos cidadãos que se 
propuzeram dotar Coimbra com tão 
útil melhoramento , teem trabalhado 
devotadamente para o bom êxito da 
sua obra , devendo concluir hoje o pro-
jecto dos Estatutos que serão presen-
tes em reunião geral do dia 11 do 
corrente mês na sala da Associação 
dos Art is tas . 

A comissão já refer ida está bas-
tante satisfeita com o resul tado dos 
seus t rabalhos, es tando plenamente 
convencida que a esta associação não 
falta o apoio da grande maioria do 
povo de Coimbra, tão propenso sem-
pre a evidenciar os seus nobres sen-
t imentos em prol da civilisação e da 
caridade. 

Bem ha ja . 

Grémio Operário 
Esta simpatica instituição de re-

creio que de ha mui to tinha a sua 
séde na rua Borges Carneiro , insta-
lou-se agora num amplo salão do an-
tigo quartel general , á rua da Ilha, 
onde continuará promovendo as suas 
diversões com o bri lho que impr ime 
sempre ás suas festas. 

Movo quiosque 
O sr . Alfredo de Oliveira vae colo-

car na Avenida Navarro um artístico 
e e legante quiosque para venda de 
tabacos, jo rnaes , f lores, etc. etc. 

A planta, que nos foi apresentada, 
é deveras graciosa, harmonízando-se 
em tudo com a beleza do elegante 

passeio onde vae ficar assente . O tra-
balho artístico do nosso considerado 
amigo João Machado que mais uma 
vez evidenciou os seus profundos e 
vastos conhecimentos artisticos. 

Porque estes pequenos estabeleci 
mentos tanto embelezam o local onde 
são assentes , resta que a nossa digna 
vereação lho escolha sitio bem apro-
priado, pois que a sua utilidade, num 
passeio tão predileto do nosso publico, 
é deveras reconhecida, e, por conse-
quência digno o referido quiosque de 
ficar em sitio bem central . 

Tuna Académica 
Reuniu-se ontem a assembleia ge-

ral da Tuna Académica para nomear 
os seus delegados no Porto e Madeira. 

Conselho «le arte 
Brevemente deve ser eleito o re-

presentante de Coimbra no Conselho 
Super ior de Arte , em Lisboa. 

O lempo 
Uma verdadeira calamidade a in-

vernia tão prolongada que vamos su-
portando. 

Desde Setembro que , apenas com 
pequenos intervalos, tem chovido. 

Tem sido um inverno farto de 
chuvas, como ha muitos anos não su-
cedia. O peor é que os serviços agrí-
colas es tão sofrendo bastante com este 
tempo, e se êle não melhora tão de-
pressa como se deseja é certo um ano 
escasso e talvez de fome. Os campos 
do Mondego conservam-se cober tos de 
agua ha muito tempo e o rio leva uma 
cheia mais que regular . 

S o c i e d a d e de Defesa e 
Propaganda de C o i m -
bra. 
Tendo sido presen tes os pa rece res 

dos engenheiros consultados acerca 
da projectada linha de ferro do Entron-
camento a Gouveia, nas suas relações 
com os in teresses e economia da ci-
dade, depois de larga discussão e de 
apresentados diversos alvitres, con 
cordou-se em q u e : 

Tomando por base esses pa rece res , 
se ouçam out ras pessoas de reconhe-
cida competencia, mais especialmente 
agora sobre o aspecto economico do 
assunto em debate . 

Que, em vista das respostas que 
forem dadas e das já recebidas , se 
e labore um relatorio minucioso e fun-
damentado que deverá depois ser sub-
metido á apreciação de varias enti-
dades que r ep re sen t em as forças vi-
vas da cidade como: Camara Municipal 
Associação Comercial e delegados das 
classes industrial e operar ia . E no fim, 
se fôr u rgen te e necessár io , convocar 
um comício para in teressar toda a ci-
dade, mas isto apenas depois de tudo 
bem ponderado e es tudado. 

Resolveu também agradecer aos 
engenheiros consultados as suas res-
postas. 

Achamos acertada esta resolução; 
pois en tendemos também ser o melhor 
caminho a seguir . Ponto está que o pu-
blico compreenda bem que é preciso 
não descura r o assunto e trata-lo a 
tempo. 

Sindicato Agrícola 
A conferencia anunciada para o 

domingo ultimo na sala da Camara 
Municipal e promovida pelo Sindicato 
Agrícola foi adiada ' para breve oca-
sião, aproveitando-se para esse dia as 
instructivas projeções luminosas para 
mais fácil compreensão do assunto a 
expôr. 

Reuniões famil iares 
A direcção da simpatica colectivi-

dade de recreio e sport Club Recrea-
tivo Conimbricense , resolveu organisar 
reuniões famil iares, de quinze em quin-
ze dias, realisando-se a pr imei ra no 
proximo domingo. 

Pela Mi-carente projecta-se um bri-
lhante baile. 

L o g a r a concurso 
Foi pedida auctorisação ao ministé-

rio do interior para ser posto a con-
curso o logar de oficial de diligencias 
na administração do concelho de Coim-
bra , que ha tempo se acha vago, com 
o ordenado anual de 100$000 reis . 

l loa resolução 
A junta de paroquia da freguezia 

de Santa Cruz, na sua sessão de do-
mingo, votou a quantia de 10^000 réis 
dest inada á Cantina Escolar Dr. Ber-
nard ino Machado. 

E ' uma resolução que bem merece 
o nosso aplauso. 

Licença 
F o r a m concedidos 60 dias de li-

cença á sr . D. Diana Pinheiro profes-
sora da Escola de Santa Cruz. 

Museu da Universidade 
Parece es tar definit ivamente resol-

vida a cedencia ao Museu da Univer-
sidade da valiosa e important íss ima 
colecção zoologica que per tenceu ao 
celegio de S. Fiel. 

Autuação 
Pela Delegação de Saúde , foi au-

tuado e enviado para o poder judicial 
o comerciante Alipio Rosa d 'Almeida, 
res idente na R. da Sofia, por vender 
café improprio p a r a o consumo. 

Frigorif ico 
A Faculdode de Medicina da Uni-

vdrsidade de Coimbra vai fazer aquisi-
ção dum frigorifico para conservação 
de cadaveres dest inados á autopsia. 

Furto 
Por ter fur tado uma porção de len-

ços de sêda do estabelecimento do sr. 
Antonio Vieira de Carvalho, onde tra-
balhava, foi preso Francisco Gomes, 
do Calhabé. 
Administrador do conce-

lho 
Exerce in ter inamente o cargo de 

administrador do concelho de Miranda 
do Corvo, o s r . dr . Henrique de Car-
valho, que já foi proposto para ser no-
meado efectivo. 

É TÃO FACIl CONSER-
SAUDE! 

Se conseguirdes o remédio proprio para O 
caso, e o applicardes promptamente, evita* 
reis que a doença se torne mais séria do que 
o necessário. Tomando immediatamente o 
caminho para a cura, claro está que vn 
poupaes muito soffrimento e incommodo, 
alem de despeza inevitável ao tratamento. 
Tomae, por exemplo, a moléstia dos pul-
mões ; tratada devidamente no seu principio, 
podeis sustal-a e cural-R Com um trata-
mento errado vae de ma} para peior, 
Eis-aqui um caso que o comprova : 

E com a maior satisfaçao que participo a V. 
Sas a 

cura radical 
da minha filha Amélia Roza, de 9 annos de 
idade, que »of f ria de 

fraqueza pulmonal, 
e que andava já havia tres annos em trata-
mento com os médicos. Por ultimo dei-lhe 
a tomar alguns frascos de 

Emulsão de SCOTT, 
que me aconselhou o Snr. Dr. Malheiro, e ao 
fim de quatro mezes obtive completas me-
lhoras, e só á Emulsão de Scott é que eu 
devo a saúde de minha filha, (a) Maria 
Roza, Chaves, Travessa das Caldeu, 13 de 
Novembro de 1909. 
Â cura própria, em todos os casos de molés-
tia pulmonar, a mais rapida e a melhor, está 
na Emulsão de Scott. Se qualquer pessoa 
da vossa familia tem os pulmões affectados, 
p r o c u r a e a E m u l s ã o de S c o t t , q u e é s e m p r e 
o q u e o v o s s o m e d i c o a c o n s e l h a q u a n d o i 
c o n s u l t a d o . S e f i z e r d e s u s o d a E m u l s ã o d a 
Scott, residtará a cura da vossa moléstia 
pulmonar; :r;r,s tom de s a r a E m u l s ã o de 
ScoU, v i s to t j uo não ha c u i í o p r e p a r a d o qu8 
t a n h i u m íirciii tfo d s c u r a s c o m p a r a v e l c o m 
o q . i5 a E m u i j â o da S c o t t t e m a l c a n ç a d o em 
tsdos os saísses c iv i í i sados . S e p a d e c e r d e s dos 
pulmões, p 
da ScoU. 
d o s p i i í tn í 

^ I 

r a c u r a e ' i > rnssmet a E m u l s ã o 
E s t a Errve. Ao c a r a as molés t ia» 

v J - > i i . . X ' " ' " p i a m e n t e , 
- ' * v * C u . a a s no» 

' •! e J r ta. i d a d e . 

lo reis por 
vendem 
a saber! 

i. ^ ide, 
p-ira franquia, 

liccs., KlUt 
. o. 
vc i o homem 
SCOTT. 

560 

M E R C A D O S !===!!=====í5==== De COIMBRA 
Feijão vermelho (13,16 litros) . . . . 

» branco. . » ' » . . . . 
» amarelio. » » 
» rajado... » » 460 
» frade » » . . . . 510 

Trigo branco.. . » » 600 
» tremez.. . » » 600 

Milho branco.. » » 440 
» amarelio . » » 420 

Centeio » » 400 
Cevada » » 360 
Aveia » » 240 
Chicharo » » 400 
Azeite 2*530 
Fava 400 
Grão de bico graúdo 600 
Dito meudo 500 
Batatas, 260 e 400 
Vinagre 308 

Libras, 4Í820. Ouro graúdo, 6%. Ouro 
meudo, 4 ' / / / o - ^ 

De MONTEMOR- O-VELHO 
Feijão de mistura (14,63 litros) 800 

» frade » » . . . . 540 
» m o c h o — » » 840 
» branco . . . » » 600 
» p a t e t a . . . . » » . . . . oij 

TrigO a a 
Milho branco . . . . » » ., 
- » amarelo . . . » » ., 
Centeio » » 
Aveia » » 
Cevada » » ., 
Favas » » 
Ervilhas » » .. 
Grão de bico » » .. 
Chicharos » » 
Batatas 
Tremoços (20 litros) 
Galinhas, 400 a 
Frangos, 120 a 
Patos , 
Qvos, o ççtltQ < i, 1111 • 

490 
480 
550 
360 
400 
500 
480 
660 
400 
360 
540 
soo 
300 
43j 
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FRANCISCO MENDES PIMENTEL 
SOLICITADOR ENCARTADO 

Rua d a Sofia , n .° 70, 1 — E . 

Traducção das Leituras Inglesas 
de Berkelei Cottet, por §iamantino 
§inís (getreita^h' V E N D A N A S L I V R A R I A S 

ÍE D B TT Rl La 
Faculdade de Medicina da Universidade 

de Coimbra 
Inscr ipção do s e m e s t r e de v e r ã o — 1912 

M a t r i c u l a s e m e s t r a l 
Cadeiras e Cursos Duração do Curso 

O Dr. Joaquim Mendes dos R e m é -
dios, P r o f e s s o r o rd iná r io da F a c u l d a d e 
de Le t t r a s , Re i to r da m e s m a Univer-
sidade 

Faço s a b e r o s egu in t e : 

P r i m e i r o : — Os a lumnos do pe-
ríodo transitorio, es tabelec ido pelo 
art.0 56 . ° da Refo rma do ens no me-
dico ( D e c r e t o com força de lei de 22 
de fevere i ro de 1 9 1 1 ) — a l u m n o s de 
Medicina já a n t e r i o r m e n t e á nova 
reforma, t endo-se insc r ip to pelo anno 
lêclivo, c o r r e n t e de 1911 a 1912 no 
V 3.° 4.° e 5.° annos da Facu ldade 
de Medicina, e f ec tuam o e n c e r r a m e n t o 
da inscr ipção no fim des t e m e s m o 
corrente anno lectivo, — ( P a g a n d o 
5#785 ré i s por cada cade i r a , e 4 # 5 0 0 
réis de pra t ica por anno) em todas as 
seguintes c a d e i r a s do q u a d r o a n t i g o : 

2.° a?mo 
3." cade i r a — Pliisiologia especia l 
4.a » — Anatomia palhologica 

e Toxicologia 
5." » — Medicina ope ra to r i a e 

Ana tomia topogra -
phica 

6." cade i ra 
7.a » 
8." > 

9.a 

3." anno 
- Pa thologia gera l 
- P ropedêu t i ca 
— Matér ia medica pha r -

macologia e phar -
macia 

— Pathologia e x t e r n a 

4." anno 
10." cade i ra — Pathologia i n t e rna 
11.a » — Clinica c i rúrg ica 
12." » — Obste t r íc ia , molés t ias 

de p u é r p e r a s e re 
c e m n a s c i d o s 

5." anno 
13.a cade i ra — Clinica medica 
14.a ® — Medicina legal 
15." » — Hygiene 
,. E' facultativa a es tes a lumnos do 
período t rans i tór io a inscripção semes-
tral n a s novas cade i ras e cu r sos do 
i .° g r u p o da r e f o r m a e na nova cadei-
ra de Clinica psychialrica (2.° g r u p o ) 
entre 25 de fevere i ro e 10 de m a r ç o 
(pagando 1 0 $ 0 0 0 ré i s , em d u a s p res -
tações, po r cada cadei ra ou curso) . 

Os a l u m n o s do 3 .° 4." e 5.° annos 
de Medicina d e s t e pe r íodo t rans i tór io 

são admi t idos á inscr ipção nos cursos 
livres de especialidades (Clinica urolo-
gica, Clinica neurologica e Clinica oph-
talmologica) nos t e r m o s do a r t . 7.° do 
r e g u l a m e n t o gera l dos cursos l ivres de 
espec ia l idades na Facu ldade de Medi-
cina ( p a g a m por u m a vez, 1 0 $ 0 0 0 
ré i s n a s espec ia l idades c i rú rg icas e 
5 $ 0 0 0 ré i s n a s espec ia l idades medi -
c a s ) . 

S e g u n d o : — E n c o n t r a m - s e n a s con-
dições do despacho minis ter ia l de 22 
de n o v e m b r o de 1911 os a lumnos se-
gu in t e s : 

N-° J) Os a lumnos habi l i tados com 
tod;is a s an t igas cade i ras de p r e p a -
ra tór ios médicos . -

N.° 2) Os a lumnos habi l i tados c o m 
a p a r t e das an t igas c a d e i r a s de p re -
pa ra tó r io s q u e era exigida pa ra a 
admis são na F acu ld ade de Medicina 
( | único do a r t . 15.° do Dçc. n.° 4 
de 24 de d e z e m b r o de 1901 , todas as 
discipl inas de p r e p a r a t ó r i o s excepto 
uma) ou nas ext inctas Escolas me-
d ico-c i rurg icas de Lisboa e P o r l o 
( P h y s i c a , Chimica minera l e organica 
fa l tando , pois , a p e n a s Botanica e Zoo-
logia ). 

N.° 3 ) Os a l u m n o s habi l i tados com 
o e x a m e d u m a , pelo menos., d a s 
d i s c i p l i n a s d e p r e p a r a t ó r i o s m é -
dicos. 

N.° 4) Os a l u m n o s q u e , no anno 
lect ivo de 1910 a 1911 , e s t i v e r a m 
mat r i cu lados em q u a l q u e r d a s cadei-
r a s de p r e p a r a t ó r i o s médicos não t endo 
feito e x a m e a lgum. 

Os a lumnos des tas q u a t r o cathe-
gor i a s p o d e m concluir o seu c u r s o pela 
nova reforma r e spec t i vamen te em cin-
co annos ( o s da l . a e 2 . a ) e seis 
annos ( o s da 3 . a e 4 . a ) , s endo o a n n o 
de tirocínio c o m p l e m e n t a r obrigatorio 
pa ra os da 4 . a calhegoria e facultativo 
p a r a os das r e s t an t e s c a l h e g o r i a s . 

E s t e s a lumnos nas condições do 
d e s p a c h o minis ter ia l de 22 de novem 
b r o de 1911 são ob r igados u n i c a m e n t e 
á f requenc ia das segu in tes discipl inas 
abaixo indicadas ( e sco lh idas pela Fa-
cu ldade de Medicina como cor respon-
d e n t e s ás cade i r a s do q u a d r o ant igo, 
s e n d o lhes facul ta t ivas as r e s t an t e s do 
novo q u a d r o , á s eme lhança do q u e 
succede com os a lumnos do pe r íodo 
t r ans i t ó r i o ) . 

ISa tr i cu la s e m e s t r a l 
Cadeiras e Cursos Duração do Curso 

Minimo exibido pelo 
art. 13.°da'efoima 
de ensino medico 

1.° Grupo 

Curso de Sciencias n a t u r a e s 
(Botanica e Z o o l o g i a ) . . . I semestre" 

Curso de chimica biologica 1 s e m e s t r e 
Curso de physica biologica 1 s e m e s t r e 
lurso de ana tomia descr i -

ptiva 1 s e m e s t r e 
Cadeira de Histologia e 

Embryologia 1 s e m e s t r e 
ladeira de Physiologia ge-

ral e especial 1 s e m e s t r e 
ladeira de anatomia pa lho -

logica 1 s e m e s t r e 
Cadeira de ana tomia topo-

graphica 1 s e m e s t r e 
ladeira de Bactereologia e 

Parasi tologia 1 s e m e s t r e 
ladeira de Pharmaco log ia 1 s e m e s t r e 

2." Grupo 
Inrso de P r o p e d ê u t i c a me-

dica 1 s e m e s t r e 
lurso de pathologia c i rú r -

gica ge ra l , P ropedêu t i ca 
cirúrgica 1 s e m e s t r e 

ladeira de Te rapeu t i ca e 
technica c i rú rg ica 1 s e m e s t r e 

Cadeira de 1 .a clinica c i rú r -
gica 1 s e m e s t r e 

Cadeira de l . a clinica me-
dica 1 s e m e s t r e 

fiadeira de 2.aclinica c i ru r -
; gica 1 s e m e s t r e 
Cadeira de clinica obs té -

trica 1 s e m e s t r e 
Cadeira de 2.a clinica me-

dica 1 s e m e s t r e 
Cadeira de medic ina legal 1 s e m e s t r e 
Cadeira de Hygiene 1 s e m e s t r e 

Frequência aconse-
lhada pela Facul-
dade de Medicina 

2 s e m e s t r e s (um de Botanica 
e ou t ro de Zoologia) 

1 s e m e s t r e 

1 s e m e s t r e 

2 s e m e s t r e s 

. 2 s e m e s t r e s 

2 s e m e s t r e s 

2 s e m e s t r e s 

1 s e m e s t r e 
2 s e m e s t r e s 
2 s e m e s t r e s 

A inscr ipção s e m e s t r a 1 dos a l u m n o s 
abrigo do despacho minis te r ia l de 

12 de n o v e m b r o de 1911 nas disci-
rnas do 1.° g r u p o e f fec tua-se pa ra o 
•oximo s e m e s t r e de ve rão e n t r e 25 

feverei ro e 10 de m a r ç o . P a g a m 
00785 ré is por cada cadeira ou c u r s o 
»i#500 r é i s de pra t ica pelo s e m e s t r e . 
, Estes a lumnos não p o d e m insc re -
ver-se por e m q u a n t o n a s cade i r a s e 
«orsos do 2.° g r u p o (a r t . 14.° da re-
forma do ens ino medico) . O cer t i f icado 
do exame conjuncto em Anatomia des-
triptiva topographica confe re - lhes , po 
f ç m , o direito de admissão aos cursos 

1 s e m e s t r e 

1 s e m e s t r e 

1 s e m e s t r e 

2 s e m e s t r e s 

2 s e m e s t r e s 

2 s e m e s t r e s 

2 s e m e s t r e s 

2 s e m e s t r e s 
2 s e m e s t r e s 
2 s e m e s t r e s 

de Propedêutica medica e Propedêutica 
cirúrgica (2.° g rupo ) . 

T e r c e i r o : —- Os a lumnos da nova 
reforma q u e não e s t ive rem nas con-
dições do despacho minis ter ia l de 22 
de n o v e m b r o de 1911 são obr igados á 
total idade das cade i r a s e cursos do 1.° 
e 2 .° g r u p o s . 

A sua inscr ipção s emes t r a l effe-
c tua-se para o p rox imo s e m e s t r e de 
ve rão e n t r e 25 de fevere i ro e 10 de 
m a r ç o — ( 1 0 # 0 u 0 ré i s por cada ca-
dei ra ou c u r s o , em d u a s p r e s t a ç õ e s ) 
nas seguintes disciplinas do 1 g r u p o ; 

Mínimo exigido pelo 
:»i-1 13.' lia reforma 
do ensino medico 

Fr» qnen> ia iicnnse-
INida pela l"a< ul-
daile de Metlicmn 

1." grupo 

Curso de Sciencias n a l u r a e s 
(Botanica e Zoologia) . . I s cmeMre 

Curso de chimica biologica I s e m e s t r e 
Curso de physica biológica I s e tnes l r f 
Cadei ra de Anatomia Des-

criptiva 1 s e m e s t r e 
Cadeira de anatomia topo-

gráfica 1 s e m c s l r e 
Cadei ra de Histologia e 

Embrio logia . . . 1 s e m e s t r e 
Cadei ra de Pliisiologia ge-

ra l e especial 1 s e m e s t r e 
Cadei ra de Pharmacologia 1 s e m e s t r e 
Cadei ra de anatomia pa-

lhologica 1 s e m e s t r e 
Cadeira de Bactereologia e 

Parasi tologia 1 s e m e s t r e 

E s t e s a lumnos não p o d e m ma t r i -
cular-se por emquanto nas cade i ras do 
2.° g r n p o ( a r t . 14.° da Re fo rma do 
ens ino médico) . Quando t i v e r e m po-
r é m o e x a m e conjuncto em Anatomia 
descriptiva e topográfico p o d e r ã o ma-
tr icular-se em Propedêu t ica medica ou 
P ropedêu t i ca c i rúrgica (2.° g rupo ) . 

2 s e m e s t r e s (um de Botanica 
e ou t ro de Zoologia) 

I semestre 
1 semestre 

2 s e m e s t r e s 

1 s e m e s t r e 

2 s e m e s t r e s 

2 s e m e s t r e s 

2 s e m e s t r e s 

2 s e m e s t r e s 

2 s e m e s t r e s 
E para cons ta r m a n d e i aífixar o 

p r e s e n t e edital . 
Univers idade de Coimbra , em 26 

de fevere i ro de 1912 . E eu Mauuel 
da Silva Gayo, Secre ta r io da Univer-
s idade o subscrev i . 

(a) J. Mendes dos Remedios. 

SSS 

11I89HI19Í 
• Bronchiles e tosses J 
® Inf luenza , a s m a , etc . ® 

Tesouro dos bronchios S^ 
H l Frasco , 1-3200 réis , meio | | | 

f r a sco , COO ré i s . Corre io 100 
m ré i s . n 

II 
Dôr sialica, para l i s ia , Reu-

gotal, F rasco , 5O0 réis , cor-
reio , 50 ré i s . 

Prisão de ventre 
com suas consequênc ias de 
do re s de cabeça, e n x a q u e c a s , 
v e r t i g e n s , d iges tões laborio-
sas , etc. Hóstias minora t ivas , 
inofensivas e des in fe tan les dos 
intes t inos . 

Caixa, 6 0 0 ré i s , cor re io , 
5 0 ré i s . 

Dôr de dentes 
E nevra lg ia s . Cedem ra-

p i d a m e n t e c o m o Especifico 
dentário. F ra sco 9 0 0 ré i s , 
meio f rasco , 5 0 0 ré i s . Cor-
reio 10 ré i s . 

Á EN 
Cedem á pomada cahnan-

te. Boião, 4 0 0 ré i s . Corre io , Q 
50 ré is . m 

Anemia falia de 9 
menstruação H 

ou i r r e g u l a r i d a d e , Neu ra s t e - 8 
nia, l infat ismo ou escrofuloso . 
Vinho tónico compos to 6 0 0 _ 
ré i s . Hóst ias g l i ce ro fe r ro , 6 0 0 S 
ré i s . Corre io , 100 ré i s . 

DIABETES • 
Cura comple ta . Hóst ias § 

anti diabét icas , caixa, 1«)S00 U 
ré i s , 6 ca ixas 1 0 ^ 0 0 0 ré i s . _ 
Corre io 100 ré is . n 

Higiene da boca 5 
A mais r igorosa , pelo Elixir " J 
dent í f r ico e Pós den t i f r i cos , B 
poderosos de s in f e t an t e s , e inu- n 
tilisam os microbios q u e se 
alojem na boca. Elixir, 3 2 0 
ré i s , Pós , 2 0 0 ré i s . Cor re io ^ 
110 ré is . M 
- — g g 
I l c m o i r o i d a l g 

Não mais so f r imen tos . So- em 
luto anti hemoi ro ida l , f r a sco 
3 2 0 ré i s . P o m a d a h a m a m e - Q 
lina compos ta . Boião, 4 0 0 « 
ré i s , cor re io , 1 0 0 ré i s . H l 

re,H,loS a F. Rocha • 
Leão , F a r m a c i a B r a s i - Q 
l e i r a , L a r g o de S . Domin- iga 
gos, 15 , Lisboa (por cima 
d a s g r a d e s ) . g 

CORRESPONDÊNCIAS 
Condeixa, 1. — Se o t e m p o o pe r -

mit i r , deve r ea l i s a r - se no p rox imo dia 
10 a fes ta dos P a s s o s , com toda a so-
l en idade . 

— C h a m o a a t enção do s r . p res i -
den te da C a m a r a p a r a o e s t ado deve-
r a s ve rgonhoso em q u e se e n c o n t r a m 
os cand ie i ros da i luminação publica 
des ta vila. 

— Sob a d i recção do s r . d r . João 
A n t u n e s exibiu-se o g r u p o or feonico , 
na igre ja des ta vila, no p a s s a d o do-
mingo . 

— Duas men inas , des ta vila, envol-
v e r a m - s e em d e s o r d e m , ha d ias . O mal-
di to c iúme é q u e deu o r i g e m á conten-
da e n t r e a s duas j o v e n s . . . 

— Com des t ino a S. Tomé , pa r t iu 
no dia 28 u l t imo, de s t a vila, o m e u 

amigo s r . Gilberto Augus to Alves, a 
q u e m dese jo feliz v iagem. 

Cernache, 4. — Completou 43 anos 
de idade , no dia 19 do mês pas sado , 
o s r . José F e r n a n d e s Gera ldo Povoa, 
da Ribei ra de Cernache . P a r a b é n s . 

— No dia 22 do m e s m o mès com-
ple tou mais uma risonha p r i m a v e r a , a 
men ina Maria Amalia Pere i ra Mendes , 
f i lhinha do comerciante des te logar, s r . 
Antonio Alves Mendes . 

Um f u t u r o p r o s p e r o e mil felicida-
des . 

— Está ac tua lmente func ionando em 
Vila Pouca , uma escola mixta . Tão im-
p o r t a n t e me lhoramen to deve-se aos ci-
d a d ã o s des ta t e r ra , s r s . F ranc i sco de 
Oliveira Cardoso , Joaqu im San tos Jor-
ge e Augus to L ibe ra to Ger são . A es-
cola está instalada em u m a propr ieda-
de do s r . Francisco d 'Oliveira Cardoso , 
que cedeu g ra tu i t amen te a casa . 

A mobilia foi oferecida pelo s r . Joa-
q u i m Santos Jorge. No domingo passa-
do fostejoií-se a abe r tu r a da nova es-
cola, com musica e f o g u e t e s . Assis t iu 
o s r . sub- inspec tor escolar de s t e cir 
culo, que no final usou da pa lavra , lou-
vando ião bela obra p a r a a ins t rução . 
Á noi te houve baile em casa do s r . 
Ca rdoso . 

— No dia 26 mani fes tou-se incen-
dia em casa da s r . 1 Maria Brandoa . 

Foi exlincto r a p i d a m e n t e pelo povo 
que se juu lou , ev i tando q u e ele tomas-
se inc remen to . 

Figueira da Foz, 5-3-912. — A 
Sociedade de Pesca Foz do Mondego 
q u e aqui m a n d o u cons t ru i r um boni to 
navio que se dest ina á pesca de baca-
lhau , tinha des ignado o domingo pas-
sado para o s eu bota abaixo , m a s , in-
fe l izmente , o navio depois de te r an-
d a d o u n s dez m e t r o s , saiu fora do 
ca r r e i ro , f i cando n u m a má pos ição , 
onde ainda hoje se e n c o n t r a . Creio 
q u e com o auxilio de a lguns macacos 
hidráulicos e s p e r a m deita-lo á m a n h ã 
á agua . 

O aspecto q u e oferecia a Murra -
ceira e r a b r i l han t e , pois mi lhares de 
pe s soas daqui e a r r e d o r e s , se aglome-
r avam á volta do navio, na ancia de 
p r e s e n c i a r e m um espectáculo que ha 
mui tos anos se não dava na F iguei ra . 

— Cont inuamos com o inverno ri-
goroso . O m a r b ravo e a b a r r a ha 
pe r to de dois m e s e s , q u e devida ao 
aço r i amen to não dá logar a s a í r em al 
g u n s navios q u e aqui e s t ão a n c o r a d o s . 

— Es teve a s emana p a s s a d a ne s t a 
c idade o s r . minis t ro da g u e r r a , em 
inspecção aos r e g i m e n t o s de ar t i lha-
ria 2 e infantar ia 2 8 . Pa rece q u e fi-
cou sat isfei to com o a d i a n t a m e n t o de 
ins t rução min i s t r ada aos r e c r u t a s . 

— E' ho je a p r e s e n t a d o no par la-
m e n t o o p ro jec to de lei au to r i sando a 
C a m a r a Municipal d ' e s l a c idade , a con-
t rah i r u m e m p r e s t i m o d e 2 0 contos , 
pa ra a edif icação do qua r t e l de M a n -
teria 2 8 . — X 

AGRADECIMENTO 
Maria Augus ta Január io , Lúcia Au-

gus ta J a n u a r i o , Arnaldo Simões Janua-
r io, A lbe r to S imões Januar io ie José 
Maria J anua r io Júnior , v ê e m a g r a d e c e r 
a todas as p e s s o a s q u e a c o m p a n h a r a m 
á sua u l t ima m o r a d a s eu s e m p r e cho-
r ado m a r i d o e pa i , José Maria J a n u a r i o 
( b a r b e i r o ) . 

P e b e m t a m b é m á i lus t re clientela-
da casa , a fineza de a c o n t i n u a r e m fre-
quen tando p a r a os a j u d a r a viver , o 
q u e mui to a g r a d e c e m . 

Co imbra , 27 de F e v e r e i r o de 1912 

Verraes 
intestinaes 

Èxpulsâo infaltlvel pelo 
Vermífugo Faria 

VERMES INÍESIJIS ISS CREANQAS E ADULTGS 
í ^ g H F U G O Expulsão infalível 

PULO 

VEíUílFrCl» F:\ll!A 

Ha casos de c renças 
explirern 

s o o l o m b r i g a s 
e adul tos mais de 

« O © 
com es te p r e p a r a d o 

S ã O r e i s c a d a f r a s c o 
A v e n d a e m C O I M B R A : 

Drograrias R. da Silva, V. da Fonseca e J. de Figueiredo i 
ARREMATAÇÃO 

( l .a publicação) 

No dia 31 do mês corrente, 
pelas 11 horas da manhã, no pré-
dio urbano situado na rua Antéro 
do Quental, A R, com frente para 
a rua Tenente Valadim, desta ci-
dade de Coimbra, na acção exe-
cutiva por rendas requerida, neste 
juizo, por Miguel dos Santos e 
Silva, solteiro, maior, proprietário 
e comerciante, morador nesta mes-
ma cidade de Coimbra, contra Joa-
quim Anicéto Faria d'Aboim, ca-
sado, farmacêutico, que morou nesta 
dita cidade e agora ausente em 
parle incerta, se ha de proceder, 
em hasta publica, á venda dos 
moveis penhorados nessa acção e 
dos quais é depositário aquele au-
tor. Pelo presente são citados para 
assistirem á arrematação quaisquer 
credores incertos e ainda outras 
pessoas que possam usar dos seus 
direitos. 

Coimbra, 4 de Março de 1 9 1 2 . 
O escrivão, 

Gualdino Manuel da Rocha~Calisto. 
Verifiquei a exatidão. 

O Juiz de Di re i to , 

OHceira Pires. 

i CASA DE LISBOA | 
m 1 • 

& Carolina §osta § 
L. da Sé Velha, 20 e 21 | 

£ ^ MJMãêé £ ~ 
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DOCES, FRUTOS 
E 

FLORES NATURAIS 
ogjo 

s 
LEITE PU HO DE CABRA I g 

S T o m a i u - s e e n c o m e n d a s Z 

Arifliélica, Sistema métrico 
e'Geometria 

PARA AS ESCOLAS PRIMARIAS 

Em h a r m o n i a com os a c t u a i s p r o g r a m a s 
d c i n s t r u ç ã o p r i m a r i a 

POB 

RICARDO DINIS DE CARVALHO 
Amanuense da Secretaria da Inspecção 
da 2." Circunscrição Escolar, professor 
diplomado de instrução primaria e sócio 
honorário de El Fomento de Las Artes 
de Madrid. 

Décima sétima edição 
ilustrada com gravuras c o novo sistema 

monetário em escudos e centúvos 

Obra a p r o v a d a oficialmente por decre to 
de 9 de dezembro de 1 9 1 0 

B r o c h a d o . 
Car tonado 

160 
210 

A' venda na Livrar ia F . F r a n ç a 
Amado , 115 , rua F e r r e i r a Borges , 123 , 
COIMBRA. 

T R A B A L H A D O R E S 
Prec i sam-se . Dir igi r á r edacção 

de s t e jo rna l . 

Banco Comercial 
de Lisboa 

O c o r r e s p o n d e n t e em Coimbra 
Alvaro E s t e v e s C a s t a n h e i r a , faz s abe r 
q u e o d iv idendo do 2.° s e m e s t r e de 
1911 das acções d ' aque le banco se 
acha a p a g a m e n t o , s sndo á razão de 
4 ,5 o/0 ou se jam re i s 4 . 5 0 0 por acção. 

José Alberto dos Reis 
A D V O G A D O 

Rua da Sofia, 57 , 1.° 

Maternidade de Coimbra 
Consulta externa para 

grávidas e l.a infanda 
Anuncia-se ao publico a a b e r t u r a 

d u m a consul ta ex te rna p a r a g rav idas 
e p r imei ra infancia (c reanças a té aos 
dois anos de e d a d e ) des t inada exclu-
s ivamente ás ciasses pobres, e e s t abe -
lecida nos t e r m o s do n.° 3 , do a r t igo 
3.° do Decre to com força de lei de 22 
de fevere i ro de 1911 . 

Func iona esta consul ta n ' u m a das 
salas da Mate rn idade ( rua Olimpio Ni-
colau Rui F e r n a n d e s ) ás q u a r t a s fe i ras , 
das 13 ás 15 ho ra s . 

E ' nes ta consulta ex te rna q u e se 
efétua a admissão ordinaria d a s g rá -
vidas á Secção de Gravidas e s tabe le -
cida n ' es la Mate rn idade nos t e r m o s da 
alinea a) do ar t igo 6.° do R e g u l a m e n t o 
da Matern idade de Co imbra , ap rovado 
por dec re to de 21 d ' agos ]o de 1911 . 

Mate rn idade , 5 de Março de 1912 . 
O D i r é t o r — D r . Alvaro de Matos. 

AliBEMATAÇÃO 
(l.A publicação) 

No proximo domingo, 10 do 
corrente, pelas 11 horas, no esta-
belecimento comercial da rua Fer-
reira Borges, n.08 1 0 6 1 0 8 e pelo 
processo de execução que José Bar-
bosa de Lima, solteiro, proprietário 
desta cidade move neste juizo con-
tra Augusto d'Almeida, solteiro, ne-
gociante também desta cidade, vão 
pela segunda vêz a praça, por me-
tade dos seus valores, e serão en-
tregues a quem maior lanço ofere-
eer, lotes de chapéus, armação do 
estabelecimento e a canalisação e 
candieiros pertencentes ao execu-
tado. 

Pelo presente são citados quaes-
quer credores incertos. 

Verifiquei a exactidão. 
O Juiz de Direito, 

Oliveira Pires. 

ALTER DO CHAO 
Palha enfardada 

a vapor e a gado 
S a t i s f a z e m de pronto 

q u a l q u e r pedido. 
Azeite, c e r e a i s e car-

vão vegeta l á comissão . 

Manuel Martins Pimenta 

O FRANCEZ 
Inglez, allemão e italiano, -<em 

mestre. Descoberta inapreciável para 
o estudo das línguas. Novas edições 
melhoradas. Cada língua. 21500 réis; 
cada fase. (em Lisboa) 100 rs. O Mes-
tre Popular, de Gonçalves Pereira, 
(pae). rua de S. Paulo, 12, 4 0 eFer-
regial de liaixo, 31, 2.° — LISBOA. 

Cuidado com as falsificações. 

Solicitador encartado 
J o a q u i m Alb ino G a b r i e l e Mello, 

an t igo so l ic i t ador e n c a r t a d o n e s t a co-
m a r c a , vol tou, depo i s d e u m a a u s ê n -
cia de 10 a n n o s , n o u t r o s s e rv i ços p ú -
bl icos a e x e r c e r a sua i n d u s t r i a . 

E n c a r r e g a - s e d e t r a t a r d e t odos 
os s e rv i ços j u d i c i a e s e p e n d e n c i a s de 
t odas a s r e p a r t i ç õ e s p u b l i c a s , a d m i -
n i s t r a ç ã o de b e n s , c o m p r a e v e n d a 
de p r o p r i e d a d e e p a p e i s de c r ed i t o , 
e tc . 

E s c r i p t o r i o — R u a d a Soph ia , 5 4 , 
1 . ° — COIMBRA. 

LOMBRIGA SOLHARIA 
C U R A C E R T A era 2 H O R A S com os 

GLOBULOS 
SECRETAN 

R E M E D I O 1 N F A L L 1 V E L 

âiioptailí nos Hospiiass de Pariz. 
PARIS: 17, Rue Cadet 



CSAKETA DE COIMBRA, de 6 de Março de 1913 

ANUNCIO 
Pela direcção da Escola Nacio-

nal de Agricultura se faz publico 
que na mesma Escola se acha aber-
to o posto hipico de cobrição todos 
es dias úteis ás 8 e ás 10 horas d® 
dia. 

Escola Nacional de Agricultura 
de Coimbra, 1 de Março de 1 9 1 2 . 

Pelo Diretor 
Adolfo Augusto Baptista Ramires . 

Admissão ás Escolas Normais 
Carlos Alberto, professor de Santa 

Clara, e Manuel Bernardo, professor 
de Santa Cruz, vão abrir um curso 
de habilitação para o exame de admis-
são ás Escolas Normais, ensinando in-
tegra lmente o respectivo p rograma , 
com inglez, a que os alunos são obri-
gados no fu turo exame. Está aberta a 
matr icula . 

Preço mensal, 3(5000 réis . 
N. B. — O curso só funcionará 

com o minimo de 10 alunos. 

V E N D E - S E Uma casa ma-
gnifica, com 33 

metros de comprimento sobre 12 de 
la rgura , com um vasto quintal, com 
bombas , pôço para rega e g rande ar-
mazém a todo o comprimento da casa. 

Esta propriedade acha-se situada 
a 100 metros da estação do caminho 
de ferro . 

Nesta redacção se dão informações. 

P A R T E I R A 
MARIA do CARMO COSTA, diplo-

mada com o curso de Obstetrícia pela 
Faculdade de Medicina da Universidade 
de Coimbra. 

Chamadas a toda a hora . Diagnós-
ticos de gravidez. Encarrega-se de t ra-
tamentos de doenças de senhoras , nos 
domicílios. 

Terreiro da Péla n.° 1. 

DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
t«ua dos B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 
Este oleo, o mais pu ro no seu ge-

nero , recebido d i rec tamente da Ter -
ra Nova e de m a r c a reg i s tada , é ven-
dido em g a r r a f a s de meio litro, oita-
vo, capsu las e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e d r o g a r i a s . 

Deposi to em C o i m b r a : 

Antonio Fernandes k Filho 
R u a do Corvo 

ENFERMEIRA 
Precisa-se de uma no Hospital da 

Misericórdia da Figueira da Foz. 
Dirigir carta ao provedor , Afonso 

Ernes to de Barros . 

PIASNO GAVEAU 
Aluga-se ou vende-se em completo 

estado de novo per modico preço, as-
sim como se vende uma biciclete quasi 
nova. 

Rua da Manutenção Militar 9 e 11 
Coimbra. 

Fabricação mecanica dc parafusos 

m\m/A PROGRESSO INDUSTRIAL 
li das Fontainhas, 27 e 20 — ALCANTARA 

VINAGRE 
Vendem-se uns 100 decalitros de 

bom vinagre. 
Trata-se com José Maria Reis Ca-

melo — Ançã. 

Adubos completos 
Para todas as cu l tura ; , da casa HE-

ROLD & C. a 

João Vieira da Silva Lima — COIMBRA 

^ D E *C, CAPITAL ~ I . 3 M : 0 0 0 $ 0 0 0 
^ - — 

O FIDELIDADE Fundo de reserva 5 1 2 : 8 1 1 & 2 4 1 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depositos 9 8 : 8 8 3 1 5 7 0 

Total 6 1 1 : 6 9 4 1 8 1 1 
F U N D A D A E M I S 3 3 

SímIo em L i t b o n 
ferreis teot» cm Coimbra: 

s i l i a t e dMadi) m m 
R u a d o Corpo d e D e u s , 3 8 

CO I M B F Í A 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
-toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Companhia de seguros T i G l i S 
Séde em LISBOA — Rua do Commercio, 56 

F U N D A D A E 3VE 1 8 7 7 

Reserva Estatuinte . . 
» de Garant ia . 
» Suppl ementar 

162:000,51000 
50:000^1000 
13 :0000000 

Total 225 :5000^000 

Effectua seguros t e r r e s t r e s sobre préd ios , mobil ias , es tabelec imentos e 
fabr icas . Seguros agr ícolas . 

Correspondente em COIMBRA: 

José Joaquim da Silva Pereira 
IPMtgft ©(D ®®miMl iM® — Q4 

. Gasa de Educação e Ensino 
Colégio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Dias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, linguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 
E n s i n o m i n i s t r a d o e x c l u s i v a m e n t e por s e n h o r a s 

PATEO DA I N Q U I S I Ç Ã O , 2 5 , 1.° 

m. 

[Vejam » Importante cas» 
de mal* de 1 0 0 : 0 0 0 
artigos quasi de graça. 
freire-grívadqr 

1158-RUâ 00 OURO-164 
Pegam ò&tatogo g; 

•SI ohuis. 

A u n i o a F a b r t o a d« 
C a r i m b o » c o m p l e l a 

In» E . w o p a ê st g r a i t i l e 
l o a s e Frolro-Criavai iop , 
UmteoUute oom t medalha» áe «t-

.JET-gil pa* d letttti «matada*, offletass 
grapMça», Mfc, et*. Peçsm catai». 
M t ó i x ^ v i a r 

As únicas Eiichliris 
ri--- tíôiiia 

sSo registadas da frei-
re Gravador, au tmaes 

. di!».m toda» vida, a/iaa-
Ido-se sempre <)t:9 seja 
»preciso e por isso bara-
' tlssimas, cm sf) supo-
rlcr, especial para esta 
casa, fazendo a oarba em 
* minutos sem perigo ae-

deposito do todoj estes arti-
gos, <33 a 1Í4. Rua do Ouro.—Casa do muito» 
ar.féos. Frelro Gravador. Pecam ĉstaloyoa. 

c o m a r t e o em-blema» al!egor«cos aos 
eomraeicUmes « in-dustrtaci om toa» pa-
peia. 
tOOOblttietMde 

loja SOOrèl* 
tOWftoturai... ($130 
1000 manotan-

duo*, ttfSO 

W© F#>ali*a« 
$ r « v s d 9 > > l?®« 
«IHWM* ! * « © • , * « * » » • 

cutomsrci 
100 blihate» 

fcous de Tísltt 
«CO rotules pi-
re vi ubo d m ) 
Cmli resma de 

saítias*reial .timi 
fc taetoJcL 

1M50 
900 

SOO 

W l h p i V l l 0 l ' a a e s l . , l ' ( ' i , í de. pa ra fusos , 
r m U I I l v í l porcas , anilhas, reb i tes , pa ra -
fusos pa r a caixilhos e can ta r ia , ditos com ros-
ca p a r a made i r a , c rampons , pa ra fusos de éclis-
se e out ros acessc.rios de mater ia l pa r a cami-
nhos de fe r ro , g rampos pa ra cobe r tu ras meta-
licas, fivelas pa ra fardos de cort iça, pa ra fusos 
pa r a debu lhadoras e pa r a c h a r r u a s , supor tes 
pa r a l inhas telegráficas, etc. , etc. 

Satisfaz-se d<» pronto qualquer enco-
menda, por- haver sempre em depósito 
gr ande quantidade dos artigos aeiíua 
mencionados. 

f ' 1 

ENVIAM-SE CATALOGOS 

C A S Q U I L H A R I A L I S B O N E N S E 
Carlos A. R. Teixeira 

Travessa da l l or ta (a Jesus), 81, «3 e 25, L I 8 B O ) 

ÍSMS, 

Encar rega-se de todos os t rabalhos , como fr isos pa r a c a r r u a g e n s , lan-
t e rna p a r a automóveis e c a r r u a g e n s , i r r a d i a d o r e s , f e r r a g e n s pa ra parbo-

risse stores. 
Curvam-se vidros p a r a l an te rnas , em todos os feitios. 
Cobrem-se f e r r a g e n s com casquinha de p r a t a , metal b ranco ou latão. 
Lapidagem de vidros p a r a lan ternas . 
F o r r a m - s e carrosseries em todos os modelos com chapa de fe r ro . 

Luiz Manuel da Costa Dias 

§na da (Sofia, 69 a 83 — QQJMB§A 

Torrefação e moagem de café, a vapor, uo proprio 
estabeSecineuto, á vista do freguez 

Única casa no genero em Coimbra 

Torrefacção pelo systema llennemaiin & C.a " Eureka 
Recomenda-se ao consumidor que 

prefira sempre o café torrado por este 
systema, pois devido ao arrefecimento 
instantâneo, resulta ser mais forte, 
aromatico e saboroso. 

Executam-se pedidos de café tor-
rado, ou moido em pacotes e latas de 
1000, 500 e 250 g ramas , para qual-
quer ponto do paiz, fazendo-se vanta-
josos descontos aos s r s . revendedores . 

Armazém de generos alimentícios 
I i O l Ç A $ , V I J I I I O S 1 3 C l t l S T A I S 

Vistiem a Casa Colonial e verão as vantagens que oferece, pois fornece o 
publico com generos de primeira qualidade, por preços convidativos. 

Em todas as compras a dinheiro se dão senhas duplas do l l o n u s Co-
n i m b r i c e n s e como br inde . 

S t 

ADEGA VINÍCOLA DO SUL 
Rua da Sofia, n. 69 a 71—COIMBRA 

T A B E L A B E l * B E Ç O S 

Vinho tinto, do Dão, especial 80 réis o litro 
d » de Tor res 60 » » » 
» branco, da Beira 90 » » » 

» de Torres 70 » j » 
Geropiga 100 » » » 
Vinagre branco, especial 100 » » » 
Aguardente bagaceira 200 » » » 
Azeite 290 » » » 

Vinhos finos desde SOO a l £ 0 « 0 réis. 
Vinl iogazozode SOO réis meia garra fa 
e 3SO a garrafa . Vinho 4 hampagne de 
SõO a l^ãOO réis a garrafa . 

Visite o publico esta casa onde encontrará vinhos de 
diversas procedências do pais, analisados, e pureza ga-
rant ida . 

(Doenças dos ouvidos:r— :;:=-— 
in] Fossas nasaes [Hl 

— • e garganta 

®oenças do estomago — 
iHl intestinos e §eraes 

Ar.alizes: 
(Saco gástrico, fêêzes e .Urinas 

ANUEL DIAS (ÇARLOS §IÂS 
Médicos especialistas com pratica nos Hospitais de Paris 

Coujsulla.s lodos o.s dias uleis, ilas 1 0 horas da manhã ás i da tarde 

K i : a F e r r e i r a S f c o i g e s , 5 — n X I I B I M 

T E L E F O N E 3 1 5 

m 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.s 

P r a ç a 8 d e M a i o e P r a ç a d a R e p u b l i c a 

CORO AS E F L O R E S A R T I F I C I A ES 
P r a ç a 8 de Haio , t i (Ant igo Largo de Slansão) 

«s::«» st mm m ss r cl ./m,. 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

Ha cm deposito um grande sortido de velas aulomalias 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e f racções pa r a todas as 

loter ias , sendo esta casa a que tem 
vend ido p r é m i o s mai s im-
portantes . 

Pos taes i l lu s t r ados—encon t ram-se 
sempre as me lhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 

José Simoes (orate 
Mercearia, vinhos, tabacos, fazen-

das e outros ar t igos. 

Coi m h r a — AIIE .1 Li 

(Analises de (Azeite 
Aparelho ao alcance de todos para 

de te rminar com exatidão a acidez do 
azeite. 

O mais portátil , mais s imples e 
mais economico. 
P r e ç o completo, 2^500 

João Vieira da Silva Lima — Coimbra 

AUTOMÓVEL 
Vende-se em Arcozelo de Gouveia 

um de 12 I I . I» . em estado de novo 
e barat íss imo. Trata-se com Alexan-
dre d'Oliveira Baptista, de Passarelo. 

EXPLICADOR 
Guilherme Fer re i ra Roque, aluno 

do 6 . a classe do Liceu leciona todas as 
matér ias até ao 5.° ano; em sua casa 
ou em casa dos explicandos. 

Para t ra ta r na rua do Colégio No-
vo. 

BILHETES POSTAIS ILUSTRADOS ^ b " 
com especialidade em coslumes de Coimbra, 
TABACABIA UNIÃO. —R. da Sofia — Coimbra. 

Ji1 í1 A V il V e n d e - s e 
y l A w A u m a b e m 

locaíisada, com quintal e com bom 
rendimento garantido. 

Nesta redacção se diz. , 

TRIPA 
Deposito da casa Anjos d C.a 

# o â o Vie ira da Si lva Lima 

DE 
A l a i a , Simões & Comp. 

27 —Rua da Mathematica —29 A 
SUCCURSAL 

RUA DA MOEDA —99 a 102 

COIMBRA 
Cts ac tuaes proprietár ios 

desta acred i tada e antiga 
padaria , par t i c ipam aos seus 
amigos c tVeguezes , e ao pti-
Mieo em gera l , q u e no intui-
to de bem s e r v i r no fabrico 
do pão, c o m todos os pre-
ce i to s da h ig i ene , f izeram 
acqui s i ção de um Filtro) 
l l a l i e r s*rucelano dMmiante 
s y s t e m a P a s t e u r ) ú n i c o sys-
tema q u e g a n h o u o maior 
p r e m i o na Hxpos ição Fran-
ceza d e i » o o , q u e f i l t ra % óO 
l i t ros de agua por dia. 

F a b r i c a m pão de toda 
qual idade e para t o d o s og 
preços , s e g u n d o o regula-
m e n t o dos P r o d u c t o s %grl-
colas , s e u d o o fabr i co feito 
c o m far inhas de s .a quali-
dade. 

Espec ia l idade em bo los de 
S a n f t n a . 

l i s t e e s t a b e l e c i m e n t o está 
bem m o n t a d o , e c o m todas 
as c o n d i ç õ e s hyg !en icas eri-
g idas pe io r e g u l a m e n t o doi 
P r o d u c t o s Agr íco las . 

P o d e s e r v i s i tado p o r qual-
q u e r pes soa e a qualquer 
hora. 

P â o q u e n t e a toda a hora. 

C A S A S 
Vendem-se duas moradas de casas, 

uma em Celas e outra aos Arcos do 
Jardim que per tencem aos herdeiros 
do falecido Dr. Manso Pre to . 

Dá esclarecimentos Arthur Ferrei-
ra da Cruz, na Praça da Republica. 

VENDE-SE 
Vende-se uma cadéla de raça S 

Bernardo, que se acha detido no caní 
municipal. 

Bom emprego de capital 
JOSÉ T E I X E I R A DA CUNHA 

R. Visconde da Luz-—COIMBRA 

Vende muito em conta a sua casa 
na rua do Rego d 'Agua, n . o s 6 a 10, 
servindo a loja pa ra qualquer ramo de 
comercio. 

JULIO DA CUNHA PINTO 
B. Edua rdo Coelho, 74 a 80 — COIMBRA 

N'este es tabelec imento encontra-
se bom sor t imento de generos alimen-
cios. 

Bilhetes e f racções p a r a todas ai 
lo te r ias , sendo esta casa a que 
de m a i s p r é m i o s . 

CASAS 
Vendem-se duas moradas de o 

sas , com quintais e excelentes vistas, 
na Cumeada . 

Trata-se com seu dono, Rodrigi 
Gonçalves da Silva, na rua 
Carneiro-. 

Precisa-se na ftui 
l<lhM\;f»lili da Moeda 50. 

Bom ordenado. 

Bons prédios urbanos 
Vendem-se o da rua do Viscondd 

da Luz, 94 a 106, e o da rua de Fe^ 
reira Borges, 27 a 31. 

Trata se com Adriano Lopes, Ar 
d ' A l m e d i n a , 6 — COIMBRA. 
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